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O diclador Carmona
0 advento rin Republica, na Hcs-

unha, lem <l.i«lo margem n quo vol-
em á lona velhas formulas dc idealis-
no, ha muito tempo postas de lado

sla impr.ilirnbiliilnric, c pelo quu rc-
resenlam de contraditório com a
lapa actuai «Ins idéas.

A propaganda republicana nn Hcs-
anha partiu dn Catalunha, onde cn-
onlrou sempre o scu mnis vigoroso
onto de apoio. Consiriernnrio-so irre-

ita, dentro da monarchia hespnnho-
a, a Catalunha renovou, no século 20,

lenda da Cavadonga, e. para ganharliberdade, que para ella estava naicparação, procurou innunicras for-
nulas, entre as quaes a da creação de

paia união ibérica.
As províncias hespanholas, quo se(.parassem, ficariam erigidas cm pa-rias autr.nnm.15, ligar-se-iam á Hes-lanha remanescente c a Portugal, for-

íando unia espécie do Confederação
berica, soldada por interesses de or-lem econômica c politica.Era um velho sonho irrealisavcl,
lesde que presuppunha, para a sua

üjjjl

realIsaçSo, o concurso de Portue.l.aíire asa» ív« w-
Se a união se verifica»!, .'a— .entro província» hcspnnhÒu, i^í"'0

rtYx^«rT;tenSnc1„ " DOd":
houve.,. fMlHBfWaffifflSpnrn ns outras, dado que toda, 

"",,,, '
do mesmo tronco, ejt, vam ,mi i„, l5origem, pela Identidade de KSf a 32

A feda0 ,„n,.m e-d0 «cias!A idéa da cooperação de Portumil
laTddn trr'VCl * P"»«Wl35do
vlslinnrlo.0lVÍa'a nUma asP|ra«So «»¦

Emfim, era uma simples Idéa semconseqüências, enuncladaP por um St™.Pista do systemns soclaes, c serviacomo formula simples, para Justifica?bem ou mal a tendência separat n <",,Catalunha, o apresentar um modoacccltavcl dessa separação. °
Portugal c Hespanha tiveram umahistoria permanentemente cm cho-que. Para ellcs, poder-sc-la comacerto Inverter a pbraso de Sacnzicnn: -» nada os une, tudo os sepa-ra. *
Na época dos descobrimentos asrivalidades attingiram o apogéo.Portugal desbravava os caminhos,aos quatro pontos cardeacs, pelosmares nunca dantes nnvegados, o aHespanha, na esteira rias carnvellas

portuguesas, procurava crtialmentedilatar as possessões da sua monar-chia.
Projectarnm-se, asslrn, no mundonovo, as velhas rivalidades accesasde Ultramar, e esta mesma terra,onde hoje vivemos, foi o scenario es-

pcetacuiar do embate dos aVenturel-ros hespanhóes e portuguezes, que adisputavam palmo a palmo, transfe-rindo para a America nascente a hos-tidndc quo separava as duas metro-
poles.
n„»li1!?.rn. de vèr, quf tal Passado não
permittiria unir, de chofre, numaunião que fosse um selo de Abrahão,dois povos separados por tão anti-
gas e profundas rivalidades

Se a America, immcnsa e opulen-ta, nao teve o condão de aplacar aítendências oppostas e contraditórias
dessas duas gentes, não seria aabstracçao de uma simples Idéa queo iria fazer.

A monarchia hespanhoia sempre o
çomprehcndeu, e sempre repelliu, porIsso, o alvitre dos separatistas ca-talaes, que nüiicá foi endossado 

"por
homens do responsabilidade no anti-
go regime.
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Falhas do decreto cnie
majora os impostos

0 consumidor sacrificado em benefi"
cio doproduetoredos intermediários

A/cn/d Zamora

dntlònCSm0 
idCn" l8U(*1Uar*° «lc Hber-

Ma^r(!ínHlfc*"nçao 'J0,5 «'«"lanlca «lo.uadrlri, dc quo nos fnlnm os telcgrnm-mns, c que tão mnl Interpretada foi

òf0SCOr!"n,I!,con,lr*. ° rcK|mc «le sup-
E"° dc í1"","1'**1,**- que nctunlmcn cvigora cm Portugal.

Livre dn Monarchia, a Hespanha não
v»ü,|rTehcIldo como Pur-ugnl possa vi--»cr fora das gnrantlns constitucionnes
que o espirito liberal conquistou pnrnos paizes livres. E deu um grito deprotesto. Um grito fraternal. Um gri-to, latino.

Livre, n Hcspanhn snbe o quc custaconquistnr n liberdade, e snlic que osportuguezes nnscem portuguezes cmorrerão portuguezes.
O resto é bnllcla pnra intrnnquilli-snr os espíritos vncillnntes.

Estão já em plena actividade asb-commissões encarregadas pelooverno Provisório do estudo dosodigos e reformas legislativas. Na-união de uma dellas, a dc processo,oi ventilada a questão preliminar,
!ue tambem achamos de toda a oppor-
unidade: - pôde a Commissãò Le-'«.ativa, dentro da delegação recc-"da, propor a adopção de leis que ai-erem textos constitucionaes, não re-•ogados 

pela Lei Orgânica do Gover-- Provisório? Ou se limitará a sua
«são a meras reformas no direitoinstituído, sendo vedado ao seu exa-i- o direito a constituir ?
A sub-commissão, de que fazem«te os Srs. Cândido de Oliveira, Sá

'"Mis» Universo" homenageada
pela sociedade paulista

.s* .PAULO. 7 (D. T. Mi) - A se-nhorita Yolanda Pereira, "Miss Uni-verso 1930", que hontem chegou a cs-ta capital, foi aqui recebida festiva-
mente, terido ido rccebel-a, na estação
do Norte, numerosa commissãò de mo-
ças dc nossa sociedade.

A' noite rcalisou-sc, no Club Com-mercial, o festival dansante organisado
cm beneficio do Sanatório Santa Cruz,dc Campos, do Jordão, e do que "Miss
Universo" foi patrocinadora.A brilhante festividade recreativo-
beneficente esteve muito concorridn,
attraindo innumeras famílias e sendo
a senhorita Yolanda Pereira alvo dctodas as attenções."Miss Universo" ainda não fixou o

Proclamada a Republica, e reuni-dn, no antigo Palácio Real de Ma-
i ? eJ'to do inté-'«*tualismo hes-

F£sr f- «£âíS l uW&mWãF* '=*¦'
a Hespanha entrara na phase nova ^ Ayda sua vida sob os auspícios de umaconcepção de liberdade moderna,
que, senão comporta a asphyxia dasaspirações populares, muito menosse compadece com.a idéa de suppri-mir a autonomia de uma nãçno.Por oitro lado, Portugal tem tal-vez, como paiz, a mais impressionan-te personalidade do mundo. A suahistoria Iiga-so aos lances de hero-ismo mais bellos, que já se produzi-ram na humanidade, e, rasgando o
caminho das índias, e abrindo novasterras, que colonisou, incorporou oseu nome cheio de gloria, definitiva-mente, no mundo civilisado.

Nao seria possível, em caso ne-

A afflictíya situa-
ção do Nordeste

Mostrámos, ha dl»», a necessidade «lo¦er revisto o decreto de 30 dr abril,
que rrilnura ou mnjora Imposto»,
e mu  obrigados a Inslntir em nonao
pnnlo de vlsla, modificando, ali.;-., umdo» niihMi-i conceitos, sem altcrnbo nnfundo.

Havlamn» dito que o Imposto neliinl«obre a cnlxn de phnsphorn» Unha nnppsrcncln de umn lana prohlbltlvn,qunndn, um estudo melhor da queatãn,enm dados seguros, comprnvi, que ofisco prejudicou o consumidor em lu-neflclo do produetor e do Intermcdln*rio.
Cnm effeito, uma caixa dc plinspho*ro», pngnndo, cnmo paaavn, 35 rei» deImposto, e sendo vendida n 100 réis,deixava (55 rél» pnrn o custeio dc nu,,fncturn o pnra o» lucro» do fnbrlcnnlce dn» Interino !nrlon.
Actunlmentc, com o decreto dc 30 doabril, a cnlxn de phoaphoroB, paftandu80 rél» dc Imposto c sendo vendida a200 rél», delxn 110 rél» pnrn o hcucusteio c lueroB do produetor c do» In-tcrmedlarins.
Assim, o povo pam» mnls 100 reis,o fisco recebe mui» 55 réis c o produ*ctor c o» intermediários flcnm commnl» 45 rél».
Não ho pódc nttcnunr o sncrlficlo

do consumidor, diminuindo-sc o lucrodo fnbrlcnnlc e dos intcrmcdlnrinti, pnrfnltn dc iniiedn dlvlnfonarla, ma» comoo objectivo do governo não foi favo-recer o negociante á custa do consti-mldor, ma» onerar os doin cm benefi-cio do The ouro, tcrln sido mal» ncer-tado, nesse caso, elevar o Imposto so-bre a calxn de phosphoros n 130 rcl-i,deixando-se 70 rei» no produetor e aointermediário, que ainda nssim ganha*riam mala 5 réis nor cnlxn.
Cobrando 130 rél» por enixn de phos-

phoros, Isto c, mais 40 do que cobra,
o governo poderia reduzir de 10 rei-,as taxas lançadas sohre qualquer outro
doB gêneros de primeira necessidade.

Estamos argumentando com o quc »cfez, pnra mostrar que poderia ter sido
feito de modo mnis efficlentc pnrn o
Thesouro, ma» isso não quer dizer queo quc foi feito mereça o nosso luimil-
de npplaueo, porque o uso do phospho-ro é indispensável ao povo, e a nova
tributação, nlém dc dlfficultar a sua
acquisição, está dando logar a excea-
bob de exploradores, ,pnÍB n caixa de
phoaphoroB, «iuc,- vendiiln a 200 réis,
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IContinua em foco a grande questão
Commentarios e smggestões do maior

Godofredo FarSa

O Sr. IVhilackcr
clor c ao intermediário, está sendovendida, cm alguns estabelecimentos,
por 300 rei».

Cabe á Prefeitura o dever imperioso
de dcfcr.dcr o povo .....!... „ Kiinanciadesse» exploradorcH, revendo, com ur*
gencia, as suas tabcllas, c applicando-
ns co.n rigor.

O governo, ao lavrar o decreto de30 dc abril, como sc está verificando,
legislou com o pressn dc emergência
sobre nssumpto dc natureza technien,
c por isso evidentemente alheio ao co-
nhecimento dos funecionario» quc for-
neceram ob dados para a alteração dosimpoBtos, íj

Revendo esse decreto, com auxilio
doa i.-clinico..-, do commercio c do Ml-
nisterio dn fazenda, onde clica não
faltam, o governo poderá realisar umn

O problema do café aludi, não sniu
do c.i. i.i.-. C(,ntluu'n un urdem dn dia,
porque não fnl satisfatória a solução
que sc lho |.ii i. ihIi n ii.,:-.

Voltámos n ouvir a palavra do mn-
Jor Godofrcdo Parla, technico dn cx-
Comniissão Coordeiindorn dns Aspira-
ções dn Lavoura I-ntilistn, cujns pre-tensões fornm cxccutndiis pelo 8r. .loão
Alberto, soh promessa de serem atlen-
dldai — o que não se verificou.

Depois dc nlguus coininvntnrlus, co-
mu.'hi o major Parlai

A «-\ c.iiniui -:u. Coordenadora
dns Aspirações dn Lnvnuri, quc, Junto
«o Interventor «le S. Paulo, tenente
João Alberto, trnbnlhou puni, cm me-
tlculoso estado, encontrar solução A
crise enfecirn, terminou os seus trn-
bnlhns suggcrlnilo duns mcriiilns dc
alcance econômico. Umn, de effeito
iiniiiedlnto, c outra, de conseqüências
rcmolns sobre a economia rio café;
porém, nmlins se completando. A so-
iuçáo no problema nprcscntndn com-
purtnrln «luas uetunções do governo,«• siniiillnncns.

—- Em quc consistiriam essas actua-
ções ?

Uma mediria rie cnurgcncln, cujo
objectivo seria pôr um paradeiro, já,
n (lesmoralisaçáo rios preços rio café.
Consistiria na Intervenção official nas
principaes Bolsas «Io exportação —
.Santos e Ilio, por pessoa idônea, que,muniria rie credito amplo c il limita-
rio, aberto no Bnnco do Brasil, fir-
mnsso os preços nn base, não dc 200$— a enusn anterior ria riisassociação
entre n nossa producção c o consumo
o conseqüente formação do "stúck"
mas de 11103 por saeea, typo •!, Santos.

Outra dc effeito meriiato, porém, cs-
scncial para a solução do problema,rcsumlr-sc-ia cm sc estabelecer ac-
eorrios comiiiercincs com ns- nações
consumidoras; consubslanciar-se-ia em
iicgocinrmos n nossa taxa aduaneira
(lc caracter proteccionista.

A mediria dc emergência, ou a fir-
mczn quanto antes dos mercados cx-
portadores, cm torno de uma base rie
preços miiiimos, no mesmo tempo qucincentivaria a sairia rio producto, quoas cotações «Iesinornlisarias cerceiam
produziria, forçosamente, os cffeitos
eontrarloS;*à''nvci'itúríí--dtís*'-p$rços"al-
tos rio governo decaído.

— E Isso 6 certo -_
—¦ Titllto A certo 0 economicamente/]

sclrntlfico dc que, sAmcnte nn vigen»|
cia prolongada dos preços baixos, so'
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O Sr. Godofrcdo Fa

"ire e Astolpho de' Rezende, pare- nhuin* ,reservar-lhe uma situação se

se dará
a outras

em matéria
sub-commis-

1 ter opinado pela primeira solução,
po obstante a transparente prèferen-

_ daquelles tres juristas pela ado-
Kao.de um processo único em toda aK-publica. Attendendo-se ás expres-' do mandato de sua investidura —
rprocesso da justiça federal e da doWstncto Federal", não se julgaramputonsados a ir além.

f 0 mesmo
pubmettida
P?s, em que o texto da Constituição
Pe tí de fevereiro, collidiria com
flMlquer innovação, que lhe contra-
psse os moldes.

-Na reforma da lei de minas, porKonplo, se prevalecesse entre osmembros da commissãò a doutrina de
^ 

as minas e jazidas devem per-:-r á Nação e não ao .proprietário
r suPerficie, ergue-se-ia o-*disposi'ti-™ constitucional em pleno antagonis-

Entretanto, terá sido esta a inten-Kaodo Governo Provisório? Em casoaitirmativo, estará de accordo com*. neste como em outros assumptos,luturo Congresso Constituinte?«n relação aos códigos do proces-
li!' /Parece ser hoje' nemine discre-
V ?«, a opinião vencedora, entre oslaoutos do direito, a sua unidade, po-l«nao haver apenas divergências
Ir™ a unidade ou pluralidade das¦justiças.

-y tambem uma grande' corrente?e opinião favorável á volta das ri-quezas preciosas do sub-sólo aos do-TOnios do Estado, suecedaneoda anti-sa t-oroa.
Embateria eleitoral, podem as in-,
saçoes da respectiva commissãò le-

2T 
° «ame ao texto da Constituição,v«a o alterar de accordo com sugges-

ch f 
"fconsta terem sido feitas Pel°

em 1 G°Vern° Provisório,.V. g.,^relação ao voto feminino.«ra muitos, com effeito,. nesta
eti-ih- 

a reforma altera a Constituição,mnora assim não o entendamos, eJa o temos demonstrado.
C| 

asa duvida persiste, e aqui como
trah u. mais 1ue é pertinente aos
„,7hos da Commissãò Legislativa,
^"«.convinha que o Sr. Dr. Leviarneiro esclarecesse aquella corpo-

cundaria, que a nação inteira repel-
São verdades elementares, que todaa gente sente e conhece, e que bastamde per s, para afastar as informações,de origem anonyma e suspeita, de quea Hespanha Republicana sonha outravez com a união ibérica.
Ao contrario. A implantação da Re-

publica concorreu para apagar na Hes-
panha mais um pouco as velhas ri-validades, irmanando os dois povos
g **¦¦ tt ' 1 ¦, sa^ssjjsaásaáaaásMss

'Augusto 
do Lima,

fe Carlos Prestes
lliilll
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' Luiz Carlos Prestes

O communistai Luiz Carlos Prestes,
que, como official do nosso Exercito,
nãò neceitou a amnlstia concedida aos
revolucionários de 22 c 24, e que, nos
ultimoB mezes, intensificou a sua actl-
vídade, mandando distribuir boletins
subversivos entre as classes operárias
e militares, deve achar-se cm Paris, se
ainda não seguiu para Moscou.

Brasileiro chegado, agora, de Paris,
esteve, na capital franceza, com Luiz
CarloB Prestes, çom o qual conversou.
O communista hão lhe declarou que
pretende seguir para a Rússia, mas o
nosso Informante está convencido de
que Faria c apenas uma escala de via-
gem no caminho de Moscou, pára onde
provavelmente ae dirige o famoso an-
darilho da columna errante.

Telegrammas angustiosos envia-
dos ás altas autoridades

federaes
Foi-nos enviado de' Mossoró, no

Rio,Grande do Norte, o seguinte des-
pacho, cuja publicação nos é pedida:"Telegraphamos ao presidente da
Republica, ao ministro José Américo
o a outras autoridades do governo o
seguinte:"Em grande parte, apesar das chu-
vas parciaes, o sertão está.secco, fa-
zendo-so retirar delle o gado. A la-
voura de cereaes em quasi sua totali-
dade está perdida e a safra do algodão
ó tardia e pequena. V. Ex. não igno-
ra que as chuvas tardias não mino-
ram o soffrimeito das populações po-bres, que continuam no scu exodo, em
busca de trabalho. Os recursos parti-cularcs estão esgotados ante a crise
assoberbante. Perdõe-nos insistir so-
bre o prolongamento urgente da es-
trada de ferro de Mossoró, único meio
de salvar os nossos patricios, com
prevista e incontestável economia-na-
cional. .Confiamos que não demorará
sua. patriótica actuaçâo em beneficio
desta zona, sempre esquecida dos go-
verrios1 anteriores. Respeitosas sau-
ilações, (aa.) Eufrazio Oliveira, juiz
de direito; José Oliveira Costa, presi-
dente. da Associação Commercial;
Amancio Leite, prefeito; padre Luiz da
Motta, vigário."

ESPELHO
Joanna d'Arc, simples camponeza, jul-

gando-se investida de uma .missão di-
vina, realisou milagres pelas armaá, e,
por um engano do clero, pereceu na
fogueira, condemnada como herética.
A'Egreja, porém, corrigiu o erro do
clero, e colloeou a heroina de França
num altar, com a aureola da santidade,
na fronte.

Bernadottc, simples camponeza, viu
a Virgem, sobre um rochedo, numa
gruta, indicando-lhe a fonte miraculo-
sa da saúde, e o clero, acolhendó-a ca-
rinhosamente, deu credito á sua pala-vra, guardou, com amor, a -vidente,
num convento, c instituiu o culto de
N. Senhora de Lourdes.

Manoelina, simples camponeza, está
agonlsando numa palhoça, e, entre as
sombras da morte, espalha n. vida;curando enfermos. Não se pôde exigir
milagre mais portentoso.

Se o clero commettcr algum erro
dcante dessa missionária de Deus, aEgreja, sem duvida, o corrigirá, con-forme a sua tradição.

Eu, na minha ignorância, não tenho
duvidas sobre a missão providencialda mulata brasileira.

Se Deus poude conferir poderes o
graças á camponeza de Domrcmy e á
camponeza de Lourdes, não sei porquenão os poderia dar á camponeza de
Coqueiros. Ha de, certo, desfazer-se o
equivoco de alguns crentes, e talvez
Manoelina de Jesus venha a receber
a canonisação de Roma para efue a
santa reconhecida pelo povo brasileiro
não tenha por altar somente o cora-
ção de nossa gente.

PO' j

A «Santa,» de C©q_iieir©s fafala com difficuldadê
E vê, em sonhos, São Francisco de Assis e Santa Clara

j|. À PIEDOSA SUGGESTÃO DE UMA SENHORA CATHOLICA
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Manoelina Maria dc Jesus
ENTRE RIOS, 5 (Correspondência

epístola,*)— Manoelina está, positiva-
mente, nos seus derradeiros momentos.
O catharro embarga-lhe a voz. E' a
çachcxia, que se manifesta. Não ob-
stante, sua Voz tem a mesma vibração
dos dias em que cila ce sangrava em
saúde. E a febre cedeu.

—; Sente-se melhor, vejo... — disse-
lhe eu,' durante a madrugada.

A "Santa" fixou-me docemente:
Nem por isso, responrieu-mc elin.

Depciis, articulando, com muitn dif-
ficuldade, as palavras, aeeresentou:

Tudo isso já poderia ter termi-
nado. O povo, porém, quer adivinhar
o dia da minha morte c, cm conse-
quencia, passo, presa ao leito...

Sente-se que Manoelina receberá n
morte, como quem recebesse um pre

mo, 6 partir... Tem confiança emDeus e quer ascender nos. cios,, emcompanhia dc seus anjos, para os
pes rio Crcnrtor. Nunca vi, nem mes-mo purie imaginar tamanho stoicismol• —Pede no povo, implorou-me cila,
que esqueça dc mimi

Animei-a, confortei-a. Percebi,claramente^ que Manoelina não quersobreviver á enfermidade, que a pren-de ao leito. Ella è dos céos, pertencea Deus.
Seu corpo não pôde. nem deve s»rtocado. Dahi, recusar, syslcmaticã-mente, alimentos, água c remédios.Ve, em sonhos, Santa Clara e SãoFrancisco de Assis, que, durante otempo cm que se entregava á vidareligiosa, estudava, através das predicas dos sacerdotes. Ao receber a visi

intima, perguntou-lhes como deveria
vestir-se pnra fazer a caridade.Tome o habito de Santa Clara I— teriam-lhe respondido os anjos do
céo.

E esse háblio ella adoptou, realmen-
te, e ainda o conserva cm seu leito de
moribunda.

Em dado momento, disse á Manoe-
lina que pessoa muito amiga me ti-
nha pedido uma lembrança sua.

A "Santa" franziu a testa e disse-
me, com voz terna:

Apanhe, ahi, essa imagem do
Nossa Senhora I

Apanhei, sobre a mesa, junto no
altar, a imagem de Maria e ella ben-
zeu-a: 1

Leve-aI — concluiu a "Santa",
cerrando, a seguir, os olhos.

Calei-me durante largo espaço de
tempo. Depois, voLei a iinportunal-a:

O Deusdcdit, disse-lhe, já se le-
vantou...

Mas está muito doente, respon-
deu cila.

—Acha ? — voltei. ¦
E ella com convicção:

.Tenho certeza.
E' possível que a "Santa" de Co-

queiros viva ainda uma semana. Serámuito, porém. Ainda que sua physio-nomia seja a mesmn, ella acabará
cedendo ao catharro quc lhe sobe á
garganta.

Manoel Bernardino.
PRECES PELA SALVAÇÃO

DE MANOELINA 
' '

A piedosa suggestão de uma se-
nhora catholica ao povo

A' proporção que se extingue a viriade Manoelina Maria de Jesus, recru-desce no coração dos crentes o desejodç que ella não parta deste mundo.Ainda agora, num lindo gesto de pie-dade christã, o zelo catholico sc ninei*-ceia dn dócil cnmponezn de Coqueiros,rogando a Deus poi* cila. E' uma sc'nhora que se dirige ao povo cm paia-vras de fé religiosa e rie esperança namisericórdia infinita, do eco, de ondeespera n graça dc prolongar, para be-neiicio dos quo soffrem e dos quecrem, a vido de Manoelina Maria dcJesus. A A NOITE acolhe esse appellocm que a fé palpita e o entrega á cari»dade christã de quantos amam ao scupróximo como a si mesmos. Está as-
m"10C.0UCeblda 

a carta -l*"-*- nos*veiu ás
"Sr. redaelor. —'Sou fervorosa ca-thohcac tenho encontrado na fé queme anima um balsamo c um 

"níSò

fXcm0du 
8, aUriI,u^55es que me af.fligem. Na íncommensuravel miseri-cordia do Senhor hn consolo para osque soffrem, esperança para o 

° 
deses?perados alento para os que desani-mam. Deus è pae. E ouve as suíucas que partem do coração dc todo 

'os"

tqeneiarCCFnrnm 
á SUa piedosa °" " P"-

ws àiro. TLT 
nos a™»«*s «nsomios. 1, fle, aos ensinamentos

empçãodThu^aaPreg0-U-- *™ "d,h^*^pp^.Sj^^

poilc desenvolver o consumo e levar,
n guerra á producção dos nossos con»
correntes.

linstn o simples bom senso, — d
não hn necessidade de se ter estudos
profundos nem mesmo superficiaes do
Economia Politica, pnrn se comprchcn»
der que a prosperidade do consumo!
do uma riqueza verifica-se mnis ac-
centiiadttmentc na actuaçâo dos pre-i
ços con, margens dc lucros escassos.
Este critério favorece tambem inriire*
ctamente o produetor, que, coagido por;
elles, evidentemente, tende a melho.
rar it qualidadcidcproriuctó; Inclina*) •¦
s<2 a apcrfciçnal-o parn melhor sè ha»
bilitar na concorrência á producção
de oulras nações. O preço baixo por;si mesmo já é a cxprcssSo'econômica,
da preponderância dos interesses e.i
exigências do consumidor. Pois o)
mercadoria não tem outra finalidade.!

O objectivo do produetor não seráJ
porventura, attingir o triplico resul-j
tado: muito bom, c, portanto, ba-
rato ?

A illusão dos preços altos arrastou»
nos á crise. Emprestámos aos merca»'
dos exportadores nacionaes uma re-*
sistencia financeira e econômica arti»,
ficial, á custa de empréstimos exter-'
nos, a cujo serviço de importação se
colloeou até o credito do Estado.!Pela crise é responsável, então, avalorísação ?

Sim. Os preços arbitrariamenta
altos tiveram os dois inevitáveis ef-feitos de incentivar o plantio, tanto'
nacional como estrangeiro, e arrefe-1cer as nossas exportações. Emquato'
a producção estrangeira, dentro da>ampla margem de preços que nós in-.'
conscientemente lhe facultávamos,)
conseguia collocação para a totalida-
rie rie suas safras, nós outros empi»
lhavamos os excedentes da producção!nacional :'

Peto encorajamento dos preços ai-tos, nao só desta ultima valorísação,
como rias anteriores, acabamos pro-riuzindo muito, mas para ser enfurna-,do nos "Reguladores".

Illusoriamente julgávamos divorcia-dos rin concorrência, da luta economi-'ca; acreditávamos inconscientemente
burlar as leis econômicas que exigem-a interdependência dos interesses do
produetor e do consumidor. Assim,
pela sujeição dos interesses do consuvino ao nosso exclusivo egoismo, juWgavamos que o consumidor estaria es-'cravisario aos nossos preços, que séprocessavam alheios aos seus dese»jos I E, ainda mais, quo tal situação,anômala se perpetuasse...
. 

"v (-*,uaes ns conseqüências resul-iImites !
—¦ As conseqüências foram muitas,dentre ellas, a principal, o desleixo

quanto a qualidade do producto na**1cional. E era evidente que uma mer-.cadorin cujos preços eram dictadosem ambiente alheio ás exigências doconsumidor, caminharia para a ncgligencia^da qualidade. .Entretanto,este o o factpr precipuo de sua prós*'pcridndc 1
Desfarto encerrávamos o circulei,econômico errado e vicioso em quo'havíamos ..de findar na bancarrota:'offcrçciamos caro, de má qualidade,e retinhamos o producto... para es»cassear nos portos de embarquei

C1,~?«U0 
suggere para corrigir essej

— Tudo, emfim,. requintou na sub--.crsao completa das leis naturaeseconômicas. "^
Nestas condições, a medida do emer-gencia aventada attenuaria em parto

rio nerT°i'P '!re,ço da »-wcadoria,.Bén».*rio o fiel-, da balança cm cujos pratosse equilibram a producção e o con-sumo, em conseqüência ao preço mi-mino de producção firmado, os cafésinferiores naturalmente seriam rebe-neticiados e melhor condicionados &exportação; dando-se naturalmente aeliminação daquelles cujas cotações,pela inferior qualidade, não remune-rassen, o custo da respectiva producçãonos portos de embarques. Quanto aoterceiro objectivo econômico •— aquantidade, está, já ha muito,resolvida com os 20 milhões retidos.— Ve, desse modo, vantagem no ba-rater.mento?
' -— Nesta altura 6 essencial pnra a

solução do problema a intervenção
desse outro factor, baseado no mes-
mo objectivo: o barateamento do pre-
ço. Não mais no Brasil, porém nos
paizes consumidores do nosso pro-dueto.

Ella é o objecto da medida acima
citada de effeito mediato, pois os
contratos internacionaes desta espe-

(CONTINUA NA ULTIMA HORA),
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Ecos e Novidades
A mnJoi-«cno brusca e «rfenluaila

dm Imiiokli.» (derreto da* .10 de abril i,
pela força dt* sua romplexlilade, envail-
ve »",-'¦ de ..«•>.. vital para n
eriiiininlii dn pnii,

A' primeira vista, pniler-se-ln erer
que o Hiigmrntn da* taxaciies Imiill»
rnstti*, nerrunarlamente, o srrresrfin**.
din, renda». A» elrrunslanelas provn-
din,, nr, enilitntn, ileuionMrani, por ve*
res, o rnnlrnrlai,

Os Impoito». multai * i>*....s -. asm»
mem geralmente lelçín prohlhlllva, e
favorecem ou eillmulom a fraude —
é um farto i|iie os rxt*mplnt. *....¦,¦¦ i
vos tém corroborado.

Vejamos o ra«o dn fumo, ?.' sabido
qui*. quando da ultima majoração rio»,
omiii, diminuiu, consideravelmente, o
consumi, do tabaco de luxo, R o pre-
snmlvrl nilgmenlo de rerella, peln ex»
eesio de i .. >..>... foi onntrahali.nçail.i
pela reilucçAo dn cainsiimo do pro-
dueto.

Arliialmriile, pel OI Imposlr» em vi-
gor, i.Init.i mais io restringira no mer-
«-.-nio a venda «In» fumos mais raros.
12 areresre mal* o seguinte: — é que
a flscallsnçiiii *e fura, nnr cerlu, nas
grande» empresa» orgaiiisn.ln* que nA>.
podem ler interesse em lesar o fisco,
ni.is ninguém pnderA Impedir o fa-
lírico clnndesllno de elgarrn» e cha-
min», que nflo pagnrAo um real A
Fa/tiirin, e serAo vendido* pela» ruas,
fazendo concorrência séria an» esta-
hclcclmentos congêneres, c tambem
cnm evidente prejuízo para o Tlioiou-
rn Nncionnl.

Bases pequeninos casos, sün nbscr-
vnçòe» que a vida nos mostra aliaria-
mente, c que ninguém deve alesconlic-
crr. Nem scmiirc as medidas officiaes
dão o resultado que se espera...

*
* *

Os ultimo» sellos opparccldo», nAs
Jã o dlssemo», celebram phrases e fa-
clns da revolução victoriosa.

E' natural que a»slm seja.
Ninguém poderA negar a impnrlan-

cia rio movimento c a abnegação dos
homens, que se dcalicaram A victoria
do seu ideal, batalhando pnr elle na»
tribunn», na imprensa e no» campos
de lula. Justo é. pois, que sc lhes
preste homenagem a que elles fazem
jús, grnvando-lhcs, comn, fizeram,
agora, as cffigies cm sellos commc-
mora ti vos.

Das ruriosldnalc» grammaticacs, c
de possível trocadilho, a que dão ori-
gem algumas phrnses inscriptas nes-
sa nova emissão philatelica — jA
muitos se tím preoecupado.

Nossa attenção, porím, um tanto
mais inconveniente, foi descobrir nas
extremidades da picotagem oulro fa-
etn curioso.

E' que os sellos foram impressos
na "Lllhographln do Globo, cm Por-
to Alegre".

Não queremos alfinetar prováveis
defeitos do impressão. Os sellos cs-
lão hem trabalhados. Mas achamos
logar para formular questões inof-
fcnsivns, que nada mais exigem aldm
de simples respostas explicativas.

Por que não se imprimiram os sei-
los nas officinns da Casa da Moeda,
da Imprensa Nacional, da Estatistica
Commercial, ou da Imprensa Naval,•hem appnVcihnrias?

Serin n impressão cm Porto Alegre,
uma homenagem, (aliás justa), A
contribuição que deram os riogran-
denses ao movimento?

Cartório Belisario Tavora

MUDOU SE
Rua Buenos Aires, 24

DR. ROD. JOSETTI -Vias urinarias
- Cirurgia geral - R. Treze de Maio
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Mãe e filho mortos
u-^MMam- -"¦ -j w+^^mi-am^w»: k tem]

por mn trem!
ists

EM RAMOS
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nu i

/' ,'í.ii.., Anlttlies I 
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Deveras impresiloiiantc o ilesas-
tn- que, Ii.mii.mii. A noite, se registou
na estação de Ramais.

A viuva Maria Antunes Pereira, alo
.IA annn*, rcslalente, com a sua funil-
lin A avenida dns Democráticos n.
1070, é empregaala numa rasa du fa-
mili.-i residente A rua I.conl.llii. Cai-
mo ale cosi ume, ha.ntcm, cerca alas
10 I - Im i.i*. saiu a senhora dessa
casa, com scu filhinhn Edgard, dc 4
annos, cncnminItando»se pura a do
sua irniã, qua* í A rua lloberta. Sil-
vn n, 10H, em Ramos. Km frente a
essa rua ha uma passagem sobre ns
linha» fc ricas da Leopoldina. Ao
transitar por ella, levando o menino
pela mão, presentiu n uppri.ximação
dc um trem. Era o expresso ale 1 e-
trnpnlis que ilcmundava o estação do
li;..-.'.., do MauA. D. Maria Antunes
Pcrrirn, um tnnto pcrlurhnda com
a luz forte dn pharol da locomotiva,
estacou. Mns, resolveu, logo depois,
proseguir. Ao dar o passo, tropeçou
nn trilho c caiu. O menino ficou alo-
nitn. A locomotiva colheu mãe o fi-
lho! Não só alguns populares como
passageiros do trem, que passou, cor-
reram na expectativa de soecorrer us
victimas.

•Nada mais havia a fazer. Estavam
ambos morlost

Esso caso lão doloroso despertou
granalo attenção publica, agglomeraii-
alo-sa no local uma multirião a com-
mentar scntiilamente a. ocorrência.

Os corpos foram peln policia alo 22°
distrieto, mandados transportar pu-ra o necrotério.

O enterro se fará hoje, A tarde,
sendo custeado o de D. Maria porsua familia e do menino Edgaral, porseu .padrinho, Sr. Edgard Auluucs
Pereira.

Nn discurso que o .Sr, (letutln Var»
ga« acaba de prniiuiu« > ¦¦ que ha de
in... n.i.. ¦ - .i.i. — ....... Lula aquella
i.>..-> ile um i-....... de " ¦« ¦ geral *-
è a ii. n.|ii. /.i rnm que u t'h>*fe da
Nica» liin,-. .. palavra au pnv.i,

(li ii..-.-..., governos haviam ,t. -..>....
iii.n .it.i n polilir.i .ir-,-., pratica W»
lutar dn regime ilrmnrrallrii,

A «plnlau n... i..ii..i era, até lis pou-
cn, elemento ..¦.•>¦•¦¦¦ .i.- Inri.inpu*
«..>• -t im i..i.ut.. dos homem que nus
dirigiam,

p..i ..",¦ Ma* que ¦ que tem que
ver o puvn enm ai niriíltlti» dt* go-
vernof

O povo pagava ut imp.isli.s > fii'la
JA* A repressão dn poder pi*hllcii, sem*
pre que *e animasse a reagir r.iulrn
ni .i. -|u..|... >llo* dn grnle installailii
na* posições de maniln,

Km plena, regime dlicrcelonàrlo, o
Sr. ... mi... Vargas nffrrr.-a o cxempii
ile um illlariiir mala liberal e mui»
respeitador da npinlAn que na nosioi
ilirigenleii rimslituri.inaet.

lia, um tópico ale sua nraçâai em que
o iu.--.iili-iiii- da Itcpuhllrii i. ni n eu-
lejo de a.. • iiiii.H :

"Afflrmn pura e clara verdade
iii/niiiii que n Oovemo Provisório, em»
hora .iii.ii..n..i. lem procurado go*
vernai* legalmente." "A (..instituição
ila II. ii.ilill. a. que .ni.ipi.ni, roíiin prln-
ripln» básicos a PcalrriiçAo c n regime
representativo presidencial, nàu fui

...h.l.i n. iu revogaria. Apenas suspen-
n parcialmente."

B' uulrn a*prrlii dai mesmo ponln de
vista e ii,'... nu uni slgnlficalivai i|ue o
anterior,

A NnçAo assiste a Isso: um governo
que enfrlxa na» suas iiiAns todos, ns
pndrrrs da dltaalura c conserva, entro-
im.tu, a constante prenccupaçAi. dc não
perder o contado com n povo e de
nortear sempre a sua acção, dc cnnfor-
mlilailc com a» lei», scjnin ns JA oxls»
tentes, si-iuin a» novas rie que vne
mmhIh sccreieldn a nossa legislação.

O Sr. Getulio '• um ditador bem riif-
ferelitu ile Mussolini, Ciirmoiui, Pltsu»
iM.y mi Keiiu.l PnehA, IC um dita»
dor absorvida pcln espirito ile leg.ili-
dade,

O seu discurso dc scgutiila-fclra a-
uma democrática prcslaçAo ale contas
nu povo. O chefe ria, governo explica-
lhe as coisa» como as coisas realmente
se encontram, c o povo, rin aiuem rc-
slile, afinal, o poder soberano, tem nc-
ai-.siil.iili. do saber.

Não escondeu, nem veh.u nada.
Disse tudo claramente, sinceramente,
pntrloticamcnto.

KslA multo contrario nos hábitos de
seus antecessores. E eslA corto.

Heitor Moni»,

N f julgamento sensacional do
Vampiro de Dusseldorf»:<

Interrogado pelo juiz,PeterKuertennar-
ra a sua Infância e os principaes crimes —

A primeira sessão do julgamento
Ktitrou rm julgamento, afinal, Pr-

ter !>'¦•.!.... ,., .,¦-...... ..!•¦ "Vnmplr.i
de im- .!,i.i . o criminoso que
mais liupicss|uii..ii, ... :. ..luiu..-.
lempiis, a nplulAn universal,

im. .. ha um anno, data ile dois
ai.um n primeiro da sua serie ilr rrl-
mi'*. A x de fevereiro da 1 watt. drs-
rnlirla-si* em l''lingern, »n nairte d»
Dusseldorf, o i-ndaver da pequena
Hosa ait.i.i:. i, de des annos dt* vilarii*,
1...M n. iiiu-iii. iiiiiillailn. Desde, cn*
lAo, suecederam-se rapldameiile u*
crimes, Km cinco meies, houve dr-
*.--. i-. assassliil»* ou i> ni.iiu..-. de as-

¦ ¦•¦¦ mu.. „i>- , i .,um., a ¦ i.i.-.iii- e nru-
viiranri.i arrepios de emoção u tnuii a
Ali.Mil .llll.i,

Seria u mesmo mmiMrn o nutnr
da* façanhas, ou unia vaga ra.llcetlvn
de • miimu., nttraiila no profundo des-

•^jEMOfiRHOIDAS - Cura radical
sem operação. — Dr. R, Pitanga

Santos, Passeio, 56.

do
feiir

porcausa
¦¦mAHfiirsff

Entre ns chauffeurs que fazem pon-to com os seus carros na rua dos Ou-rives, próximo A do Rosário, está in-cluido Mario Pereira, de nacionalida-
de portugueza, residente á rua The-reza Guimarães n. 11, que dirige oauto n. 1.025.

Hontem, A tarde, Mario Pereira foi
fazer uma "corrida" o n.- volta pro-
.curou collocar o seu auto na fila des-
tinada aos vehiculos que regressam,
que é ser.pre depois do ultimo.

Depois de pòr o seu auto no local
indicado Mario Pereira viu-se abru-
piamente nggredido por,cinco collegas,
sem atinar o motivo de tal ággrcssão.

Soffreu a vfetima ferimentos na ca-
beca e escoriações, sendo medicada na
Assistência.

Mario Pereira foi A delegacia do 1"
distrieto c se queixou ao commissa-
rio Sérgio Alves, que registou o facto.

Afim do não ser apontado como co-
nivcnlc na ággrcssão de Mario Pereira,
compareceu espontaneamente A dele-
gacia, o Sr. Adriano Costa Oliveira,
chefe do "ponto", que declarou A
autoridade, nada ter com o caso.

Entretanto, essa declaração é con-
testada pela própria victima quo
aceusa o chefe do "ponto", como prin-
cipal autor dessa brutalidade.

O commissario Sérgio registou o fa-
eto e abriu inquérito.

ESCRIPTORIO
Aluga-se, cm condições muito vanta-

josas, umn sala de frente no Edlficio
da "A Noite", 15° andar. Ver e tratar
com o Sr. Max, no mesmo andar,

VIAGEM DO "D0X"
Já levantou vôo para o Brasil
o gigantesco avião, a bordo do

qual viaja Gago Coutinho
, O gigantesca, avião "DOX" acaba dc
levantar vfto, proseguindo na sua via-
gem ao Brasil. E' scu passageiro o al-
mirante Gago Coutinho, gloria da avia-
ção mundial, qilc foi especialmente
convidado a tomar parte no primeiro"raid" do grande apparelho ã America

,do Sul, e que nos promette relatar mi-
.nuciosamente todos os pormehoresViesse audacioso cmprehendlmento,' cm
que o Atlântico serA vencido mais umavez num único lance. E' um facto sen-sacional, como sempre acontece, porexemplo, com os annuncios dos hilhe-
tes da Casa Guimarães, A rua do Rosa-rio 71, esquina do Beceo das Concellas,e que são prévio registo das sortes,'nem desejar enriquecer habilite-se

,' ira — Amanhã 30:0005000 prtr 2S400,.iceão ?800.. Depois de amanhã Cnpi-:1 Federal, 200:0005000 por 2OS00O,•tracção 15000. *¥"t*.*

0 ANNIVERSARIO DO IMPERA-
DOR DO JAPÃO

Do encarregado dos negócios do Ja-
pão nesta capital, recebeu a A NOITEuma carta cm a qual aquelle diploma-
ta agradece as justas referencias fei-
tas por este jornal ao imperador Hiro-
hito, por oecasião dá passagem do seu
anniversario natalicio, a 299 do mez
passado.

0 Convênio Caféeiro vae ser
regulamentado

.S. PAULO, 7 (D. T. M.) - Noti-cias divulgadas nesta capital e em San-tos, nffirmam que o Convênio do Café,
assignado no Rio dc Janeiro, ha duassemanas, soffrcrá, na sua próxima re-
gulamentação algumas attenuantes,
por se ter verificado a sua perfeitainexequibilidade nos termos era que foielaborado.- >

Os Estados que o compõem, adean-ta-se, conseguirão de todos os unida-des da Federação, mesmo aquellas quonão produzem café, a decretação da
taxa de dez shillings estabelecida noconvênio, afim de evitar que o paga-mento desta taxa seja illudiaiu pormeio da exportação por cabotagem.

Serão tomadas ainda outras provi-dencias importantes afim de assegu-rar o êxito integral do convênio.

A NOITE
AGENCIA: LARGO DA CARIOCA

N. 10 -SOB - TELEPH. 2-4918
Pnra facilidade dos nossos clientese do_ publico ' cm geral, a A NOITEmantém uma agencia no Largo da Ca-rioca que attende a annuncios, assi*

enaturas, reclamações e pequenas no-ti cisa.

situação do café
A reunião de hontem entre o pre-
sidente do C. C. de Café e a Com»

missão Executiva
O presidente do Centro do Com-mercio de Caf**, Dr. Oliveira Carlos,esteve hontem em conferência com aCommissão Executiva dos EstadosCaféeiros, afim de procurar solucio-nar a questão de embarques deste ge-néro pelo nosso porto, e bem assim acobrança do novo imposto de meialibra por sacca. No primeiro caso,ricou resolvido que a commissão cn-vialana todos os esforços para atten-der. Quanto ao segundo caso, o quese prende ao imposto de meia libra,a commissão vae propor ao gover-no estadual a mesma medida paraos postos não adherentes ao conve-mo. Se entretanto não for oceeito,o governo federal tomará medidas

Ar\en,cn c-m ?,vit?r 1"e os mercadosao Rio, Sao Paulo e Minas, tenham
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A' Praça
Armando Pinto da Cunha e iialuar-

do Pinto da Cunha, tendo-se desliga»
do da firma Vaz, Cunha & Cia. livres
e desembaraçados de qualquer rcs»
ponaabilidade, avisam aos seus dis-
tinetos amigos, freguezes e a quem
mais possa interessar, que constitui»
ram nova firma sob a razão social de
ARMANDO CUNHA & IRMÃO, fican»
do com o estabelecimento "0 Castello
do Rio", á rua Uruguayana ns. 1 e 3,
onde esperam continuar a aer dis*
tinguidos com a sua amizade e pre-
ferencia, pelo que desde já agrade-
cem penhorados.

Rio de Janeiro, S de maio de 1931.

A catastrophe de
Toque Toque

As exéquias das victimas, hoje,
na Cathedral de Nictheroy

Tiveram grande concorrência dc fieis
as exéquias celebradas, hoje, ús 10 lio-
ras, no nltar-mór da Calhedral ale Sãa,
João Ilaptisla, cm Nictheroy, por ini-
clativa alo commanalanto e offieiallilade
ala Força Militar do Estado ala, llio, em
intenção das almas dns victimas ala
horrível catastrophe, occorriala no dia
HO de abril próximo findo, nas offlci-
nas da Directoria db.Armnmcnto.

O majestoso templo alo antigo largo
dc São João achava-so repleto, notnh-
do-se, entre as numerosas famílias das
victimas, parentes e amigos alos mallo-
grados operários, os representantes, dc
todas as classes sociacs.

O acto foi celebrado pelo rcvmo. pa-dro Affonso Rocha, coadjuetor do cura
da Cathcdral.

Os effeitos da terrível explosão
fizeram-se sentir, na serra do Ga-
viâo, divisa entre os Estados de

Minas e Rio de Janeiro !
O ministro da Marinha, vlcc-almi-

rante Conrado Heck, recebeu, ha dias,
do Sr. Luiz F. M. Vaz, residente em
Coelho Bastos, no Estaalo de Minas
Geraes, attencioso cartão de profun-do pezar pela catastrophe da Arma-
ção.

Nas sentidas linhas enviadas ao ti-
tulor da pasta da Marinho, relata
aquelle nosso palricio que, na Serra
do Gavião, divisa Minns-Rio, a 400
metros de altitude, os filhos do Sr.
Caetano Ferreira, lavradores cm sitio
de sua propriedade naquella local ida-
de, sentiram, precisamente A hora da
terrível explosão, um rumor suralo,
seguido de ligeiro tremor . de terra,
phonomeno esse que, como era nutu-
ral, bastante os alarmou.

A localidade de Coelho Bastos dis-
ta do Rio, por estrada de ferro 418
hllomctros. Em linha recta, entretan-
to, deverA distar, approximadamente,
150 kllometros.

Peler Kuerten, o "Vampira de
Dusseldorf"

%ndes Companhias
ESCRIPTORIOS

Aluga-se o ultimo andar do Edifício
ODEON, na Clnelandia, com 600 metros
quadrados — ou mais, sendo preciso— podendo-so fazer as divisões de ac-
cordo com a conveniência da pessoainteressada. Informações, no 2o an-
dar do mesmo Edifício.

Agitação nos meios commerciaes
de Porto Alegre

.PORTO ALEGRE, 7 (Serviço espe-ciai da A NOITE) — Provocou agita-
Sao n?s meios commerciaes daqui amodificação na lei da receita geralda Republica. Não se fizeram preçospara o café e os phosphoros, em con-seqüência da nova tributação dessesartigos. Algumas' partidas do queijoe manteiga não foram desembaraça-nas nor falta de sellnc »tI»íj*« -_

Quem será o novo secretario da
Segurança Publica de São Paulo

S. PAULO, 7 (D. T. M.)-Nos cir-culos governamentaes desta capital af-
firma-se que o Sr. João Alberto In-
terventor Federal, convidou o ' major
Mendonça Lima para oecupar o cargo
de Secretario da Segurança Publica.

O general Miguel Costa, que vem
desempenhando essas funeções, irá
pnra o commando da Força Publica do
Estado, cm commissão.

im******
Um especialista em ophtalmologia
designado para prestar serviços
de sua especialidade aos alumnós

do Collegio Militar
O director de Saude da Guerra fezaw®g 3SM pkfs er^ar-rnSo ° V8'«Silva Filho, que serve na estação de • d™ talho «c» lif 

"^ 
l"Bll?Mtf»bl«ristencia e prophylaxia militR Cí?!*a !*e *in.--<*

cquilihriai moral resultante da per-
turbação do apais guerra?

Já os nllcnistas, a..i observadores do
psycllosos, liiiitiineros peritos de toala
espécie, empenhados nn dcolfrnção do
ciiygma, pendiam para a segunda liy»
polhese. Itcnlmente, as crimes não
sc assemelhavam. Algumas vezes
eram precedidos ou antecedidos du
violação ala victima, mas em outros
npparccla o assassinio, pura c sim-
plcsincnle, como determinante.

A escolha das victimas era dn
mesmo modo desci.ncerlnnlc.

Como explicar, por exemplo, quo o
mesmo tarnalo escolhesse com Inter-
vnlln de poucos dias, sem nenhum
motivo, uma menina ale seis nnnos,
c lli.riiilpho Chccr, velho operário de
cincnciila annos?

O processo ile morte não era, tain-
bem, o mesmo. Ora se empregava a
tesoura, ora o punhal ou o estylelc,
c as ultimas victimas apresentavam
o crauco estourado o martello. No»
tou-sc, ainria, no mesmo período, em
Dusseldorf c na região próxima, ecr-
ca de vinte inccnalio.i prnposltaes,não explicáveis por qualquer viiigiin»
ça.

Estes aspectos contraditórios per-turbavam o exame dos especialistas.
Seria preciso incluir o incendia) vo-luntarlo entre ns manifestações cri-minosns, devidas A Inquietação se-
xual, segundo n thcorin do Freual?

Um traço único relaciona os cri-mes: a audácia da, criminoso.
Elle, se não agia inteiramente Avontade, pelo menos operava em lo-

gares parcamente freqüentados pc-Io publico. S6 em um caso, o de Ma-ria Hahn, deu-se ao trabalho dc oc-cultar o corpo da victima, cobrinila.-ocom um pouco de terra e de folhasseccas. Mas, ainda assim, teve ocuidado ale indicar o ia.cal á policin,por cai-la c croquis pormenorisado,Estas cartas, provenientes do pro-prio criminoso, dc inystificadorcs oudo desequilibrados, cada dia se tor-navam mais numerosas, c, a tal pon-to, que a policia teve a seguir nadamenos dc doze mil pistas. Duzentos
peritos cm calllgrophia, c outros tontosdeteclwes, profissionaes e amadores,
provenientes de vnrios paizes, offerc'ceram serviços d policia de Dusscl»
Çlorf. Apesar dc todos esses esforços,Pcter Kuerten estaria ainda em li-Herdade, e poderia continuar seu afancriminoso, se não fosso um peque-no acaso: um engano de endereço.Certa corta enviada por uma me-nino, e posta A margem devido o cn-dereço incompleto, caiu nas mãos da
policia. A menina conta a uma ami-
ga como fura arrebatada por um des-conhecido, que, ademais, tentara cs-trnngulal-a. E dava o endereço doenergúmeno. Preso, Pcter Kuertenconfessa tudo.

A policia e a justiça, Incrédulos,
procederam a numerosas averigua-
çoes e rcconstituiçôcs, ao termo dasquaes lhe attribuiram, formalmente,
a autoria de nove mortes e sete ten-tativas de assassinio.

Kuerten è louco? Os alicnlstas af-Urinam o contrario.
Elle próprio nega que tenha com-mcttialo crimes passionaes. Pretendeter agido por ódio A humanidade,

por espirito de vingança.
Antes do julgamento, houve algocomo um ensaio. A sala estava me-tliodicamcnte composta, como poráum congresso internacional: carta-

u8.'.,,*?'3 Indicativas, guichets paradistribuição de documentos, caixapostal, cnbjnes tclcphonicas. Pro-curou-se"dnr uo processo Kuerton ovalor do um curso dc sociologia, depsyeho-onnlysc, de criminnlogia, des-tinado: o edificação dos paes, doseducadores, dos juristas c aos jor-nalistas.
O conselheiro Vitn Kolvijk, presi-

çlm a sessão preparatória. Depois doinsistir sobre o papel considerávelmesmo decisivo da imprensa, deu apalavra ao professor Schaffenburg,clc Lolonia, vindo especialmente paraexpor aos jornalistas suas theoriassoorc a origem do crime. Para todosos criminosos do genero de Kuerten.e preciso voltar, segundo elle, A cda-
^,.ien.,c ,scis c <lcz nnnos* cn* que acuriosidade sexual perturba a ima"fiinaçao, alimentada por narrativas eimagens.

O processo do "Vampiro de Dussel-aoi t começa por um appello Aim-Prensa, no sentido de observar certamedula na exposição dos factos.
Kuerten em julgamentoDez .minutos antes da abertura daaudiência, a entrada do criminoso

produziu enorme surpresa* Conhe-clam-se photographias do monstro,

mem «lio a Intim e m guarda* «e
mantiveram A illtlnncln, nãn com»
..i.iiin.il nli..1.. que -i- (ralava de
t'«i'i i,n. iii n. Jiilgiiri-n algum
membro du jury, ucrU-nrfiite a alta
sociedade,

liuiii. o ...II..,..ii •„- em uma expe-
ele dr valsa quiulradu, que o Imla*
va de tinia a genle, «rui guarala ao la-
do, Miinin ." de lapln a comrçnu tran-
>iniil.iiin nu- a .iiiiiiii.ii' papeis, sobre
i'..|ii. n.i meta dissimulada em mia

• ii-..i. \i">-. ns ;.|.ii-. MI.I....I -. de pra-
ae, o im i.l. nii- lli.-.-. A gulia de ae-
i ii-......,-,. H!..ii u li,!* dor, rii'1-..-l-.
crimes de Kuerten:

f -- ChrMIun Klrln, de Mullielm.
Arma: punhal.

U* —¦ Ito-a Obllger, des annoi, de
Gerr.tlirlm. Arma: trsa.ura.

Finda a leitura, o pretidente Inler»
roga:

Ii»lá dc accordo T
Vá wohl .-.Im. perfeitamente),rr«poiiilo Kuerten, Inclinando-ie poli»damente,
Cainle-nns, agora, a tua vlila,

para que io coniprrhenila como che»
gnu a praticar os crimes por quo rcs»
ponde.

O advogado do vampiro pede llcen»
ça pnra que continue sentado.

KiiiMii-n, em voa baixa, de Infle»
xàu iii.-li.iir.illca, começa;

Éramos dez Irmtos em cnsa. Meu
pae nnu ganhava o bastante para nos'.iiiia-iiti.r. Draesprrado, deu para lie»
ber. Ilatla-iuis constantemente. Mui»
tua vezes ilesapparecin. Na escola,
iipontnvnm-me como o filho do mal-
feitor.

Longamente» por phrases concisas,
em earrceta linguagem, Kuerten pro.seguiu n uarraçAi) de sua Infância.
Perccbln-sa que prctendln apresentar»
se coiii» um "caso" dc Injustiça so-
ciai a..-, sábios presentes.Nais períodos luciilam, meu pai1,
para nus manter, era obrigado a tra-
I.ali.a.- nus alomiiigos. Hn creanças
que la?in a felicidade de ver o paenos domingos. Esse bem mo foi sem.
pre recusado, Desde oito anuais, in-
quieto, cu pensava em fugir dc casa.
Desiipparccia duranlc semana,*.. Mais
tnrde, nos dezescis annos, durante
unia dessas fugas, ailormcci em um
Jardim publico dc Dusselilorf. Prende»
rnin-me, algeiiiiiram-mo o me conriu»
zirain, através dn cidade, até a po-llcia.

A essn altura é que inccnriiirvas
montes dc feno nu de trigo, julgando«l«ur sob elles huuvesso campoiiliis
iialormeclalais 7

Não, não sei... não pensei nis-so. Iiiccndici-os porquo precisava viu-
gnr-ino. Agia soh a ncção dc unia
forte emoção sexual. E' o que os se-
nhores chamam — saalisino.Passemos nos factos, diz pater-naimeiito o presidente Itnse. Em 1016,
assassinou a pequena Christina Klein.
Conte-nos Issai.

O primeiro crimo
EstA bem, responde Kuerten, cal-

mo. Entrei em umn casa para rou-
liin*. t) primeiro quarto estavn vaslo.
fiz luz, empurrei uma pairta c, de rc-
pente, avistei na cama uma menina
adormecida.

Kuerlen passo a mão pela testa,como quem rccnpilula.Então, esqueci coinplctnmento
quo vlern para roubar. Tomei a pe-quena nos braços e... depois... dc-
pois..., matcl-a. Sim, matel-a...Com um punhal ?Sim, com um canivete que tire!alo bolso.

Diga do assassinio do RosaObllger.
Encontrei no rua uma menina

que chorava. Dei-lho a mSo e segui-
mos juntos. Falcl-lhc, para a conso-lar. Não tinha outra idéa. Ao pas-sarmos, porem, por um terreno baldio'
nquillo me empolgou de repente, Dc-
pois, eu — a voz de Kuerten se quo-bra um pouco — eu... matei-a.Com tesoura?

Sim. Chegando a casa, pensei no
pequeno cadáver que IA ficara. Vol-tei, então, com uma garrafa de kcro-zenc.

E Rndolpho Checr?Um homem bobedo lmpedlu«mo ocaminho. Senti quo cra preciso mn-tnl-o.
Feriu-o na garganta, e, quandocaiu, nas costas.
Sim, exactamente.
Fale de Maria Hahn.

Após o assassinio a tranquil»
lidado

Encontrei uma rapariga que se dis-
poz a falar commigo. Falamos de va-rias coisas. Chegando no bosque doPapcndalle, transtornou-se-me o pon-snmcnto. Então, como sempre, qunndoaqulllo acabou, matcl-a. Cobri-lho ocorpo com folhos. Voltando a casa,tranquillisel-me, e pensei que o cor-
po devia scr enterrado. Voltei comuma pA e trabalhei parto da noite.Pretendia esconder o crime?So avisei a policia...—• E a ággrcssão A senhora Mcntel?-¦— Ella se recusou a falar-me. En-tao, fcrl-n com o estylete.—- E que diz do duplo assassinio
do Luiza Lcnzcn e Gertrudes Hama-cher?

Eram a^uas meninas que volta-vam da escola. Disse á maior que mefosse buscar cigarros. Quando partiu,apanhei.a menor e a assassinei dc»
pois. Com o estylete?

Sim. Infelizmente, não me vol-tou a calma. Quando a outra voltou,com os cigarros, porém, teve o mesmodestina.
E' sempre o mesmo estrlbilho: In-tensa emoção, o assassinio, e depoiso tranqulllldadc. :.Quando tentou matar GertrudesSchucte é que partiu o estylete?

,—¦ Sim.
Depois, sorviu-se do martello?

Kuerten faz um gesto que pareceexprimir: é preciso variar.
A martello o vampiro matou IdaRcnter e •EH-abelh Dorrler.

A pragjuk Moscou»

vista por D» João
___t____m_X\m m_mmmmm*mfm^^—~—*~m^^'***-*mm***mmW

Becker

de, eomo especialista em ôphtaímolo-
que

nor falta Ar «»iü« .-!,,• jiT * ,* umu «-!*Pel-,**'*5..a em opmaimo o-
sc diz lrreeularmí;**! Sld0S' fl0 gla* ,Pre5tar se««* serviços clínicosse aiz, irregularmente. 'aos alumnós do referM-, «-.n.-,i«aos alumnós do referido collegio.

tal forma: terno azul-marinho,talho excellente, calça de linhasimpeccaveis, gravata elegante, cuida-dosamente penteado, — claro, corre-eto, discreto. '" "' ¦
Quando penetrou na sala esse ho»

Um novo processo
para a cura da
tuberculose

A injecção de medicamentos den»
tro das cavernas pulmonares

O Dr. Affonso Mac-Dowell fará, hoje,na Academia de Medicina, uma confe-rencia, no decurso da qual relatará ostrabalhos originaes e inéditos a quevem procedendo com o fim do concòr-rer para a solução do problema da tu-
iS036:, C*5rca d0 300 caso» «erâocitados, de doentes que obtiveram
dTn\,laf ¦ ¦pp»*»-*-* ào seu mmao, que é o da injecção ouro e cobre
«^nagent,ís «""-tuberculosos nascavernas pulmonares.
trabXf.er,lnCÍ8ta ftMnmratará os seustiaüálhos com avultado numero de ra-
ímV&SSm ?ue Projcctará na tola, fa-

A lulatrlM «Itt Jiifonclo

üiiiiiidn iiaice uma eminva, nan re*
etlTe o bapllimo, ma» • miiulirUailH. o
que dignifica a liilniví" »•' l»'1*- '''v'»'
mo o a Imi i'..o «Ir um nom9m_tm
coriluçân ihn* dia» de MVoUfl do Biei
de oulttliro de 1IH7. . .

A criança peilence ao Bit«<JoL*J n»2
A familia. A mie nio tem dltrlt.» <lt*
educar o« nu, filhos nem de conij*
grar-lhe*. a sua aífelçAn mui-cnn. C" •
ildera-nr. ppcnns, a i-un sublime pia*i.Miiiii.nii' como fnetor prmlucllyo para
aiigiiHiiiar o numero uot wteawi
bolchevlitai. B de que maneira cuida
„ governo snvlctleo da criação do» ru»
turiis cidadãos da republica 1 A pro-
pila viuva ile l.anlm*. a famosa Kruiw*
(.aja, confesioui •tTemoi.crcançac iies»
amparada, rm numero de nrte a ono
milhões, e anonai 8ü mil dellaa acha-
ram agasalho nns asylos. '' ««» pro*
priot asylos soffrcm privações de lima
ii espécie. Milhares de creança» sao
lançadas para as ruas, onde, eningn-
cldas até aos ossos, morrem á mingua,
como animaes abandonadas.

A miséria das creança» abanilonnrio*
toma proporções horríveis. Centenas
o milhares pernoitam nos campos ou
nas rua». Formam banrios de gatunos
o saltcailorrs, cntregnnilo-se a roubos
e depredações. A Infância sem abrigai
tornou-se um verdadeiro flagçla». A
niultlilâo desse» Infelizes 6 dizimada
pelo frio do Inverno e pela fome. O
Jornal soviético "liaUInskl IlabocHl
dcclnra que só na região do Halui o
numero do meninos vadlos ascendo a
nu mil.

li' esse um fruclo deletério dn edu-
cnç.ío nntl-rellglosa dos sovleles. Os
professores são funccionarlos do Estn-
alo, intitulados "operários escolares .
O escopo principal alo ensino é formar
verdadeiros alheus que serão o» fuiu-
ros clihiriãii» bolchcvHtos, Tudo o que
é antigo e venernvel é considerado
como i.trnzo burguez e, por Isso, deve
scr demolido c arrasado. A moral é
l.urgiieza, o puilor é burguez, urge,
pois, que laiala a lei moral seja trans-
lormaila em preceito opposto. No es-
cola sc ensina ás inexperientes crenn-
ças: Desprezará» pao e mãe que estão
iiiii.lii aluininniins pcln espirito antigo:
matará» o teu inimlgai, o iniiiiii:«> do
proletariado, por ser digno ale ódio. A
propriednde é roubo, portanto, quem
delia se apoderar, praticará umn boa
obra. Ensina-se francamente a desobe-
dlenein a qualquer lei divina o, por
isso, nos paialeres legitimamente consti-
tuidos. H* a dcrrocaala do dccáloflò.
é u priichimação da desordem polilica
o social.

A miséria, resultante dc tacs ensina-
mcntos, prnalu/.iu umn classe do meni-
nos, cbamaitos hoolignns, cujo numero
passa ale centenas rio milhares.

Em I.eiiingriiilai, como cm outras ci-
rimles, vivem, em niiigolcs, esses iihmh.-
res vadlos no sotáo das casas. 1'ulnni,
como gatos bravios, pelos telhoalos.
A/íuccóni o çnriHj, encostoílos As chn-
illfilés, Sobem c descem pelos canos de
esgoto, correm pelas calhas, dcscnvol-
Vendo uma agllialaalo pnsmosa.

Esses pobres adolescentes levam uma
villa ale vagabundagem, numa promis-
culalade perigosa, c formam umn cs-
cola de futuros criminosos, Do tempo
cm tempo, apparecem nns ruas, como
passnraalas famintas. Esfarrapados c
sujos, pedem esmolas, extorquem di-
nheiro ou roubam, refuglando-sc, dc-
pois, apressados, nos seus esconde-
rijo».

A policia não pódc prender esses jo-
vens vagabundai.-., quo lhes fogem das
mãos, como ratos perseguidos, pelos
desvãos o buracos dos telhados. E
quando um ou outro fica preso, decla-
ram os outros que vão incendiar os
telhados dc quarteirões inteiros. Como
a policia reconhece a scriedado da
ameaça, pouco ou nada pódc fazer.

IC, deveras, digna dc compaixão a
sorlc desses meninos abandonados.

Quanto ao ensino da inoralialadc, nãn
sc poupa a innoccncia nem sc respeita
o pudor da creança. Na escola são os
alumnós iniciados nos arcanos dn sc-
xualidadc c incitados aos prazeres Ins-
civos. O professor apenas lhes aconse-
lha prudência e medlalas hygicnlcas.
Nas escolas do systema coeducativo de
ambos os sexos, para rapazes c meni-
nas o amor já nao tem 'mais nem se-
gredo nem mysterlos. E' a perversãodiabólica da juventude, é a pedagogiado mal 1

Quem poderá, pois, extranhar as
conseqüências fataes desse perniciososystcmn de educação ? Esquecem-so os
educadores bolchcvlstas da fraqueza
moral do homem, conseqüência do pec-cado original, e invés do formarem
o coração do adolescente na virtude,
ncllo excitam e acariciam as paixõesdesregradas.

Por isso, dlr com razão o preclaroPapa Pio XI sobre a educação da ju-ventuale: "Assás diffuso é o erro dos
que, compretenções perniciosas e más
palavras, promovem a pretendida edu-cação sexual, julgando erradamente po-derem precaver os jovens contra os
perigos da sensualidade, com meio»
puramente naturaes, taes como umatemerária iniciação e Instrucção pre-ventlva, indistinetamente para todos, eaté publicamente, e peor ainda, expon-do-os por algum tempo ás oceasiões
para os acostumar, como dizem, c
quasi fortalecer-lhes o espirito contraaquclles perigos."

Da mesma maneira condemna oSummo. Pontifico como errôneo e per-meioso á educação christã, o methododa coeriucação baseado para muitos, nonaturalismo negador do peccado origi-nal, e ainda, para todos os defensoresdesse systema, sobro uma deplorável
confusão de Idéas que não distingue alegitima convivência humana da pro-miscuidade e egualdade nlveladora.

Assim é que, na Rússia, a dissoluçãode costumes augmenta pavorosamente,O próprio camarada Smldovitch suspi-ras Aquillo vae mal na vida sexual."E o camarada Kamenewa accrcscentacom pezar: "A união dos sexos vem iiser, nn Juventude, o divertimento prln-
çjpal, porquo custa menos do que otheatro e é mais barato do que' o ci-nema." -, „ w

«a1*!5? obstante, a sociedade chamadaAmigos da Infância" mantém logaressecretos para Iniciar a sua clientelainfantil no vicio. A entrega de meni-na» Impubcres aos hospitaes de mnter-ndade já não admira a ninguém naItussia. A celebre Krupskaja, viuva doLcnine, a qual se preza dc ser educa-dora russo, num caso desses, quandomeninas de doze a treze annos de edn-tle foram levadas para o hospital, tevea impudcncla de telegraphar: "Eu
saudo as jovens mães em nome dacommissão internacional dos proleta-nos."

Os organisodores da campanha doatheismo panrusso e da frente anti-religiosa querem acima de tudo nor-verter a.juventude, abusar de sua in-genuidato e ignorância, e em logar delhe ministrarem instrucção, sciencia e
SmiiiW* a or8anisam. na liga dosMilitantes sem Deus". Nessa malfa-dada 1 ga os filhos são instigados adenunciarem os próprios paes, a des-truirem e conspurcarem os edifícios eemblemas religiosos., São palavras doSummo Pontífice Pio XI. 
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0 que se esKjj
sanjo no p|
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Einsteln denunciou o .:«,,,¦,..,

Yugoslavia por praticar |«Jf
ritmo político
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Albert Einsteln
BEnUM, 7 (U. P.J-OfinvH,^

blo Alberto Einsteln, um «I>)i fuaj,?
rcs da Llgn Allemã rios T>lrritnidti?
mem, Juntamente com o nonjr
llclnrich Mnnn, escreveu um* (•»?sédc iulernaclonal dn l.lg.i tm j>i*!denunciando o governo al.i YufoiU
por estar praticando o Urrorlinn,
lltlco iiii Croácia. '

l-.i.f lei., afflrma que i n ,
fevereiro foi assassinado, cm 2ii>
o professor craiatn Mllan Siifiiiyl(r
que o scu assassino, aniplameiilit,
nhccidn como ineuibro ale iimatliit
Kanisaçócs dc juventude do pai*,!*.,
preso,

Foi fechada a fronteira unipn
á entrada do gado ., asilei;*,

BUENOS AIHES, 7 (U. P.)_0t*
rcspnndcnte dc "La Rnron", em!_
tevidéo, informa que o O.nsclhítL
Federação Huri.l resolveu solicitarüfl
governo o fechamento immcdlihM
fronteira uruguyu ao gado lirasiltiV
até que o governo alo Itr.isil dé c Jpensaçõe» nos prejuízos apie cssiie
tradas dc gadd proaluzem ;... paU,

0 representante Vianna anet
ciou hontem que ia apresenlaj

o projecto prohibitorio
MONTEVIDE'0, 7 (U. P.) L*J

sessão do hontem do Senado, o
presentante Vianna nnnunciou qmapresentar nm projecto priihüiind)
iniporlação do gado brasileiro,
reputa do qualidaalc inferior, ou 
tnbclccimcnto ale um imposto ale qt;||zc pesos por cabeça.

Accrcsccntou elle que o Uru*;.
devia rcalisar um amplo intcicii
blo de gnalo com a Argentina, est;
lecendo portos livres entre ambos
pnizes.

A campanha contra os estran-t
ros indesejáveis nos Estadoi

Unidos
WASHINGTON, 7 (II. P.) -AlfirM

mos reunidos pelo Departamento fl
Trabalho demonstram ajuc a "E'íí
nha contra os cstraniíeiros indeiiip
veis no paiz attingiu em março piisado a 1.726 indivíduos, represenlii
do um augmcnlo de 42,6 por ccnloi|
bre fevereiro.

O numero de expulsões excede i
pouco ao de immigrantes entradom
paiz.

ti

O eenbarpe do
Sr. Flores da Cuniii
para o Uk

A' hora em que estiver circuliüi
esta folha, deverá efferluar-se no d
mazem 13, do Càcs do Porto, o emlii
aiuo do Dr. Flores da Cunha, interãf
tor do Rio Grande, que segue
Porto Alegre.

Depois de uma estadia de llf.
semanas no Rio, onde veiu tratar |importantes assumptos relacions!|
com a vida politica c econômica doFJ
Grande, voltn o Sr. Flores da Cnsg
a reassumir as funeções do scu caf

O interventor gaúcho viajará :"Itapé".

SECÇÃO INEDITORiAL
Uma leal expBicaçfp
da Coms3anSiâa Souza

Cruz

tratamento.

Operação de Voronoff ,J6}ta cm

^°áSeÍtfl£^« vamente.riAsHAar^^^A " ™^

O imposto de 135 réis tornaH
possível a venda dc umaícaiflI

de .phosphoros por 100 rea I

A Prefeitura Municipal aulom
a venda por 200 réit f

Em data de hoje a Compwq
Souza Cruz dirigiu aos nossos m
tres collegas do Diário de !iottcw\
seguinte explicação: |

A Companhia Souza Our, IJJJ
grande apreciadora alo scu «-icel^v
jornal, leu com surprezn unia IIOIWj
na segunda edição de hoje «WW
ao augmento do preço ale phnspM'',
Sabe-se de-norte a sul a,ue at*
nhia Souza Cruz tem como flnjHJI
cipal a industria e commcrcio wa
garros c fumos. Tem, entretanto.H!
tigos de fumante, entre os tm
phosphoros para supprlr a sua M
Kuezia. O seü stock ale pnospiU""
alada a exiguidade alo local P
guarda de Inflammnvci", nunca P>
do 3 a 4 dias. Não se justifica as»
o argumento de que a Compa»
Souza Cruz possa ser, ninda que|«
ginqunmente, responsável pela '
ma alta nos preços ales phojpljjjj
Os preços foram majorados,!"11".1'
legitimnmente com autorlsaW«V.
Prefeitura, que na sua nova IWJ
de artigos de primeira necessio"
permittiu a venda do pacote a IP
correspondendo assim, a 200:rtl|J
caixa no varejo, o que se Jus"
Pois o imposto com o addlcions*.
5 °|- para a Assistência Hospi '
chega a 131 réis (imposto tm\
125 réis). ,,,,

Considerando a lisura ria* W®
ções do scu sympathico jornal, l<
o certeza de que, em face d* ,MjKBção que não se fez esperar, >A',M
conhecerA a absoluta correcçao.™
Companhia Souza Cruz e o '_*_J__
Interesse no commercio de pai»P|B
ros. ,.,

Antecipadamente agradecemos V B
publicação das presentes linhas. '

Amigo Admirador c Obrgo,, .
FERNANDO DE ALMEIDA MAÇW

Director*
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Decretos Jo chefe

do Governo Pro-

visono

Nomeados o Dr. Eduardo Spinola
pira ministro do Supremo Tribu-
nal e os novos ministro em Var-

loria e cônsul em Genebra

Aposentadorias na pasta dn Fa-
tenda, inclusive de um fiscal do

consumo Ho Distrieto Federal

SpüTjbs

i; 11

Mii*re*»n«
cnm

- •*?"¦*

§*^MaV 

' s J

. : ,->

« •»» congênere ,|fi 8. S

Pealeravfto Pmill.tn ,,X. ,,nu *

«ralo «prescaatar a V )XB *£»
nome e ala Federação Ú ,LV\ 

"T

pSi-aSite-ífiSÍprova, em ,„lc i.,,„nr„M, ' . '"r «"
Wcndo nlndaa mal, o ,,, efiô |, iE""A.^entZaloT^4'^ * »â

e o conselho dcaliaram cnnslRiiar
Iraliallio, lun

A «Santa» de Coqueiros ACLAR0U se o
' '' ''"'i'^'^'''t-*^-^^^^^?_^__'___^-^^ JL ""'^^~**^^-*^^££3!£T5

Interessante narrativa do Dr. Carlos
Cândido de Novaes

„ ,. ,, ..leea.11 Vi Ks. as felicita-
carioca, e'Pie a allrcclorla

i-rpre\cnlnntr, man-na nela dc <irU!_

t* apreço, ia) - Arlovlslo dc Almeida?Hegai, presidente." «laaacana
Juizes pnra o próximo encontro

dc haskctlinll
Maio 12 - São Christovão x Ame-rica •- Juizes. Lconldas Pires c OttoGonçalves, ombos do Villa .sobe)Rrasil s Botafogo _ juizc.s J.^clioal S Sobrinho Monteiro Neves,ambos do Flamengo ««is,

-"fa!?™.15 r.1'1*-!"'*1.0."" x America— du zes, A atonuio Macei e Damuc•¦-¦ ¦•¦••¦•¦ 'Io «irros, ambos do Bola-
Fluminense —

S-_L_—^^-BVmafliifl ^^^L^*-"^^^BÍ^kk ''V-----E J^^tffl^B ^| ¦'* Tfc ÍB!a__fÍ^\L' ^^v«P* _^___M_V____Q_^f ' ¦

A

MYSTERIO

senhorila Rulh Nouaes
O cirurgião dçntlsla Carlos Cândido

^,^i".V"";,.lüM,1,t'"i"<l° A •*"» s*>«»ndorku-ebio, 230, relatou a A NOITE es-lli H. I i an- ........ a . ....  m, '> "•*

as-

Dr. Eduardo Spinola
fl chefe do Governo Provisório
liou os seguintes decretos:

pasta ria Justiça — Nomeando
Spindnla, pnra o lol)r.

Supremo Tribunal
Kduarilo*.-¦• tit- ministro ti

I*. 'vi d
Declarando sem effeiln os decretos

le -'I tlc janeiro tlc lfl.'1'l e 22 e 2,1
ic mulo tlc l!),-)l), que riatürnlisou
:ir.-i-i!-irns. respectivamente, Grcgõrlo
luàu Dias, natural tle Portugal e Er-arsl Sinasnn e Frltz ílolierl Itepelien,
naluraes da Allemanha, Iodos residen-
les nesta .-a pi lal.

Concedendo naturalisaçõo: a Isaac
Palalínic, natural da Rumania e re-ajilentc no Kslado dc Pernambuco; a>)llo Itciiihardt, nal mal dn Aliema-nh-i c morador nó Estado do Paraná;a \iccnlc Frederico, natural da Ita-Ila e residente nesta capital; a JoãoSlmqçs Vagos, Tiburcio de Almeidalclxeira, Anlonio Matheus de Oli-«Ira e Domingos Ferreira Pinto, na-luraes dc Portugal e residentes, osflos primeiros nesla capital e osdois últimos, no Estado do Pará.

Na pasta da Fazenda - Aposentai.-w. o agente fiscal do imposto do con-sumo no Distrieio Federal, AntônioFerrara Soares; o fiel de thesourciro
Ka Alfândega do Rio dc Janeiro, An-lona, Mariano Velasco Molinn; o 2»Oficial aduaneiro extineto da mesmaAtofÇSa, Pedro Pinto de Paulo; cSTOlante de cartório do TribunalUntas, Pedro Ferreira de Almeida.Pr„„,mcm|n - .__„,_ f|.scal (lQ jm_posto do consumo no Distrieto Federal
Vi'",<''','|,ll-'l,,l'',l-sla'10 dc -S. Paulo,Victor José dc Muitos.
ÍS,S.*f Trabalho - Pondo cmd 1" " nluliHle, por contar mais dc 10
Sn 

SOrV,ÇO C "Ã° lel" SÍíl° aI"'°-
ÍoT?l,'!í' 

"l'«il:l>^ão do Ministério«o Tra alho, „ director addido do ex-•'Help Escriptorio de "
Brasil, em I',
Carl

fogo
Vasco

im^S^^g?^'"^- ^
Maio. 22 — BrasilJuizes, Manoel Santos

Carvalho, Fluminense.
Botafogo x Flamengo _ Juizes —l.erdal lloscoli e Manoel Santoiniiiensc. " **••''"

Juiz

x Villn —
e Mario dc

do Or. Chi-
dc grande con-
seu desvelo, rc-

Fiai-

DEPOSITO DE
RETALHOS

Roa do Costa N. 8
itetalhoa recebido» das prineipaes fa-
bricas do Brasil — Do sedaa, tricolinc»,
voiles, opaias, morlns e todos oa dc-
mala tecidoa — VENDAS EM KILOS,
FRACCOES E POR METRO.

se está pas-Sl r

no mundo
,dc Depois

valho
Genebra,

Informações do
,., ''-ins, bacharel Dclphim"los Bernardino da Silva.

B«rnTpi'i0 *','! Dr' *Iosd Francisco dcnorPimcntc 1 enviado extraordina-
??^{mstro.plenip.otehçiijrlo do Bra-m..<™ Varsovia; o Dr. Carlos de Car-•"""¦¦n, cônsul do Brasil em

'Io Brasil Ti-. 
r1clcf*,ldo,s «lo eoverno

Inícrn» * i , Scí.san d!l Conferência
pnra 

"PiVi 
• ° Trnb»-»«o. convacada

a Sn i í ,'!'''"? e"ri*e»t'-. cm Genebra;
lli ho il 

'^ deJ c*"*valho para consc-" 
mesm 

'"r° '" De,-egaç5° do BrasiI
tlc T ii, 

<-'"'fe***"n'-'''i Internacional
insti io dh";,0^-fíc! cobrador d0
nnr , p, •' rcv|d<=ncia dos Funecio-
.C," ,f' oo°S da. UniSn' A1vm*o de
Instililn n csc>ÍPturaa*io do mesmo
To ;,"''',vaga dn bacharel Augusto
ncrâ55o 3Ta Filh0' ^ Pediu exo-

SABBADO, 9
Pnp\i\V/íL PLAN0 C0M fi269"''-MIOS, NO TOTAL DE

504 CONTOSLoteria Federal
CONTOS

n° PRÊMIO)1 "niíMin
i-nic.Mio

ICM

.... 20 CONTOS

.... 10 CONTOS
«ilhcle inteiro, 20$000

.,. Fracção, 1-?000'"DAS AS CASAS DE
LOTERIAS

KM 20 DE JUNHO 
*

ÃO JOÃO%n CONTOS
nilin-,.,^,' 3 sorteios
»'EIa\TEIRO ..... 20SOOO
n,,":uo  15000'"^P BILHETE DA' DIREITOAOS 3 SORTEIOSA Companhia de Lo'-cenas Nacionaes man-
fi na sua sede, a Rua1 de Março, 110, umbalcão onde os seusbllhetes são vendidos

sem ÁGIO.

de vencida a rebellião da
ilha da Madeira

Congratulações recebidas pelo
governo portuguez

LISBOA, 7 (Havas) — O presidenlcCarmona c o presidente do Conselho,
general Domingos de Oliveira, conli-
nuam a-rccchcr dc todos os pontos do
paiz e do além-mar, inclusive a pro-
pria ilha da Madeira, tclegrammas c
mensagens de, congratulações pela vi-
ctoria contra os insurrectos.

A posse da commissão incumbida
de elaborar o relatório a ser apre-

sentado á Conferência Geral
do Desarmamento

LISBOA, 7 (Havas) — Realisou-sc,
no Ministério dos Negócios Estran-
gcjros, a cerimonia da posse da com-
missão incumbida de elaborar o re-
latorio a ser apresentado na Confe-
í^encia Geral do Desarmamento, a re-
unir-se em Genebra em fevereiro do
anno próximo.

Além de altias funecionarios do
Ministcrio, compareceram ao acto
muitas figuras de destaque no mun-
do official.

Os membros da delegação portu-
gueza á Conferência Internacional

do Trabalho
LISBOA, 7 (Havas) — Foram de-

signados os membros da delegação
portugueza á Conferência Internado-
nal do Trabalho, que ficou assim
composta: Drs. Vasco de Quevedo,ministro em Berna, e Affonso Rodri-
gues Pereira, delegados do governo;Álvaro, Lacerda, delegado patronal;Carlos Carneiro, delegado onerado.

Pontuneiinieiitc, os benefícios ame teriaalcançado cm Coqueiros com •'.Santa"

noTfcz:,,U- 
""Ím " ""»•«•*«¦ <iuc

.mTi/« no ,*!••• 
*' do corrente ao retl-o dc Manoclina, em Coqueiros, leva,,-

riV"Vn."n*m comP*>nhIn a esposa e a
ale tkSl 

n,.,,UC 5C Ch?ma nul». 5<>fMa
íc„„or1' dores agudas nos -mlmões.
i*.nlrcgiici-a aos cuidados '
cinnto Corria, clinicoccilo c que, apesar decorrendo a iodos «s recursos dá *,cicn-
Cln, pouco resulliitlo obteve. Lembrei-me, então, dn ".Sanla". Em lã cg.», njoclhainp-nos aos pés dc MaHoc-Una c lesamos fcryorõsnnienlc*. Aliou
ft iCHCIti f-,«-_._ Art ¦ 

**l'W!tuyu\ao, l^nn,., u f.intc aii.inli.il- nagjia l.eiiln. Logo após beber algunsgoles, minha filha apresentou molho-ms sensíveis. Ella, que nno se .-ilim",,.lava, teve o opncllte despertado, c as-.sim.conti.nia ale hoje. Posso lhe asse-guiar que está evidentemente melhor.Ilu pouco mais de um anno, obedeceu-
ma,? _.dÇlcrm,I*asãq do medi,-.,, mini.-.H ha íoi a Lavras. A viagem nbalot.-,-,muito, acs ns tortes tlores que sentianas costas; Isso, entretanto, não acon-teceu quando fomos a Coqueiros. RulhIninanha era a sua fé, nada absoluta-mente sentiu.

I 'Ci5nIiiiuàtnro'a 
nari-ar suas iinprcs-

Isoes,, disse-nos. ainda, o Dr. CarlosCândido .Novaes:
— Em Coqueiros assisti á cura dcuni paralylico que fora levado caixas*.

gado c da "Santa" voltou sem as mule-tas; a de um cego que já distinguecores _(! pessoas. A propósito dessaeura , posso citar um episódio curió-so, passado com o meu amigo e visinhoHumberto Varclla e da senhora deste
que conversaram longamente com ocego. Perguntou-lhe qual a cor da rou-
pa que vestia c muitas outras cousas
que pudessem attestar haver recupera-do a visão. O cego, com facilidade,respondeu a tudo fornecendo pormeno-res que satisfizeram e comprovaram acura . O cego cm questão reside áRua Santa Cruz, 275, em Campinas,"iiio Paulo, chama-se Nicola pochclli ee um eximio tocador dc bandolim. Notrem ouvi contar vários cas.is decuras" operadas pcla "santa''. Quan-to á essas noticias que annunciamlín-ver exploração por parte da familia daSanta', contesto formalmente.. Eumesmo não consegui que tis parentesdc Manoclina aeccilassem dinheiro queotfcrcci. Pnrn finalisar mais uma caso:tiz a viagem de ida em companhia díum senhor estrangeiro que parecia as-tlimatico c tossia horrivelmente. Poisna viagem de regresso, tive oceasiãotlc verificar que elle, apesar do friointenso que fazia, náo tossiu uma sóvez mostrando-sc perfeitamente tran-
qu!i,' tcndo sa-lai*° em Lafavettc.Ain. está o que nos disse o Dr. Car-los Cândido Novaes.

<• seu poc, Dr. Carlos Nouaes

A-CUaRA-DEUMPARALHICO

Como elle narrou a A NOITE
effeitos surprehendentes d

visita a Coqueiros

os
sua

W¥%££

Tudo foi obra da fata-
lidade

Até * tarde, quando ewrevlàmoiestas linhas, a pollclia mio conseguiraapurar perfeitamente o trafico anua-lie incuto da rua Líopoldln», am Pie-dnde. dc que J* tratAmos cm primeiraedlclo,
t) faclo, propriamente, não tevetcteniunhas. Dhsc o snrgcnlo Clau-ilaaaaii.Santos Neves que, por -.Implc»

pilhéria, sacara a pistola tio hol-io eu entregara A noiva, a senhorila Cnn-tilda Branca Martins, que, npoiiliin-ilo-lho a arma ao pcllo, disse não ter
coragem de atirar. Depoi» voltou oeuuo da pistola contra it própria per-mi, momento em que alpparcccu D.Cândida Uarroso, niadrinha da Joven,tle quem ainda chiiiiioii, — sempre
pilheriando, — a audição.

A Joven, retlrnntlo-sc a sua mãe
atjoptiva. levou a iirnia ,-i altura alo
próprio pcllo, e. tlelonoii.

Foi o que disse o sargento.
O mata mosquito liriicdlctn NunesPaes, que, attraldo pelo cslamplilo,

correra pnra vcr o que se passava,ainda deparou com o mllilar einpu-
aahiindo a pistola ,c cuida, morta, no
chão, a moça.

Teria elle acabado dc praticar um
crllliç, inalando a sua noiva, ou fora
ella, effectlvamcnlc, que atirara coaa-
lia o propr.lo peito ?

A circunstancia tlc ler sido encon-
trado eom a arma empunhada, talvez
se explique com a perturbação tio sar-
gento, que a apanhasse do chão ao
vcr o gesto dc Cândida.

Entretanto, como dissemos, não liou-
ve testemunha, propriamente, do facto.

Ha, ainda, cerlos pormenores, que,
provavelmente, o Dr. Afraaalo Palhares,
delegado, estaria esclarecendo, c quesc ligam á constante zanga, a ciúmes
entre os dois jovens, o que anuito aca-
brunhava Canditla.

As cédulas de 10$000 pas-
saram a valer cem mil réis!
0 trabalho engenhoso de um falsifica-

dor internacional

Henrique llcil e as cédulas de in? transformadas em l00?0no

O Sr.' Adolpho' Vierno .' ..' 
'

Adolpho Vierno, natural do RioGrande do Sul, vendedor dc bilhetesde loteria, soffria dc paralysia no bra-co ç perna direitos, tendo recorrido,inutilmente, a vários médicos. Comonao dispunha de recursos, lutava" opobre homem com grandes diffieül-dades para viver.
Afinal, com ns noticias dos "mila-

gres nltribuidos á "Santa" Manoeli-na, renasceram-lhe novas esperanças, e.elle resolveu firmemente fazer a via-gem a Coqueiros.
Sem recursos para comprar a passa-gem, o paralylico viajou de "carona"

em. um trem da Central, avançandolentamente até João Ribeiro, de ondeseguiu a pé para Coouciros. lliir.-i..in

Foi tomado, afinal, o depoimento dcD. Mngdaleiaa Affonso, siib-lociitarin dacasn. Foi essa senhora que lutou eomo sargento Clnudiano c náo D. Cnndi-da Cardoso, como nffirmára, a prinei-pio, por equivoco, o guarda sanitárioMencolcto. A sentiura procurava tomar-ine a arma, na espeetativa de que elletentasse contra a própria existência.
Em o depoimento dc D. Cândida Car-doso, o caso fieou completamente es-elarçcido. Canditla, a joven que tãotragicamente' perdeu a vida, era sua fi-lha iidopliva, e lhe íóra entregue porsua mae. >. loan.ia Martins, residentea rua (.ctulio, cm Todos os Santos

, ludo foi obra da fatalidade. Os doisjovens sc estimaram sempre- muitoViviam em plena harmonia.
Precedera o triste caso dc hoje umadessas rasgas muito comniuns.'. 
JJnlal a - pilhéria' do moço militar- de-orrorecer- a pistola á noiva. Esta,num momento dc excltaçáo nervosa,fez o disparo contra o próprio peitoAo chegar A delegacia do Encantado,u. bandida Cardoso, cm copioso pran-lo. caiu nos braços do noivo de suafilha adopliva. ' • ¦
Contra o sargento Claudiano foi Ia-

yrado auto de prisão em flagrante por"'•" por negligencia.

Henrique llcil. allemão, solteiro, re-sidente na pensão Hamburgo, á rua
Canil Ido Mendes n. 12, conforme npu-rou a policia, é um hábil falsificador
internacional, que, eni diversos paizesonde esteve, tleixou muitas victimas.
No Hrnsll. agiu, primeiro, cm S. Pau-
lo c Rio Preto, não se sabendo porora, dc outros logares, vindo, depois,
para o Rio tlc Janeiro, onde. afinal,acabou uns garras das autoridades alo1j" distrieto.

Qual a modalidade de roubo, esco-Ihlda por Henrique?
ICsln: transformar, em cédulas tlc

ÍOOÍOOO, as ale 1090001 Como'* Appli-
caindo, nas notas de dez, mais um zero,
tirado dc outra qualquer. Juslapíl-
nha-o com lal engenho, apic ninguém
ilava pela falsificação. Passava-as, cmseguida, em casas commerciaes.

Ainda ante-hoiilciii percorreu vários
estabelecimentos, nos quaes deixou da-
quellas notas falsificadas.

Na rua dn Lapa n. 19, casa de chopps
tlc .losé Frias, fez, como cm tantas ou-
Iras, pequenas despesas, que pagoucom aquelle dinheiro.

A victima. ahi, foi o garçon Bruno
Brucholcy. Na rua Maranguape u. 17,
fez o mesmo.

Avistado pelo Sr. Frias, este cha-
intiii a polieia, que o prendeu.

Na Rrnlima, quando o advogado do
Sr. Frias pretendeu fazer um paga-
mento com a cédula recebida do fal-
sarlo, leve o dinheiro recusado, só cn-
tão ficando constatado que Henrique
era um passador dc dinheiro folsifi-
cado.

Na delegacia, a policia encontrou,
numa carteira ti» criminoso, muito
bem guardados, vários números retira-
ilos tle cédulas, promptns para serem
nppliciidos can notas dc 111$, que seriam
promovidas a cem mil réis!

homicídio

pc para Coqueiros. Duranteo percurso toi preso pelos empregadosua Central, por não ter. o dinheiro
para pagar a passagem.

Em presença da "Santa", recebeuajoelhado a sua benção c apanhouágua da fonte, que foi tniiibcm bem-zida por Manoclina. Logo nos primeirosdias — diz elle — senliu grandes me-ilioras, pois a mão c a.perna immobili-satlas começaram a dar signal de si.h com mais alguns dias dc èxpêríéh-cia, laVando as partes do eorpo, afie-etndas pela paralysia com a água "mi-
lugrosa conseguiu esse resultado sur-prchendente: está perfeitamente cura-do. Isto-nos-disse o ex-paralytico, cmpresença dc varias pessoas <nic se acha-vam nn redacção da A NOITE.

Bairro Abrunhosa
RUA DA PASSAGEM, 163
Alugam-se luxuosas residen-

cias a pequenas familias de alto
tratamento, aluguel de 400S a
450g.

Foi mandado pôr
ein liberdade o eic-
inspector de poli-

cia de Recife
O Sr. Oswaldo Aranha, ministro da

Jusliaja, expediu, á tarde, um telegram-
íitaà.i interventor de Pernambuco, dc-
terminando seja poslo cm liberdade
o antigo inspector de policia Ramos
dc Freitas, que se achava preso, na
Casa tlc Detenção, de Recife, á dispo-
sição do Tribunal Especial.

¦ ¦-aat-.r-S^g*- ¦¦ .-

Loteria do Estado do Rio

GOMPANHII AMERICAFüiRIL
Os maiores fabricantes de tecidos de algodão da America do Sul

Fabricantes do acreditado brim kaki "CAVAD0R"

il CA8rU.0S
Todas as senhoras os podem possuirfreqüentando o novo estabelecimento dc

AMÉRICO & CIA.
á Rua Sele de Setembro, 8(i - Io andartelephs. 2-4848,-2-1181 e 2-4554, aondese encontram os melhores cabelleirei-ros dc Senhoras, c onde se usam pre-parados modernos para colorir os ca-bcllos cm todas as cores, assim como o
ORF-LÉNE=LIQUIDO

que tanto tinge nas côrcs claras comonas escuras.

e D. Julia Lopes de
chega-

i hoie

AMANHÃ

Os banqueiros Roths»
chiíd e o orçamento bra-

sileiro para 1931
O ministro dn*'Fazcnda recebeu o se-

guinte telegramma dos banqueiros
Itolschild:"Recebemos a exposição resumida 'da
proposta do orçamento feito' por V.
l-'.\ei:i. para 1931 c. tivemos inimensa'•.atisfnçào em vér que V. Exeia. con»
seguiu equilibrar as contas nacionaes,
a tlespeito do periodo difficil que o
Rrasil aclualmentc atravessa. Con-
gratulamo-nos sinceramente com V.
Exeia. por este suecesso cm tão grande
parte devido á notável habilidade e de-
terminação demonstrada por V. Exeia.
desde que assumiu o seu cargo. Enca-
ramos o futuro com a confiança de quoi|uc V. Exeia. executará o restante do
seu programma financeiro, com cgual
suecesso".

Iteiro, 25400 — Terço, Ç800TERÇA-FEIRA

25:000$000
Inteiro, ISfiOO — Melo, $800

Pagamentos na Companhia Inte-
gridade Fluminense, Rua Vis-
conde do Rio Rranco, 49!) — „Nictheroy — Eni frente á lista-1

ção das Barcas. ''

. A 8ÜA POTtTA BATE T"FIXADOR PATEMT&"
Alberto d'Almolda & C.
Av. R. Branco, 11!) e outra*

lojas de ferragens. Pr, r

l^-afnn«S _ 
"Mlchel" — inaltc-DB-ann.;- ravel _ ..Angelus..

(LouisiPhilfppe) e outras marcas afa-
madas. Casa Hermaimy, Gonç. Dias, 50.

! ¦.'¦•' -jtâÊS^ """"'..• Almeida
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Os extranumerarios do
Trafego da Central não
ficarão desamparados
Attendendo ás ordens emanadas do

governo no sentido de serem . feitas
as maiores rcstriSçõès nas despesas
publicas c consequentemente, á defi-
ciência da verba orçamentaria des-tinada ao pessoal jornalciro da 2a
Divisão, foram feitas grandes redu-
cções nos quadros de differentes cs-
tações, as quaes .refluíram sobre- as'estações dc maior importância, como
MarUimba, A ' redo Maia, Norte, Cn-layettc, Bello Horizonle, etc.

Esta medida veiu trazer o preen-ehimento de vagas que existiam, porexemplo, na estação Marítima, as
quaes, eram aspiradas pelos actuaesextranumerarios que ficaram' em cri-tica situação para manterem suas la-unhas.

O engenheiro Cicero dc Faria Suh-director ' do Trafego, interino, paraaccrlar uma solução que venha reme-diar essa situação, reuniu no seu «abi-netç os'ajudantes dos 1" e 4" districtos,hefe dn listaçao Marítima e o cs-cnlantc do pessoal, devendo propor ádirectoria as mcdldiis r,.,„ f„,..,J. !..,

Os funecionarios da Sub-directo-
ria de Rendas promovem uma

carinhosa manifestação a um
seu collega

Tendo deixado, hoje, a chefia da 3"secção da Suh-Directoria de Rendas daPrefeitura, foi alvo dc carinhosa e ef-fusivn manifestação por parte de seuscollegas, pela maneira digna por quese conduziu na mesma chefia daqucllasecção, o 1° official Augusto de An-drade Cavalcante.
Motivou o seu nfastamento daqucllasccçno ter sido o manifestado designa-do lançador.
Os scus companheiros, gratos pclajustiça e consideração que a todos dis-pensou, enfeitaram a sua mesa de tra-lialho com flores naturaes e lhe offere-coram, o distinetivo do novo cargo, co-mo um testemunho ao relevo dado ásluncçoes tie chefe interino.

Vestir com suprema
elegância

Alfaiataria Guanabara
R. Carioca, 64-2-0U92
Examinem suas vi-
trines, ás maiores emais bellas do' Rio.

ia as medidas que. forem iul-gadas equitntivas dc accordo com omomento, no sentido de amparar o , ,nto possível os que foram
«idos pelos cortes

assim attin-
de pessoal refe

NAZARETH & C.
lsIp"enilio,ÜüVÍt,l0r "'• 96- Pa*?am ,otl05¦"¦cnuojda 

Loteria Federal-.

QUEM TEM FE', SEMPRE
VENCE '

em todos os ramos da actividade hu-
mana e, especialmente, aquelles que
todos os dias tentam a fortuna no fe-
lizardo "Ao Mundo' Loterico" — rua
do Ouvidor, 139, que tem enriqueci-
do mais de meio milhar dos seus fre-
guezes. Amanhã, 30 Contos por 2?400,
em frácções a 800 réis, circulando os
invictos cnveloppes "Mnscotte" de
50:000? por 4?400 (em duas sortes
grandes). Depois de amanhã, róis...
200:000$, popular plano da Federal,
inteiros, 20?, meios 10?, quartos 5$,
frácções 1$(I00. Quarta-feira, 13 —
SOO Contos da Mineira, que joga ape-
nas com 6 milhares I

na hora do seu funecionamento, vas
Cnn rclegraplu Sottomarini, 408500;Instituto D Credite Per .li Liivorò
ím 

"íí0 4" E»lcr°. 855"0 (vendidasem alvará); Geraes, 753$; DiversasIim ssoes, municipaes, 7708; idem,
??naáoüJm< Federaes, 1921, 960?adem, 930, 9228; Municipaes,' 19 44 

j1,™' 1. ,°l°. 1948, 1528; idem

IÜI'. I?8* tO.nrigaçoes de Minas, 9 "1

Casa confortável
Aluga-se

<i/j*; rsanco tio lirasil, 3908; ProgressoIndustrial 80$; São Jcrònymo, 898500;Docas de Santos, nominaes, 2308; Em-presumo 1903. 740S: R«*,wl- ,1- n:„
.4 ' 1°, 70$; Aiticrica Fabril, 1308000.Offcrtas — Geraes, 754$: DiversasEmissões, nominaes, 7G0$; idem, por-lador, 7028; Federaes, 1920 922"' •
I-*erroviai*ia, da 3", 895?; Muníèipaéã;1917, 144$; idem. 7 "|«, 1.535, lKfiüs'
Vio1?' r3'2M' ?45*:vWem, 8 T, 1993,'189$; Iguassu', 100$; Minas Geraes
ra-0|0'/,^V!,flCm„!' 

0|°' lm' Estado doRio, 4 "l", 09$; Banco do Rrasil, 390S-Commercial, 80$; Mercantil, 43(1$- \\-lgos, 2:500?; Continental, 120$; Vare-gastas, 1:300$; São Jeronymo, 90$000.

mercado cambial fechou aindafraco, com pequena modificação dcmelhoria.
Os bancos estrangeiros, mantendo amesma discrecão, operavam a 3' 7IÍ12a prazo c.3 3|16 á vista, com,o dollar

«rnB5S48° ,V15S550' franco a ««>« a•>_iU8 c a libra na espécie a 748563 a75$294; a prazo e á vista, respectiva-mente. .
O escudo era obtido a $714. '
O Banco do Brasil manteve, daabertura, ao fechamento, as taxas deJ 6|16 a prazo e 3 9|32 á vista.~" 11
QUER TE

As mais gratas emoções sportivas'/
FREQÜENTE SEMPRE (I

ELECTRO=BALL
Rua Visconde do Rio Branco, 51

excellente casa, moderna
_"*« om Ipanema, átemptor 331, próximo áü A villa. Chaves no n. 333,

rua Rc-
rua Garcia

D. Julia Lopes de Aln\eida
Felinto de Almeida e D. Julia Lopesde, Almeida, chegaram hoje, da Europa

pelo ''Lipari".
Grande foi o numero de intellectuacs

e de figuras da nossa sociedade queforam ao cães levar cumprimentos deboas vindas ao illustre casal, dc <*scri-
ptores ha longo tempo ausente doBra-sil. ;.';.'

Cumprimentando Felinto, elle nosdisse:
. T.^S',1.0 aizcr pel1* minha querida aA iNOIIL, que acabo tle publicar um
•imn.n!.,)lií,ul,1do "As <***lu>"»ns da AiMlIll*, . Nelle estão reunidos todos osmeus prineipaes artigos literários queloram publicados no nosso grande ves-
pertino.

Informe ainda que os prineipaes Ira-balhos da minha filha, que serão ex-postos no Rio, já estão no Havre acaminho do Brasil. '

FORAM DISTRIBUÍDOS V0LU-
M0S0S PROCESSOS ENVIADOS
A' JUNTA DE SANCÇÕES PELA
COMMISSÃO DE SYNDICANCIA

DO MARANHÃO
| O Sr.'Rubem Rosa fez a dislril-ni,.;--hoje, A Procuradoria dá¦JúSe"sn„*ecoes, de volumosos processos èncan 

'
nhados ao Ministério da J, SliVa' p" 

'"

Juíitr^i™*'^ díl s?c'^a.*ia

demnoii a entr
tado com importância
eonlos e ali nos informente.

da
c

rso
0.nc o con-i' Para os cofres do Es-

superior a 300

li -isc ?• c1on**nandnnté Magalhães I

Continuação das obras
do novo Afseriaí de Ma=

rinfca na ilha das Cobras
O gabinete do. ministro da' Mori-'nha tez distribuir aos representantes<la i;nprensi,, hoje, a seguinte no a:ij.om relação a uma noticia, semundamento publicada na A NoÍtk

gnh nèl 
".io 

Sr0"'0S* .,?,0rmttd0« S
m. ,i „ r', minlstl*o daMarinha
Mn-inlt, 

''aS-„(1° novo Arsenal d_Marinha 
jila a ha das Cobras, depoisa rescisão do contrato que existia

çom a Companhia Mecânica ^Impor-
ns^iío t,Pml" 

« «™««WentoPd._:
.-nl Vo" enl!c**heiro chefe e ou-tros áuxiliares, continuam em nlena

a direto2 i"",^°l "«'•«mento sôb
,, „ .i í-no te*-'hn";o-ndmiiiistrativa do

ehn éo H?Sr*' *1,?mc?do «wctor ._-
ri™ ^scaIls*'í«o 

¦ dessas obras
sadn T ™ du icvere™ Próximo pas-sacio e-que tem actualmente«ciliares, engenheiros navaesms, todos brasileiros.
rem 

1>í'„°Bll:anima' ^s trabalhos a se-rem renlisados este anno dcoendo
»«W do estudo a que S go!
^no^csüijmv^nieiite- procedendo.

Sob promessa de casamento
No Juizo da 3" Vara Criminal-foidenunciado, hoe, Joaquim Gaspar daCosta, aceusado de ter, no diá 12 dejaneiro ultimo, sob promessa de ca-samento, offcndido uma menor.

Por crime de apropriação indébita
Raymundo Pereira da Silva foi de-nunçlado, hoje, no juizo da 2" varacriminal, porque, cm janeiro de 1931,se apropriou dc objectos no valor de.1:930$, que recebera dc D. Rosinn,Delvccchio, para.vender.

como
« ci-

LICENÇA NA FAZENDA
Na Fazenda foram concedidos 120dias de licença ao agente fiscal do im-in.u.un negativa- posto dc consumo na capital do Ma-

> ranhão, "iVuldemnr da Rocha Moreira-,

¦u
í 
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O Estatuto do Funccionalísmo Publico,
o Direito Aéreo e o Direito Marítimo

O SABOR PELAS PRELECÇÕES E ALGUNS PONTOS DE VISTA
INTERESSANTES

Grande actividade, duranla a larde de
hoje, lia CunilllHtún L«'KMtitl>U. A
i. i ur dn melo dia, ás .iiifcreutcs sa»
Ias do edifício «Ia Cainurn do» Dcpu»
tadns, onde cila so reúne, estiveram
muilo concorrida» dc juristas.

Puncclnnaram u» »ub»ciimuil»s~e» do
Eitatuto «lo Fuiiccloniillsmu, de Direi»
to Marítimo, dc Direito Acrco c dei»
xarnm de funecionar, por nflo tirem
comparecido Iodos os seus iiicmbros,
ns dc Extradicção c NaluralUiição e a
de Águas. , .-, .

O que sc verifica cm uma destas sun-
commissõcs, verifica-se. por. usslm <li-
zer, cm quusl fidas cllus: umu «ria
InilecliiSo sobre n» dlrrctrl.os n seguir,
falta de segurança quiinto ã et uipelcn-
chi dc cada uma. cir. Já honlcm ucccn-
tinimos Islu, e nindu bojo o vcrlilea-
mos. „,

Ha, também, multo tempo perdido
cm divagafi.es. Os legisladores grneio-
sos da Hepubllcn Nova ci>iii|iro_cm-sc,
relativamente mais do que 05 dn He-
publica Velha, em longas exposições.
Amam n riielorica c gostam dc por cm
boa evidencia a sua cultura.

A comniissão dc Direito Marítimo
discorreu por mais de duas linran, qua-
si tres. Sem duvida, muito interess.iii-
te para os especialistas, os debate» en-
tre KS. Exas,, c mais inlrrcssantcs
ninda as divergências doutrinárias.
Mus excessivas, talvez, sc sc vier a
adoplar a publicação, nos órgãos «lo
governo, de Iodos esses debutes.

As bases para o Estatutos do
Funccionalismo Publico

A primeira suh-commissno que sc
reuniu foi a do Funrcioiuilismo l'u-
blico. Começou n trabalhar pouco de-
pois dns II! horas.

O Sr. Queiroz Lima fez uma longa
exposição acerca do plano que a
sub-commissiio, a ser ver, deve sc-
çuir, Prelende que se deixe de lado
ii velha constituição e que sc envere-
de por caminhos novos, autônomos,
sem nenhum apego ao que sc foi...
Assim, poder-sc-á, attendendo apenas
no espirito liberal do estatuto dc 91,
elaborar um projecto que nbranja
todo o funccionalismo «lo paiz, em-
liora não envolvendo todos os servi-
dores dos Estados.

Legislar-se-á, tão somente, quanto &
pessoa do funecionario, ainda que cs-
tadual.

O Sr. Figueira dc Mello está mais
ou menos nessa corrente. Acha que a
sub-commissão não se deve restrin-
gir á Constituição, que naturalmente
será reformada o até corporificnndo
nella o que os legisladores actuacs
yicrem a produzir de bom,

O Sr. Valverde já discorda deste
ponto de visla. E' regulamente fe-
deralista e por isso o seu ponto cac,
approvando-se, então, o seguinte que
vigorará para os trabalhos do Estatu-
lo que a Commissão vae formular:

1°, Açcesso aos cargos públicos —
a) Funecionarios públicos civis da
administração federal; b) Quadro
administrativo — llierarchia — Ca-
tegnrins de funecionarios; ç) Bcqui-
sitos geraes e especiaes dc legitimida-
de de investidura nos cargos públicos
(nacionalidade, sexo, edade, saude,
gráo de instrueção, moralidade, exi-
gencia dc serviço militar, etc); d)
Processos de seleeção dos candidatos.
Exames e eoncurcos. Classificação;
of feitos. Becursos — Propostas por
listas electivas; e) Poder de nomear;
livre e condicionado. Autoridades
competentes. Nomeação; expedição
de títulos e formalidades prelimina-
res. Contratados; f) Incompatíbiiidn-
des e opção; g) Èntrnda cm exercido
de cargo — Tomada de posse e seus
effcitos. Estagio; h) Fiança. Fixa-
ção do seu quantuiu e modos de sua
constituição. Prestação dc contas e
effectlvação 'de responsabilidades.
Baixa e levantamento da fiança.

2o — Exercido activo dos cargos
— a) Deveres geraes; assiduidade,
residência, segredo, urbanidade, obc-
diencia, decência de vida, etc Acti-
vidades prohibidas; b) Bcmuneração;
suas fôrmas básicas c supplementares;'
c) Accumulaçõcs remuneradas; d)
Consignações; e) Bemoção e permuta.
Commissões; f) Promoção; seus sys-
temas. Garantias de justiça; g) Bes-
ponsabilidade administrativa. Pena-
Jidadcs disciplinares c seus processos;
h) Besponsnbilidade patrimonial di-
recta do funecionario e indirecta do
Estado. Direito regressivo, i) Respon-
sabilidade geral: crimes funecionaes.
Prisão administrativa.

3° — Cessação temporária ou defi-
nitiva do exercido. Problemas ge-raes — a) Faltas e abandono. Férias,
licenças e substituições; b) Suspcn-
são; demissão; reintegração; c) Dis-
ponibilidade; d) Aposentadoria, ju-bilação, etc. Accidentes; e) Montepio;
Instituto de Previdência; f) Direitos
diversos; petição, representação, ma-
infestação do pensamento, associação,
etc; g) garantias administrativas e
jurisdiecionaes dos direitos dos func-
eionnrios; h) Execução de sentenças
judiciarias contra a administração.

O Sr. Valverde prometteu trazer,
já na próxima reunião, um estudo so-
bre a matéria constante da letra C, o
Sr. Figueira de Mello affirmou o
mesmo em relação á da matéria da
lotra D e o Sr. Queiroz Lima quantoá matéria constante da letra E.

A elaboração do Direito Aéreo e
a.necessidade da estreita collabo-

ração do governo
A Sub-Commissão de Direito Aéreo,

que se compõe dos Drs. Trajano «le
Medeiros Paço, Carlos Costa e Deoda-
to Maia, escolheu para sou prcsidcnlc
6 segundo desses advogados.

Depois de uma breve troca de im-
pressões sobre o plano que deverá se-
guir na elaboração de uma legislação
sobre pavegação aérea, adoptou o se-
guinte schema) apresentado pelo 3r.
Carlos Costa:

DIREITO PUBLICO AÉREO
Io — Princípios geraes de circulação

acrea.
2o — Nacionalidade e matricula das

aeronaves.
3° — Aerodromos e aeroportos ter-

restres c marítimos.
4° — Lastros.
5o — Destroços dc aeronaves (sal-

vados).
6° — Jurisdicção aérea.
7o — Begime das aeronaves no es-

trangeiro.

DIREITO PRIVADO AÉREO
1' — Propriedade do suh-sólo.
2" — li.-ii nii..-...... i «le .1.niiiii.- cau-

tados por aeronaves (responsabilidade
civil «los encarregados dc transportes
aéreos).

3* — Hypotlicca aerca.
4* — Seguros.
A C.oninii'i'.i'> resolveu requisitar do

Ministério da Vinção dois tecbnlcns nn
muterla, afim «le não só acompanha»
rem u elaboração da lei, mus dc In»»
lruil-a «obre certos problemas tcclinl»
cos o ninda acerca du orientação do
governo.

I ..i. o. também pedidas suggcstões
sobre a mnteriu u estudioso» do direi-
to aéreo, a emprcsiis de transporte dn
espécie u ás associações qm sc oc-
.nli.iii dc navegação uérca.
0 Sr. Figueira de Almada apre-
senta um ante-projecto de Código

Commercial Maritimo
A sub-commlssão de Dlrcllo Maritl-

mo elegeu seu presidente o Sr. Castro
Itebcllo. Além desse professor de dl-
rclto, fazem parle delia os Srs. FlgUci-
ra de Almeida e Hugo Slinas.

0 Sr. 1'iguelra de Almeida levou um
enorme nntc-projcclo, precedido dc
uma exposição. Lcu-u, durante mnis dc
umu horu, merecendo elogios dos seus
collegas. O Sr. Castro Rebeilo dccln-
rou que cra o trabalho mais completo
que conhecia sobre a matéria, embora
estivesse em «lesnecordo com o seu col-
leda em miiilos pontos.

Assim «mundo á unificação dn direito
maritimo. Não se convenceu, ainda, dn
conveniência dessa unificação e^ por
ahi afora argumentando, o Sr. Castro
Rebeilo justificou a convocação dc uma
reunião conjuneta com a sub-commis-
são do Código Commercial.

0 Sr. Figueira dc Almeida desenhou,
cm um mappa Immenso, elaborado com
capricho c nrle, us d .visões úo seu aníf-
projecto. Estas estão compendiadas em
quatro livros, o saber: >

lo livro — Preceitos de direito pu-
blico interno.

2" livro — Preceitos de direito com-
mercinl.

3» livro — Preceitos de direito in-
dustrial.

4» livro — Preceitos de direito publi-
co internacional.

Completa o trabalho do Sr. Figueira
de Almeida um — Titulo Especial.

Ha, entre os Srs. Castro Rebeilo e
Figueira dc Almcidn, divergências fun-
dnmcntaes. Mas o Sr. Figueira dc Al-
meida concorda com a reunião conjuu-
ta c esta voe ser promovida.

Dcbalc-se também a questão da com-
petencia da sub-commlssão: deve cila
legislar sobre todo o direito maritimo
ou apenas sobre parte? E esta questão
não fica resolvida.

Somente o será depois da reunião
conjunta.

A navegação fluvial, que no Brasil
lem um aspecto particularissimo, as-
sumindo proporções maiores do que a
navegação internacional, prcoecupa os
tres legisladores.

O mesmo oceorre em relação ao dl-
rcito industrial. O Sr. Castro Bebei-
io diz que entre os themas de que sé
vae oecupar a Commissão Legislativa
não figura o direito industrial, o di-
reilo operário. Parece que houve o
propósito deliberado de retirar o as-
sumpto destn comniissão.

Em seguida, o Sr. Castro Rebeilo
enceta uma prelecção erudita sobre as
origem do direito marítimo, demornn-
do-se nella por mais de unia hora c
meia.

Exploração com a venda dos
phosphoros

0 Sr. Octacilio Isidoro de Azevedo,
morador á rua Senador Furtado 500,
queixou-se a A NOITE de que indo á
charutaria do Café Cascata, á rua do
Ouvidor esquina do becco das Cancel-
ias, comprou uma caixa do phospbo-
ros, lhe sendo cobrado pela mesma 300
réis, embora com o sello antigo de
35 réis.
~. «TV*» .

A victima teve o craneo
fracturado

O menor Wilson, de oito annos dc
edade e filho de José Reis, residente
á travessa Major Ávila, casa sem nu-
mero, esta tarde, foi atropelado por
um auto, ficando por terra como
morto. I

Levado para o Posto Central de
Assistência, verificaram os médicos
que a victima apresentava fractura
do craneo,

Wilson foi, depois, internado no
Hospital de Prompto Soceorro.

A NOITE" BHustrada
NOS PONTOS DE JORNAES

0 20° anniversario da formatura
dos médicos de 1910

Os médicos da turma de 1910 vão
coinmcmorar, amanhã, 8, o vigésimo
anniversario de sua formatura.

Será celebrada missa em acção dc
graças c por alma dos collegas falle-
cidos, ás 0 Vj horas, na Cathedral Me-
tropolitana, fazendo uma pequena pra-
tica confiratulatoria o conego Dr. Be-
nediclo Marinho.

Pnra esse acto de religião são tam-
bem convidadas as respectivas fami-
lias.

A's 13 horas, lera logar, nas Pai-
liéiras, o almoço offereeido pela turma
no seu paranympho professor Miguel.
Couto; sendo o embarque, em comboio-
electrico, ás 12 horas e 15 minutos, na
estação da Eslrada de Ferro Corcova-
do, nas Águas Férreas.

No almoço, falará, em nome da tur-
mn, o Dr. Ruy Carneiro da Cunha.

A' noite, o professor Miguel Couto
offerece uma recepção aos médicos da
turma de 1910 e suas famílias, cm sou
pnlacete, á praia de Botafogo n. 280.

Depois de amanhã, sabbado, 9, o
professor Miguel Couto, a pedido da
commissão organisadora, fará umn pre-Iecção, ás 10 horas, na Sunta Casn de
Misericórdia, sobre assumpto de gran-de actualidade medica.

3P-:

Tribunal do Jury
esssarss. I——WBWgwww

Ini-_lla»fe, amanhã, i letiio do
corrente mez

Sob u prcoldencla do juU Miigiirlno»
Turres Installa-se, amanhã, o Tribunal
ile Jtnv, ii- trabalhos serão Iniciados
nu meio «lia em pont», hora vm ¦!¦»»
deverão estar prcscitlr» os senhores
jurados.

D.verií ser Julgado o rio, Clarlmun»
da Ribeiro,
I Allldn '¦•¦ np..i.'. ii tribuna do Mini -
terlo Púbico, o Dr. Roberto Lyra.

Assaltaram Is estabelecimentos le kSn Tentou suicidar-se,1 Noticias do Minis

aaaaaaaexrgsggggagcTam-git^. immamaaam

Paulo e lii para o Rio
,i«SE=»aS65K«3RS!KS»

CERA CRYSTAL
Para BOAl.HO « MOVEI!. . o ultima
i. im do Wmiilrrl. >. He nto ffir melhor
que tndas, devolva. I.ata, l$5. Calão, lfi-
n_» ¦¦..«_» de l* ordem — Tel. 2-9MH,

Mais de trinta contos em couros
sedas

riiiiiiiiiin

A QUARTA DELEGACIA PRENDEU OS LADRÕES

ACTOS DO DIRECTOR GERAL
DOS TELEGRAPHOS

Licenciando: prazo 3 mezes, o pra-
tlcantc diplomado, Amlrene Vieira l .'l
mezes ao mensageiro Cyrioclo de Mo»
raes Uma; ^ mez ao diarista David
Santos Fonseca.

Designando o Inspector de 2' classe,
cm comniissão, Edgnrd Schlcdcr parn
servir como ctirarrenailo dn 8» secção
do 1" dislricto dc Matto Grosso.

Removendo o telcgriipliisla de 5*
classe, Antônio Quirino da Silva Fi-
lho da estação dc João Pessoa pura
auxiliar da de Campinn Cirande, o
trabalhador Dlonyslo Ferreira Chaves
do 7" trecho da 4' secção para o 6» du
mesmo secção, o trabalhador Gerson
Leal dns Santos Llslinn da estação de
Pedra Lavada paru o 7" trecho dn
-* sccçSo, o mensageiro Manoel Gou-
véa Filho, da estação de Campina
Grande, pura encarregado dn de Pe-
dra Lavrada; o tclcgraphista de fi'
classe, João Euclydes Soares, da esta-
ção de NatalI para encarregado da dc
Nova Cruz c desta para auxiliar da-
quclla, o praticante diplomado, Enoch
Moraes, o tclcgraphista de 6" classe,
Renato Ribeiro Gouvéa, da estação
dc Relíin para auxiliar dn dc Bra-
Rança, o diarista Antenor Cnrdoso
Montenegro e o mensageiro Joaquim
Luriano da Costa, da estação radio
dc Maceió (fechada), para a de Ma-
ceio, o praticante diplomado, Josí
Conrado das Chagas da estação de
Natação para auxiliar da dc Mossoró,
c desln para auxiliar daqueila o tra-
lialluidor Jorge Agnello dn Cruz.

César
i

M_» ar _*_#!_*«* ____»_a<rl_/m
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Tijuca
Medeiros

saro, 28
CÉSAR venderá em leilão,

amanhã, ás 4 horas da tarde, ei*
te esplendido predio, pertencen»
te ao espolio dc Ambrosina Pi»
res de Aragão Pinto.

"——¦
José Rcqiies e Anton io Pereira de Carvalho

Rua Pas-

Tentativa de sui-
cidio

O menor Altair Ramos de Oliveira,
de 16 annos de edade, esta tarde, na
rua Silva Pinto n. 149, tentou suici-
dar-se, ingerindo um pouco de iodo.

Depois dc soecorrido pela Assisten-
cia Municipal, o tresloucodo, cm esta-
do grave, retirou-se para a respectiva
residência, á ladeira dos Guararapcs
n. 172, casa VI.

*0r\m»>

Ha algumas semanas, os ladrões de-
ram em duas casas commerciaes dc São
Paulo, lesando-ns bastante, faeto que
vinha merecendo especiaes atlençõcs
da policia daquelle Estado por isso que
o facto se apresentava com Indícios dn
existência, nn grande cidade, de uma
audaciosa quadrilha.

De um dos estabelecimentos, foi rou-
liada considerável partida de tecidos de
seda para gravatas, ottingindo os pre-
juízos á cerca dc quinze contos de róis.
No outro, os assaltantes encontraram
uma partida dc couros, que roubaram,
eslando a mesma avaliada cm mais dc
19:0008000.

A Delegacia de Roubos c Furtos, dc
São Paulo, entrou em diligencias, con-
seguindo encontrar uma casa commer-
ciai, da capilal, que possuía cm depo-
sito a mercadoria roubada.

Quando os policiaes soubernm quem
eram ou podiam ser os autores dos as-
saltos, já estes haviam fugido para o
Rio.

E', que, em conversa com represen-
tantes da casa depositaria das sedas c
tios couros; os mesmos disseram aos
deposítantes que a policia procurava as
pessoas que os depositaram. Estas
eram os indivíduos José licqucs e An-
tonio Pereira de Carvalho.

Inteirada de que ambos haviam fu-
gido para esta capital, a policia pau-
lista pediu á carioca providencias no
sentido dc ser descoberto o paradeiro
dos assaltantes.

As autoridades da -I' delegacia au
xiilar iniciaram, desde logo, investiga-
ções, afim de serem descobertos os
dois ladrões.

A secção de Roubos e Furtos, da 4"
dclcgncln, de accordo com ns providen-
cias de seu chefe, capitão Albcrico,
começou a procurar, por todos os can-
tos da cidade, os dois ladrões.

Pouco depois chegava no Rio o Ins-
pector Domingos Donndir, da policia
paulista, que, conhecendo os crlmino-
sos, podia prestar aos Investigadores
cariocas relevantes serviços.

Com effeito, logo depois, Donadio c
Leonardo, este da nossa policia, des-
cobriram José Requcs na rua do Ria-
chuclo n, IS,", que estava armado c
resistiu A prisão. A arma cra um rc-
volver Smith and Wesson, calibre 44,
que foi apprchendido pelos investiga-
dores.

Antônio Pereira de Carvalho foi en-
conlrado hontem, na praça da Rcpubll-
ca ii. 44, armado, também, mas dc uma
pistola automática.

Esle deu mais trabalho, pois, para o
conduzirem ã Policia Central, os invés-
tigadnrcs tiveram necessidade dc um
soceorro.

A respeito dos assaltos que cm São
Paulo commettcram, pouco falaram, na
4* delegacia auxiliar. Talvez, ainda ho-
je, serão ambos embarcados para São
Paulo, devidamente escoltados.

Falsificou títulos para abrir a fal-
lencia de uma firma

Foram denunciados hoje, no juízo
da Segunda Vara Criminal, Luiz
Ten Brink e Olindo Semcraro, porque
em setembro de 1928, fnlsificarnm
titulos na importância de 38:064$800,
da sociedade Vera Cruz, tendo, pos-
teriormente, aberto a fallencia da
mesma.

Denuncia na 2o Vara Criminal
Luiz Vieira de Figucirçdo foi de-

nunciado, boje, no juizo da 2" Vara
Criminal, porque, no dia 2 de setem-
bro dc 1930, sob promessa dc casa-
mento, offendcu uma menor.»

A estação D. Pedro II ainda sem
telephones

Até hoje, apesar das ordens do ml-
nistro da Viação, continua a agencia
D. Pedro II sem um único telephone
tía Light para attender as exigências
do seu serviço. O prejuízo que isso
traz á estação da praça Christiano
Ottoni é grande c comparável aos
transtornos que vem causando ao pu-
blico, sempre necessitado de informa-
ções sobre o trafego e sobre os trans-
portes. Seria de bom aviso, portanto,
que a administração da Estrada rpres-
sasse a reinstallação dos apparelhos,
para contento dos prejudicados e em
beneficio da própria via-ferrea.

summarsa-
dós amanhã

Nas Varas Criminacs serão sumnia-
riados, amanhã, os seguintes réosi

Primeira —¦ Joaquim Felippe e
Francisco 'Fernandes dos Santos.

Segunda — Antônio Waldino dos
Santos, Marillo Lorenzo Fernandes e
Ottilia Ramos de Oliveira.

Terceira — Melchiades Vieira, Fell-
zardo do Carmo Henrique, Carlos Ben-
to Rodrigues, Alcides da Costa, Eliidio
José Oliveira, José Baptista Athayde
e Petronilio José de Oliveira.

Quinta — Virgolino Santos Alexap-
d ria.

Sétima — Paulo de Oliveira.
Oitava — Waldemar Tavares da Sil-

va, Corrido Girolano, Jorge Corria,
José Corrêa da «Silva, José Maria da
Silva, Octavio Cavalcante de Miranda
Cabral, Waldemar Elesbão Gonçalves e
José Alves Vianna.

IN(II F7 lecclona-se, com con-''- . í versações praticas e
lambem commercial e technico. —
DR. EDWARD, Rua Laranjeiras, 41.

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA, 24,1;

MÍNIMA, 15,6

Boletim da Directoria de
Meteorologia

i'_evi_i.e_ parn u período das 18 horns
de hoje ás 18 horas de amanhã.

Districto Federal e Nictheròy:
Tempo — bom com nebulosidade,

por vezes forte.
Temperatura — noite ainda fria e cs-

tavel dc dia.
Ventos — de oeste a sul.

O desconto de 20 %
ros salários dos

diaristas
Como os reclamantes não se que-
rem conformar, o ministro cogita
de dispensar os extranumerarios
admittidos nos dois últimos annos

O gabinete do ministro da Viação
forneceu hoje á imprensa a seguinte
nota:

"Continuam as reclamações através
da imprensa contra a reducção dc
20 °|» feita pelo Ministerio da Viação
no salário dos jornnlciros de escri-
ptorio.

Essa medida foi tomada não só com
o objectlvo econômico, como princi-
palmente para ir pondo termo, pouco
a pouco, á anomalia desse quadro de
extranumerarios ao lado do quadro dos
funecionarios de cada repartição, ab-
sorvendo verbas destinadas a trabalho
tle campo.

Recebendo uma commissão de inte-
ressados, o ministro José Américo pro-
metteu-lhes que seriam aproveitados
os diaristas mais antigos na revisão
dos quadros, de accordo com as neces-
sidades dos serviços. E, como não
achava justo que a restricção imposta
attingisse, apenas, os diaristas de seu
ministério, a tornaria sem effeito se
não fosse adoptada nos outros servi-
ços federaes.

Nesse, sentido entendeu-se com o di-
rector da E. F. Central do Brasil, on-
de é maior o numero de jornaleiros
de escriptorio. Mas, deparou-se-lhe lo-
go o obstáculo da diminuição já rea-
lisada das verbas destinadas a esse
pessoal.

Tornando-se mais instantes as re-
clamações, ainda procurou evitar quena ultima revisão do orçamento a eco-
nomia correspondente á mesma verba
fosse de 6.000:000?, tentando restrin-
gil-a apenas a 2.000:000.000. Mas essa
tentativa coincidiu com a publicação
do decreto n. 19.935, de 29 de abril
de 1931.

Nestas condições, como os reclaman-
tes não se querem conformar com a
medida já tomada, como meio de at-
tenuar a situação, de ser o desconto
applicado tão somente aos salários su-
periores a 300-3, o ministro da Viação
cogita, como uiíimn medida de, reajus-
tamento, de mandar dispensar todos
os extranumerarios admittidos nos
dois últimos annos, justamente nn
phase eleitoral do fill(otismo político
que favorecia essas facilidades.

A questão está collocada nessa ai-
ter nativa: de manter-se o desconto ou
de dispensar os diaristas mais recen-
tes."

CEÜA ROYAL
A verdadeira cera para lustrar mo-

veis e assoalhos. Inutilisc as latas va-
sias por causa dos falsificadores. •£#¥

O interventor compare=
ceu ao embarque do ge=

neral Flores da Gunha
O Dr. Adolpho Bcrgamini, interven-

tor ho Districto Federal, pouco depois
das 14 horas, retirou-se de seu gabine-
te afim de assistir ao embarque do ge-neral Flores da Cunhn, interventor no
Rio Grande do Sul, que partiu hoje
para reassumir as funeções daquelle
cargo,

Transferencia de
alumnos das esco-

ias estaduaes de
e

toiogla
O "ministro da Educação dirigiu hoje

o seguinte aviso ao director geral do
Departamento Nacional do Ensino:"Levo ao vosso conhecimento, para
os devidos fins, que resolvi aprovar
as seguintes instrucçoes para a exc-
cução do disposto no^ortifio 313, do
decreto n._ 10.852, de 

'11 
de abril ul-

timo, relativamente á transferencia de
alumnos das escolas dc phormacia e
de odontologia não fiscalisadas pelo
governo federal, para os institutos of-
fieiacs ou equiparados:

n)_ As guias de transefercnclas po-derão ser expedidas pelas escolas de
Pharmacia e de odontologia julgadas
idôneas por este ministerio;

b) — fica fixado em tres mezes, a
contar da publicação das presentes in-
strucções, o prazo pnra a expedição das
guias de transferencia;

c) — as escolas que expedirem guias
de transferencia não poderão cobrar
por essas guias taxa superior á que vi-
gora nos institutos officiaes;

d) — para a expedição das guias de
transferencia ns escolas remeltcrão pre-viamento ao Departamento Nacional de'
Ensino:

1° — documentos comprobatorios dc
funecionamento effectivo durante dois
nnnos e de se acharem funecionando
na data da publicação do dec. numero
19.852, de 11 de abril ultimo;

2o — relação nominal dos alumnos
respectivamente matriculados com in-
formações sobre a vida escolar de ca-
da um, especificada a data da respe-
ctiva matricula;

e) — fica fixado em 30 dias, a con-
tar da publicação destas instrucçoes, o
prazo para quo as escolas preenchamas condições acima estipuladas, sendo
nulla qualquer transferencia realisada
com transgressão das mesmas.

Saude e fraternidade".

O Dr. Antônio Carlos na
Prefeitura

O Dr. Antônio Carlos esteve hoje, átarde, cm longa conferência com o in-terventor nesta capital.
~- ^r\m»>

Ás Commissões Le-
gislativas

A'Urde, esteve reunida a Sub-Com-missão de Minas. Compareceram os
» • A,ugeusto de Lima e Luiz Carpen-ter. O Sr. Calogeras coutinu'a au-sente.

A convite dessa 
' 

Sub-Commissãocompareceram á reunião os Srs. Cam-
pos Birlnfcld, da Companhia Geral dcPetróleo Pan-Brasileira; Dr. Júliobduardo da Silva Araújo, presidenteda Companhia Brasileira de Petróleoo Jacques S. Paris, da Companhia deMorro Velho St. John dei Rey MiningCompany.

Este ultimo fez uma longa e bri-lliante exposição sobre as condiçõesactuacs das minas auriferas, offerecen-do «lados interessantes c suggcstõestendentes a resolver dc modo satisfa-tono esse problema.
Decidiu, afinal, a Sub-Commissão deMinas que suas reuniões effectuar-sc-ao ás segundas-feiras, ás 14 horas

Ingerindo creollna
Hoje, A Urdi, na Avenida <l_ '' ¦

ção. o operário Oswaldo Monlcb, par-
«In, «lc 21 annos, solteiro, rr-lm-nle a
ru» lk»l íiiomlcM li. 843, »-"•••••-> »ul*
clilar-üc Ingerindo creollna.

O Ircsbiucado operário foi «oçcnrrl»
do pelo !• -i • Central de Assistência,
ficando fora de perigo.-i0m**m—!¦ i —mm *m*W "i M*o ¦-—* 

-

Em visita ao ministro da Agri-
cultura

Rstevc honlem, no MlnUlerlo da
Agricultura, cm vl.ll» ao titular dcjia
pasta, o Sr. II. 4. Duyvl», dclegailo da
llollmida A Conferenrl» Internacional
«lo Caíí, que »e realliarA em Sâo Paulo
a 15 dn corrente. .

O referido delegado, «jue »f faila
acompanhar do Sr. Jan llubrcclit, ml»
nistro do» Palies IlaUo» Junto ao HOUO
governo, foi recebido pelai Sra. Mario
II. Carneiro, Encarregado do K.peilleii-
lc do Ministério e Pcrlcle» Silveira, sc-
rcrclarlo do ministro Assis llriml. com
ns quaes »e dcleve^em ligeira paleslr-v

HOMENAGEM AO NOVO SUPER-
INTENDENTE DO ALGODÃO
Deve rcallsar-se, dentro «Ic noucis

«liai, o almoço que amigos e idmlrn-
dores do Dr. Alphcu Domingues lhe
vüo offerecer, rcgoiljailo. com ti sua
nomeação para o cargo dc SupcrlnUn-
dente do Serviço de Algodão.

Até hontem jã haviam «Indo a sua
adbtl-o a essa homenagem os Srs.
Dra. José «lc llorjo Peregrino, prefeito
da João Pessoa, Raul Xavier, Jayme
Tavora, Perícias da Silvclru, Otloiii
Soares de Freitas. Ruy Carneiro, Cufé
Filho, Alcides Carneiro, Carlos Pessoa,
Nelson Lustosa, Ávila Lins, Nogueira
Carvalho, coronel João Amorim, coro-
nel Severino Amorim, Celso Mnrlz,
jornalista Miguel Costa Filho, Mrtor
«lo Espirito Santo, Magalhães Júnior,
1. Vieira Santos. O titular dn Pasta
da Viação e Obras Publicas, expressa-
mente convidado pela commissão, pro-
motora da homenogem, compcrcccra
pessoalmente.

Por crime de apropriação
indébita

Foram denunciados, hoje, no Juizo
da 3* Vara Criminal, Francisco Silvei-
ra o Francisco Pereira Llmn, porque,
no dia 20 dc abril do anno passado,
sc apropriaram de 0:0001000, perteu-
centes a Manoel Gomes.

Uma octogenária carbenisada
PORTO ALEGRE, 7 (Serviço espe-

ciai da A NOITE) — Ura incêndio dc-
vorou a residência da octogenária D.
Joaquina Cacra, que nella também
pereceu carbonisada.

Teve sorte...
CUYÁBA', 6 (Serviço especial da A

NOITE) — Foi victima dc um ottcnla-
do, tendo saido illeso, o jornalista Hei-
mano Soares.

Denuncia na 2a Vara Criminal
No juizo da 2" Vara Criminal foi,

hoje, denunciado, Salvador Milton Fi-
lho, aceusado dc haver, cm abril do
corrente mez, na casa da avenida Vi-
eira Souto n. 450, aggredido com
uma barra de ferro, Fernando do
Amaral.

AS AMIGAS DOS SEUS LARES
USEM SOMENTE

1

CEM OOSCH
PARA LUSTRAR MOVEIS E

ASSOALHOS
K_a

religiosou ensino
nas escolas

Communicam-nos;
Em sua sédc, á rua do Ouvidor nu

mero 15, a Liga Espirita do Brasil,
em reunião permanente de seu Con
selho, continun actuando directamen
te no movimento geral de reacção con-
tra o cnsino religioso officialisado re
centemente pelo governo. As adhcsões
para esse movimento t_m sido feitas
cm grande numero, contando-sc en-
tre ellas, além das agremiações con
gencres, outras de credos não espiri
tas, mas que se confraternisam num
gesto de solidariedade de consciência.

Segundo os debates permanentes na
Liga, verifica-se que a sua-fundação
teve por berço a reforma constitucio-
nal de 1925, época em que elementos
dessa certa ordem, procurando tirar
partido da situação duvidosa do mo
mento actuavam dc modo a atrelar o
assumpto religioso com os aspectos de
absoluto sectarismo, mantendo-se até
hoje essa instituição na defesa de uma
conquista espiritual de ba 40 annos.

A Liga Espirita do Brasil, mantém
um systema de informações sobre esse
magno problema, estando constituído
o seu Conselho dos seguintes senbo-
res: Drs. Henrique Andrade, Mario
Costa, J. C. Moreira Guimarães, Lins
de Vasconcellos, Jacy Sebastião Rego
Barros, José Martins Barcellos e Ce-
lestino Vasques de Freitas, comman-
dantes João Torres e Aristóteles Fa-
ria Castro, César Gonçalves, Arthur
Machado, Jonathas Botelho, Porphiro
Duarte Bezerra Júnior, a professora
Olga Vasconcellos e D. Arminda Cruz
Salgado.

Desacatou o commissario
Sá Freire

O juiz da 1- Vara Criminal, Dr,
Nelson Hungria, por sentença de hoje,
julgou improcedente a denuncia apre-
sentada contra Arthur Coelho, aceusa-
do de haver, no dia 30 de abril do
anno passado, desacatado um commis-
sario na avenida Gomes Freire, de
nome José Tiburcio de Sá Freire, ,

A viagem de menores nos trens
da Central

Como está resolvido, d'agora em
deante os passageiros da Central do
Brasil, oecupantes de poltronas, pode-rão levar comsigo um menor até 6 án-nos, accommodado na mesma poltro-na, mediante pagamento da meia pas-sagem — caso não esteja isento Bella— c não cause incommodo aos demais
viajantes.

Os oecupantes de leitos poderão,também, levar cm sua companhia umacreança da mesma edade desde que sa-tisfaçam aquella exigência.

O preço da carne
Vigoraram hoje os seguintes preçosdc carne verde: v*^T
São Diogo — 1ÇO00 a 1$180.Anglo — 1S100.
M. Modelo — 1?H0

terio do Trabalho
I>»r» di-tliigulr r-ilnctore« de In-.».

«Ilo, elaite l<. A» »*¦'* iiulu.tria t rom»
mcrel», rrqurreu a bminlade Rraillrlra
S. I .A. M- Tnrcualo «II Telia o r.giitn
«Ia marca "Nevada", « i|iml, »ob a
fundamento d« Imbuir confmsn tm\
ii marca "Neva", «le Aron Irmãos * C,
pura diMliiguIr relógio», da incsiiu
elosse. «IcIkoii d» »er registado ji.!,
repartição competente, dando, por im,
motivo A Interporão de recurso |i.tj
a autoridade .uperlor; e, palonltud.
que a marca para que *r pretende ».
glitu ie detllna a um artigo muilo .li.
verso ¦' ¦¦;!!¦ !'¦ a que ¦ iipplknda a
marca JA registada, e • •<¦¦• ¦ ¦¦ ¦
te não pode existir a confusão .,. «iij,
o Sr. I.lndolfo Collor resolveu dar pr_.
vimento ao recurso.

—.— Um •j-.tnii.i de armar p .inrli,
planos ou curvos compoitoi de «llflc»
rentes pedaço» dc madeira a icrcm utl»
ilsmlos cm construcçõc* 4 o «ibjccli» th
Invenção para a qual rciniircu pnvllc»
glo o engenheiro civil italiano Palito
Prlami, ma», em face do parecer do
cxamlnador offlclal, qur, por diversa.
!..-•.- de ordem tecbnica, opinou cm-
trarlamcntc A conccsião, foi dcneg.dt
a patente pela respectiva repartição.
Recorrendo dessa decisão para o ml»
nistro, e apôs novo exame, em que Ia.
ram adinlttldas as razflej do recurto,
levada, até ao Conselho Superior d.
Industria e Commercio, que opinou Ia»
voravelmcntc. o Sr. I.lndolfo Collor
resolveu dar-lhe provimento.

 As Empresas Elcctricas Rrinl»
leira» que exploram serviços de ulill.
dade publica cm nosso pai. requero
ram ao ministro do Trabalho, por si e
pela. companhia, suas associadas, pro»
videncias no sentido dc não serem op.
postos pelos inspeclores das Alfnnilc»
ga» «juacsfpicr embaraços A Importa»
ção dc niacblnlsmos destinados aos
seu» serviços; c, de accordo com n
despacho do Sr. Lindolfo Collor, foi
providenciado para que tenham liwo
desembaraço o material que fôr impir»
tado para fins contrnctuacs pela» íir»
ma» ou empresa» conccsslomirias da
exploração de serviços públicos,

—— Paru fazerem parte da repre»
sentoção brasileira na 16* sessão da
Conferência Internacional do Trabalho,
convocada para 28 do corrente, em Ge»
ni-lira. foram indicados, rcspcctivumcii»
te, pelns classes piilromics c operárias
que nciidiram no edital do ministro do
Trabalho, o Dr. Miguel Arrojado Lis»
bôac o Sr. Augusto de Azevedo San»
tos, cm favor dos qunes, para o melhor
desempenho da missão que lhes foi
commcttida, sollcilou o Sr. Lindolfo
Coilor ao seu collega da pasta do K_.
terior as providencias ao seu alcance
afim dc lhes serem proporcionadas to»
das as facilidades.

Soffre de prisão
de ventre?

Ha uma infinidade de remédios quo
são anuunciados para a prisão dc ven»
tre. Muitos dão um allivio momciita»
neo mas formam um habito e é pre»ciso continuar a tomai-os sempre. Ou»
tros contém calomclanos e outras dro»
gas miiieracs perigosas, que permane»
cem no organismo, localisam-se nas
juntas e causam dores e caimbins,
Alguns são purgativos fortes que pro»
duzem eólicas, deixando uma depres»
são depois do produzirem effeito.
Evite os óleos lubrificantes que só
engraxam os Intestinos e encorajam
o organismo a ficar preguiçoso.

Um laxante puramente vegetal,
como as Pequenas Pílulas do Dr.
Carter para o Figado, estimula leve-
mente o figado de modo que n liiüj
começa a produzir-se, os intestino»
começam a funecionar e sendo eliml»
nados os venenos n prisão de v. ntroacaba-se. O estômago e os intestinos
tiinccionain activamente e o or^anis»
mo gosa de um effeito realmente to»
DICO.

São vendidas em todas as phar»macias. Se nâo as encontrar dirija»se n Paul J. Christoph Company.
Rua do Ouvidor, 08 — Rio de Jancl.ro. %%.$¦

<suEÊ?üA ao mm
O investigador Campos, do 10» dis-

trieto, prendeu cm flagrante, na estra»
da do Nazareth, cm Anchieta, o "bi»
cheiro" Manoel Ferreira Guimarães,
em poder do qual npprecndcu 57 listas
dc jogo e a quantia de StijãÜO em ili»
nheiro.

Levado á delegacia do 23° districto,
ahi foi o -ontravenlor autuado pelo
delegado Dr. Carlos Toledo.

Pagamentos no Thesouro
Na Primeira Pagadoria serão pagas

amanhã as seguintes folhas: ..pov.nla-
dos da Viação, de A a Z — Montepio
Militar da Guerra, de A a Z — Seiven-
tuarios do culto cathollco — Abonos
provisórios a pensionistas.

Pôde praticar no Laboratório
Nacional de Analyses

O ministro da Fazenda resolve,! per»
mittir que D. Maria de Lourdes da
Fonseca Costa Couto pratique gratuita»
mente no Laboratório Nacional de Ana»
lyses, pelo prazo de seis mezes.

José Martins — Alves Monteiro &
Cia., credores da quantia de 3:702$200,
(duplicatas), requereram ao juiz da 1*
Vara Civel a decretação da fallencia
de José Martins, estabelecido á rua
Barão de Mesquita 770, com n.Cncio
de calçados. Essa fallencia foi rtque-
rida com o fundamento no art. 2o ns. 2
o 6 do dec. 5.746 de 1929; tendo sido
feito hoje, o seqüestro das mercadorias
existentes no estabelecimento. Não con»
seguindo esse commcrciante ajuizar,
nn 3* Vara Civel, a sua fallencia cou-
fessada, como pretendia. i

Assemhléas de credores
Estão designadas para amanhã, ás 1»

horas, as seguinte:
4* Vara Civel -— Henein í: Cia.
5" Vara Civel — Martins & Mareei-

lino, H. Silva & Pereira e Viuva Hoch»
man.

6» Vara Civel — Costa, Cordeiro _
Cia.

FALSfiFICADOUf-S
Em vosso beneficio, não vendam as

latas vasias das afamadas ceras para
lustrar moveis c assoalhos, Royal c
Esmeralda, quem as compra é paiafalsificar. #¥#

Esln gripado ?
Ponche de SÊan

LOTERI aTedERÃL
Resumo da extracçâo dc hoje:
70513..  50iOOOSOOO
19917  10:01)0-0(10
6351  5:0005000
23500  2:000f000
28351  2:0005000

'—••.. 
(n.-jçj _ Çp^fro Loterico
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fscoi f ,m'"* ¦ • •!'. ¦- do llrasil, um
•iiu.II.i que naiee dn minha fe o do
meu ánw riirlilflo oo meu próximo,
|liiKimii" Indo» prin vida du Ma-
¦atllni Maria de Jesus, Klevemoi noi
(ini ai nosias preces rm favor dessa
Irmiiinha que tantoi beneficio» tem
nrrsi.nl" ¦'"'* "eu» semelhantes. Reze-
mm 4 immaculada Virgem Morio, rnl-
nli» dei '''"''• nu'1' de misericórdia, es-
ptrança los drsherdados, porlo dc sul-

ii pira ludiis a» almas atormenta-
a,i. |l(.(ucinos-llie, pela sagrada p*,l-
xàn e morte de Nosso Jesus Christo,
pedir .'i l''"s 1'ela sua humilde filha
mie agonlsa em Coqueiro». O povo,
nuc Irai piedade c que tem fé, deve me
acompanhar uos minhas prceci fervo-
rasas para quo Mnnoriiiin sejn merece-
dora d* graça celestial e posta contl-
ntiir vivendo. Deus è n Senhor nosso.
lioíuenTii-lhe, pois, de joelhos, humil-
demente, sempre que ni preces nos
aflornii aos lábios, vindas do coração
e Inspiradas cin nossa fé, que otteurin
is lupplleai rins que iiiisciiim pela sal-
wção dc Manoelfnn Maria tlc Jesus,
(,,) _ Gertrudes Cardoso."
Manoelina só deseja ascender, cm

paz, ao seio dc Deus
ENTIti: RIO (Minas), 0 (Do enviado

especial ria A NOITE) •— Enfrellve,
esta madrugada, lorgu conversação
cnm Manoelina. A enferma, á hora em
que estive cm sua c.ihana, .'lintln cs-
lava proslrado, c com um principio
de eachcxla. Falava com granrie riif-
flculdaile. mostrando estar muito fra-
ca e icmi" a voz quasi abafado. Quan-
tln » Interroguei sobre o seu estado;
respondeu-me que sua missão estava
finda. Tem o consciência screnn c
tr.innuilln por estar certo dc bover
cumprido o seu dever. Falou nas con-
jecluras ri» povo sobre o dia rio seu
passamento c pediu que não pro-
curassem adivinhar o doía em que
vae expirar e o deixassem, em paz,
ascender ao selo dc Deus.

A physionomia da "Santa" está
tronqulllo, conservando a mesmo on-
Sclic.il belleza tios dias anteriores.
Tem uma impressionante expressão
tlc candura. Apesar de seu irmão
Dcusdcdlt estar restabelecido, a "San-
tu" asegura que elle "irá eom cila".

Implorando a interrupção da
romaria

ENTRE RIOS (Minas), 6 (Serviço
especial d.i A NOITE) — Os ultimos
romeiros que regressaram rio cabana
tlc Manoelina, nn tarde rie hoje, in-
formam que o pne ria "Santa", rie
joelhos, implorou que ninguém mais
se dirigisse a Coqueiros, allcganrio
que precisam ter descanso para cui-
dar das necessidades domesticas.
Romeiros que teimam em esperar

pela 
"Santa"

ENTRE RIOS (Minas), 6 (Serviço
especial da A NOITE) — Segundo o
parecer dos romeiros mais renitentes,
que persistem em estacionar nas pro-
xitnidades ria cabana de Manoelina, a"Santa" está melhorando. E nessa
especialiva vão passando dias inteiros,
rcslgnando-se ao desconforto que os
rodeia.

Aguardando as melhoras .
da "Santa"

ENTRE RIOS (Minas), 6 (Serviço
especial da A NOITE) — Aguardando
as melhoras dc Manoelina, permane-cem em Retiro Velho alguns romeiros
vindos da Bahia e rie S. Paulo.

Diminue a romaria
ENTRE RIOS (Minas), 6 (Serviço

especial da A NOITE) — Está dimi-
nuintio sensivelmente o numero de ro-
ipeiros. iioje não chegou ninguém.

8.600 cartas para a "Santa"
ENTRE RIOS (Minas), 6 (Serviçoespecial d,i A NOITE) — Acabam de

sçr retiradas da agencio do Correio
oito mil e soiscentas cartas endereça-
nas a Manoelina.

A repercussão em Recife
RECIFE, fi (Serviço especial da A

NOITE) - Os "milagres" da "Santa"
dc Coqueiros estão absorvendo todas
as attenções, havendo grande curiosi-
dade em torno das conclusões da cara-
vana de scientistas que acceitou a in-
cumbencia que lhe deu A NOITE. To-
<los os jornaes transcrevem trechos das
reportagens sobre Manoelina, augmen-
tando extraordinariamente a venda
avulsa.

UMA ROMARIA AO'RETIRO
DE MANOELINA

Convite dirigido ao povo de Ca-
choeira por um official do

Exercito
Na cidade dc Cachoeira foi 

'ãMstrl-
otiido profusamente o seguinte bole-um, firmado pelo tenente-coronel re-lormado do Exercito, Arthur Guima-r:ics, convidando o povo a seguir emromaria alé Coqueiros, afim de beijar* "mo da "Santa" Manoelina, pelos¦ Milagres" que tem operado em pu-

"AO PUBLICO
Convida-se ao povo desta cidade em outros localidades que eu acredito™i5ioso c devoto e que so'ffre deVenças não deixe de recorrer á mi-«ncnrditi dos milagres enviados por

JraJBi por intermédio da Profeta San-J Manoelina. E' a ocasião de todos os«nolicos c religiosos irem beijar áquel-•i man que maravilhosos milagres tem'Pcrado em publico. Nao se deve de-«orar chegar o hora de seu desappa-«mento para ser collocada de- onde
st»,' 

"n iKl? dn Pae Eterno. A's pes-
os n C l"''*01'0111 seguir em romaria,<luc soffrem, eu, um veterano, ar-'anjarci os carros da Central, ficandoeespesns pela metade. Dirija-se aoicncntc Coronel Arthur Guimarães™' nornardino dc Campos n. 37, pa-.' sçr marcado o dia da partida, pro-'«velmentc a 6 de maio.Uchoeira, 25 de abril de 1931 -
rji„ >,ncnle Coronel Arthur Guima-

"-orno o povo dos subúrbios
disputa a agua benzida pela"Santa"

IfitaIj!ii(l.c'nc'a do casal Aphrodizio
cen, e l'Uccna e Macia Elisa de Lu-
tím,.,. n*la Caro**'na Meyer n. 19 A,
vão em í milhares de pessoas que
da 'V? sca ác urna pouca de agua,
ria PiilW ,mil!ierosa" que a Sra. Ma-
queiros Luccna trouxe de Co-

lue ét, 
TE *'a noticiou o episódio cm

crcnia. 5enn°ra figura como uma dasu<*« Vl% tendo ido A cabana de

Os acontecimentos do
Funchal

A acção do cônsul

do Brasil durante a
revolta

O que o Sr. José Lavra-
dor disse, em entrevista,

ao correspondente da
A NOITE

'\OITF?IAL;i^(SerVICa0."Pcclal 
<*** A

!..iii 'i.~ f. Sr- ,0" '•«vrailor, con-sul do Braill em nosso cidade, leve,urt.iitc os dlos da tublevação militarno Ilhn, um papel multo deslocoilo.A suo acção fez-se sentir Iorgtuiicn-le em favor dos populações necessito-dai c nte no sentida do conciliação cn-tre oi rebeldes c o governo ria me-liopole. Elle formou uo l.,.l„ do bispodiocesano e do outros altos Indivíduo-I riodes que sc nrieiilaram, noqucllesilla» attrlbulados, pelos mesmos pro-posltos. *
Hoje, consegui ouvll-o. O Sr. La-vrailor começou por me declarar quelino acceitou, no Inicio rio movimento,o papel ric mrdinneiro rcceloso ric queviesse a comproinctlcr, por qualquerfoi-ina, a representação brasileira cmPortugal. Todavia, poz desde logo á¦disposição dos madeirenses a suo col-

laboração naquillo em que elln pudesseexerecr-sc sem quebro do prestigio doreferido representação.
Aventou o estabelecimento dc uma

zona neutro, que occupnria uma parterin ciriaric c á quol sc recolheriam, ahl
sc abrigando, os estrangeiros c suas
famílias como os mndeirenses alheios
á luto que sc trovara. Auxiliou a obra
rio Cruz Vermelha, prestaorio os soe-
carros que no instante sc impunham c
forneccntlo viveres á população pobre.Solicitado pela Cruz Vermelho, offc-
receu, ncutrahncnte, no commnndantc
tias forças expedicionários, hospitaes
ric sangue. Esta ottituric valeu-lhe os
agradecimentos rio ministro dn Mari-
nhn, que a considerou altamente hu-
monitoria.. Acompanhou tnmbem o
bispo iliocesano ria Madeira, antes do
inicio tins hoslilitintlcs, no encontro
com o ministro rin Marinha, o qual sc
verificou o hortlo do cruzodor portu-
guez "Carvalho Araújo".

Durante os hostilidades, e opôs a
rendição, emquanto ns forças governa-
mentaes não occuparnm n cidode, deu
providencias paro. a garantia das vi-
rias rias autoridatlcs c militares presos
como dc quantos não adhcriram no
movimento, conseguindo i embarcal-os,
de accordo com o cônsul da Inglaterra,
a bordo do cruzador inglez "Lon-
don".

As forças inglezas que desembarca-
ram no Funchal limitaram-se a prote-
ger ns vidos e os propriedades estran-
geiras.

O cônsul do Brasil tem sido muito
felicitado pelo imprensa, pelo ministro
da Marinha e pelas autoridades locaes,
que reconhecem a sua actuação du-
rante os dias da revolta.

Fallecimentos em Bello Horizonte
BELLO HORIZONTE, 7 (Serviço cs-

pecial ria A NOITE) — Fallcceram
aqui: Marcolino Chaves, Ruth Vieira
de Souza, Morio Neves da Conceição,
Maria do Nascimento, Manoel Hila-
rio, Isaura Dias Ribeiro e José Ro-
drigues da Silva.

O cambio fraco
3 5/16

O "mercado do cambio reabriu bas-
tante fraco, com tnxos baixas e com
os mercados desinteressados para os
negócios, notando-se mesmo accentúa-
do retraimento.

Na abertura do mercado, tanto o
Banco do Brasil como os estrangeiros,
operaram 

'discretamente a 3 5|16 o
prazo e 3 9|12 á vista, custando o dol-
lar, no primeiro 148985 a 15$030 e nos
outros bancos a 148980 a 155040, a
prazo e á vista, respectivamente,, na
ordem acima.

Para o particular, havia dinheiro a
3 11|12, e' o dollar a 14S650.

A's 11 horas, antes do encerramen-
to, o Banco do Brasil mantinha as
mesmas taxas; os estabelecimentos es-
trangeiros, entretanto, faziam os seus
saques quasi nominaes. Assim fechou
o mercado ás 11.20 horas.

A's 13 horas, na reabertura, n situa-
ção quasi não se modificou.

Alguns bancos estrangeiros operaram
com as taxas de 3 5|32 a prazo,i.e 3 1|8
á vista, com o dollar a 168630.

O Banco do Brasil reabriu com as
taxas do inicio do mercado.

No Banco do Brasil — A 90 dias:
3 5|16 (libras a 725452), Nova York,
145985, Paris, 8586.

A' vista — 3 9116 (libras a 738142),
Nova York 155030, Paris 5588, Itália
8788, Portugal 8676, Hespanha 15570,
Suissa 25898, Allemanha 38582, Belgi-
ca 25095, Argentina 45680, Alontevi-
déo 98400. , nn

Nos bancos estrangeiros — A 90
dias: 3 5|16 (libras a 728452), Nova
York 148980, Paris 8586. .-.;¦;'¦•

A' visto 3 9 32 (libras a 738142),
Nova York 155040, Paris 8588, Por-
tugal 8680, Hespanha 18570, Itália
$788, Suissa 28898, Allemanha 35584,
Japão 75430, Argentina 48696, Monte-
vídeo 95450, Bélgica 8419, Hollauda
68050, Tchecoslovaquia 8447.

Por cabogramma — Londres 3 1|4
(libras a 738846), Nova York 155100,
Paris $591. .

Cambio estrangeiro —• O mercado
de Londres abriu hoje com as .seguiu*-
tes taxas: S|Nova York 4.86 l|2j SJPa-
ris, 124.45; S|Italia, 92.96.

Manoelina Maria de Jesus, voltou de lá
radicalmente curada de terrível mo-
lestia que resistiu a todos os esforços
médicos. ."-'','.-¦ j

Sentindo-se alliviada dos seus.pade*-.
cimentos physicos, D. Maria Elisa de
Lucena tornou publico que ficaria em
sua residência á disposição das pes-
soas que, não só desejassem conhecer
a historia de sua cura, como tambem
adquirir a agua da "fonte milagrosa ,
que ella forneceria gratuitamente.

Tantas e em tão grande numero, po-
rem, foram as pessoas que- se dirigi-
ram á sua casa, no Meyer, que, afinal,
a agua se consummiu toda. _

Hoje, veiu á nosso redacção o br.
Anhrodizio Leite de Lucena, esposo de
D Maria Elisa de Lucena, e nos pediu
informássemos ao publico que já dis-
tribuiu toda a <R>antldade.dernA,?è\
milagrosa" que trouxeram dc Coquei-
ros, não podendo, por isso, attender
mala a nenhum pedido que lhe, for

acrescentou o Sr. Aphrodizio Leite
de Lucena que muitas das pessoas en-
ferrnas que beberam da agua de Co-

SS confessam curadas de scus
males.

[' ainda iim mysterio!
Suicidou se a moça ou foi assas-

sinada ?
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A senhorita Cândida Branca Martins, mnrla no local, e o sargento
Claudiuno Santos Neves

E' aindo, pelo menos otd o momen-
to cm que escrevemos, um mysterio o
motivo dn morte dc unia moça, mo-
rodoro no Piedade. Segundo 

"o 
prn-

prio iiifligitario como criminoso, n jo-
ven terio — quiçá rie brincntlcira —
tcntnilo suicidar-se. Depois, com cllc
lutava e o arma disparara, indo o pro-
jectil nttingll-o em pleno peito.

Contornos, pois, o que está olií
agora apurado.

O guarda sanitário Benedicto Nunes
Paes acabava dc visitar o domicilio rin
D. Camufla Cartloso, á rua Lcopoltli-
na n. 18, na Piedade, e se passara
para a casa vizinha, afim dc, ahi,
cumprir o seu dever ric empregado ri.i
Sauric Publica, quando, ao chegar ao
respectivo quintal, ouviu o estampido
de um tiro que partira da sala dc vi-
sitas daquclla residência, onde, instan-
tes antes, deixara um casal de noivos:
o 2° snrgento Claudiano rios Santos,
do 1° regimento dc cavallaria montada,
e a senhorita Condida Branca Martins,
brasileira, solteira, dc 17 annos dc
edade c ahi moradora.

Correu para o local o guarda sanl-
tario e ali encontrou o sargento Clnu-
diiiiio dos Santos ainda empunhando
um revolver c lutando com D. Canili-
da Cardoso, emquanto, na sala, a se-
nhorita Condido Martins, numa poça
dc sangue, agonisava. Prendeu o mi-
litar e entregou-o ao commissario Fa-
gundos Gaertncr, que âppareceu, logo
depois, no local.

Apresentado ao delegado Afranio
Palhares, o sargento assim lhe referiu
o facto:

Palestrava com a senhorita Cândida
Martins, sua noiva, na sala de visitas,
só os dois, quando, puxando elle, de-
clarante, o seu revólver, indagou da
moça: ¦ .Tens coragem de te suicidares?

Ella respondeu:
Sim, tenho I

Então, toma este revólver...
Ella então, pegando o orinn, npon-

loit-n puro o peito rio noivo, que lhe
teria dito:

Atira! Atira!
Nesse Ínterim, teria entrado na sala

D. Cândida Cartloso, madrinha c mãe
ttdoptlvo ria moça, dizendo-lhe o sor-
gento:

Olhe aqui, D. Cândida: sua filha
quer suicitliir-sc!

A senhora, tomando ao maior serio
o declaração do sargento, teria acon
sclhario a moço a "rieixor dc tolices",
O cosal riu e sentou-se, tendo a jo-
ven, nn mão, a arma. Momentos dc-
pois, a senhoritn Cândida Mnrtins te-
riu novamente feito um gesto dc sui-
cidar-sc c o noivo com ella se atracou.

Houve, inesperadamente, um disparo
c a moça caiu banhado cm sangue, pa-
ra morrer instantes depois, antes mes-
mo de receber soecorros médicos da
Assistência rio Meyer, cujo medico de
serviço, chamado, compareceu ao lo-
cal.

O delegado Afranio Palhores ia au-
luar o sargento Claudiano pelo crime
ric assassinio, pois o guarda Benedicto
Paes prendeu-o com a armo na mão e
cm luta com D. Cândida Cardoso.

A senhorita Cândida Martins cm
uma morena bonita e muito estimaria
rie toda a vizinhança, onde o seu fim
trágico causou a mais dolorosa im-
pressão.

O sargento Claudiano dos Santos re-
side na própria casa rie sua noiva, num
quarto que a madrinha e mãe adopti-
va desta lhe aluga.

Chegou cllc em casa momentos an-
tes da tragédia.

Com o drama, perderam os sentidos
D. Cândida Cardoso, a senhoritn Ma-
ria Branca Martins, irmã da morta, c
outra pessoa da familia.

0 «se está pas-

ULTIMA HORA
SPORTIVA

ATHLETISMO

PARA O CAMPEONATO DE
MONTEVIDÉO

Os brasileiros já estão na capital
do Uruguay

MONTEVIDÉO, 7 (Do enviado espe-
ciai da A NOITE — pela Italcable) —
Chegámos bem a Montevidéo, junta-
mente com os athletas chilenos e pe-
ruanos, ás sete horas. As delegações
estão hospedadas no Parque Hotel c
Barcelona, provisoriamente. Hoje é dia
de descanso para os rapazes que farão
passeios, á tarde, pela cidode. O cam-
peonato terá inicio amanhã no campo
novo da Escola Militar.

O dissídio mineiro
0 "Estado de Minas" ataca os

libertadores gaúchos
BELLO HORIZONTE, 7 (Serviço cs-

pecial da A NOITE) — Em edictorial
publicado hoje, o "Estado de Minus"
qualifica de impertinente a attitude
dos libertadores gau'chos, collocondo-
se, francamente, ao lado dos membros
do P. R. M., que divergem da Legião
de Outubro.

Proseguindo diz que as arguições
feitas pelo jornal "Estado do Rio
Grande" no presidente rie Minas col-
locam os proceres doquelle grêmio par-
tidario na mesma categoria de agitado-
rés descontrolados que se descobrem,
agora, á reprovação e pasmo da opinião
montanhesa.

Um ladrão preso em Bello
Horizonte

BELLO HORIZONTE, 7 (Serviço es-
pecial da A NOITE) — Foi preso, hon-
tem, quando tentava furtar a carteira
de um romeiro que veiu da estação
João Ribeiro, o larapio Roberto Qua-
dros, hespanhol, morador á rua Ua-
tuby, em São Paulo.

NEM COMO OUVINTE
VIÇOSA, (Minas), 7 (Serviço es-

pecial da A NOITE) — Estando en-
cerrada desde 28 de fevereiro, a ma-
tricula nos cursos da Escola Superior
de Agricultura e Veterinária de Minas
Geraes, e não havendo ./vagas, resol-
veu a directoria não attender a ne-
nhum pedido de admissão, nem co-
mo ouvinte.

Â nova directoria do Centro Aca-
dernico de Beilo Horizonte

BELLO HORIZONTE, 7 (Serviço es-
pecial da A NOITE) — Foi eleita
a directoria do Centro Acadêmico da
Faculdade de Direito, assim 'consti-
tuida: presidente, Armando Silva;
vice, Pedro Komel; secretários, Nel-
son Silva e Samuel Wernesk; thesou-
reiro, Oswaldo Rocha Mello; orado-
res, Pinto Coelho e João Lopes de
Assis. O conscljio fiscal ficou assim
organisadò: Newton Marques, Edith
Starling, João Dias Pereira Gomes,
Geraldo Starling e Adherbal Faria.

ASSUCAR
O mercado do assucar funccionou

hoje, da abertura ao fechamento,
collocado em situação sustentada,
com negócios escassos e preços inal-
teradós.

Vigorotí a tabeliã abaixo: o crys-
tal branco 38$, o amarello 358, o
mascavinho 358 e o mascavo 308000.

O movimento de hontem foi o se-
guinte:

Entraram 8.999 saccos sendo, 1.500
de Pernambuco e 7.499 de Maceió, e
sairam 12.021.

A existência actual ficou sendo de
490.097 saccos.

Â Expedição Dyott
O seu programma a ser desenvol-

vido este anno, na Amazônia
BELE'M, 7 (A. B.) — Chegam no-

ticias do futuro programma da ex-
periição Dyott, a ser desenvolvido na
..mazonia, no correr deste anno.

A expedição viajará a bordo do
hiate "Upercut", que foi posto á sua
disposição pelo seu proprietário, um
millionario norte-am e r i c a n o, que
tambem fará parte da aventura. Os
trabalhos devem durar cerca de um
nnno. O navio seguirá o curso do
Amazonns otò á juneção do Xingu',
onde permanecerá pela impossibilida-
de de proseguir viagem em conse-
quencia das cachoeiras. Dahi a expe-
dição empregará dois ocroplanos, ap-
parelhados com todo o conforto, lc-
vando até pontões a bordo.

A direcção será para o Rio das
Mortes.

Um dos membros da expedição, o
scientlsta Clarcnce Lieb, estudará o
cancro entre os seringueiros do Xin-
gu', e os cffeitos da alimentação lo-
cal sobre essa enfermidade.

O chefe da expedição, Sr. Dyott,
communicar-se-á diariamente com a
sua esposa, em sua residência dc
Long Island, pela estação particular
de radio.

Espera-se para breve a chegada
dos expedicionários.

O Café
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sando no mundo
Foi solennemente commemorado

hontem o 21 anniversario da
coroarão do rei Jorge V

LONDRES, 7 (llnvas) — O 21" an-
in*.. i *...... dn corotiçáo de Jorge V foi
li*.oi. ni *...l. um in. nir cniiiiiieinorndi).
Os rtllflcliis publien» e numerosas ca-
sus particulares hastearam a bantlelni
nacional o a ortilliarlu tlcu salvos ile
21 tiros.

No i-.i-1. ll.. de Wiuilsor reiillsou-se
um banquete rm que tomaram parte
oi membros du rasa real e personali-
riiitles ria alta aristocracia.
0 embaixador da Hespanha em

Buenos Aires foi transferido
para Paris

BUENOS AIRES. 7 (II. P.) — O
cuthnlxurifir rio Hcspanhn nesta capi
tnl, Sr. Affonso IVAvIlo, lem recebi-
do grande numero dc felicitações poi
motivo rio sua troiisfcrencin paro scr-
vir nn cinbolxatla dc Poris.
Um navio argentino desarvorado
no estreito de Magalhães devido

ao nevoeiro
SANTIAGO DO CHILE, 7 (U. P.)-

O jornnl "Imparcial" aimuncin que o
vapor argentino "Commodoro Rlvntln-
via" acha-se desarvorado no cstrcllo
ric Magalhães, devido oo nevoeiro. Foi
enviado um navio para auxillal-o.
0 "Graff Zeppelin" tentará en-
trar em contacto com o subma-

rino "Nautilus"

MÜNICH, 7 (U. P.) — O Dr. Ugo
Eckcner confirmou n noticia de que
o "Graf Zeppelin" tentará entrar em
contncto com o submarino "Nouti-
lius" do famoso r .plorador inglez
Wilklns, perto rio polo Norte, no
meintlo de julho próximo. O dirigirei
esperará na base dc Wilkins na Terra
tlc Francisco José, levando o seu bor-
tio quarenta c cinco passageiros, além
tia tripulação c uni equipamento polar
completo.
0 principe Takomatsu e sita es-
?osa dcírarrm Ottawa, com des-

tino a Toronto
OTTAWA, 7 (Havas) — Deixaram

esta capital com riestino a Toronto o
principe Takainatsu c sua esposa, que
foram cumprimenta.'Os, ao embarcar,
pelo chefe tio governo, Sr. Bennett,
outras figuras tlc riestaque no mundo
official c representantes diplomáticos
e consulares rio Japão.

O corro tlc Suas Altezas foi acompa-
nliatlo á estação por uma escolta niili-
tar.
Fortes abalos sísmicos foram sen-

tidos na Nova Zelândia
LONDRES, 7 (Havas) — Telegra-

phnm rie Welíingtoh, na Nova Zelan-
din: "A's primeiras horas ria manhã,
foram sentidos fortes abalos sísmicos
em toda a região banhada pela hahia
de Hawkos. Ao sol ric Gisbomc foram
registados 32 abalos no espiç . de cin-
co horas. Os ri-nnios materiaes veri-
ficados :.ão relativamente inr.ignificnn-
tes." ..

y,*,--;.*.*** cvhtaz dr UlçrE^a i?-un-
daí?.s ne!?.'i enchentes do rio

Dãiieper
MOSCOU, 7 (Havnsl — Informações

á ultima hora, procedentes da Ukranin,
ai.nunciam que, em conseqüência das
chuvas torrenciaes da semana, as aguis
do Dnieper transbordaram, inundando
larga extensão das margens, inclusive
parte das cdades de Kicw, Cherkossy
e Kremenchug. Em ttdo o valle rio rio
eram consideráveis os estragos causa-
dos pela cheia.

Modificação da pauta ad".2neira
allemã

BERLIM, 7 (Havas) — O conselho
superior de agricultura tem em elabo-
rjação vários projectos de modificação
da pauta aduaneira, dos quaes o mais
importante, segundo informa :. "Vos-
sische Zeitung", é o que se refere ao
augmento de 100 °|° dos diversos di-
rcüos de entrada sobre a monte tia.

Actos do Conselho de Ministros
da Hespanha

MADRID, 7 (Havas) — O Conselho
de Ministros autorisou o titular da
pasta das Finanças a resolver sobre o
pedido da municipalidade de Palma
de Majorco do cessão do palácio de
AJmudalha que fazia parte dos bens
da coroa.

Na mesma oceasião o gabinete ap-
provou dois decretos, um do ministro
do Trabalho, orgnnisando os jlirys
mixtos agricolas, e outro da pasta da
Justiça, constituindo uma commissão
jurídica que substituirá a commissão
de codificação.
A circulação fiduciaria da Hespa-
nha augmentada de 200 milhões

de pesetas
MADRID, 7 (Havas) — O ministro

das Finanças assignará em breve o
decreto que autorisa o augmento de
duzentos milhões de pesetas na cir-
culação fiduciaria.
Foi approvado o imposto de um
penny por libra sobre o valor das

terras capitalisadas
LONDRES, 7 (Havas) — A Câmara

dos Communs approvou por 289 con-
tra 230 votos a resolução do ministro
do Thesouro autorisando a creação do
imposto annual de um penny em endo
libra de valor de terra capitalisada.

Congresso da Câmara Internado-
nál de Commercio de Washington

A delegação ingleza tenciona pro-
por medidas relativas ás dividas
de guerra e á questão do desar-

mamento
WASHINGTON, 7 (Havas) — Nos

meios ligados ao Congresso da Cama-
ra Internacional de Commercio, corre
com insistência, de alguns dias a es-
ta parte, que a delegação da Grã-Bre-
tanha tenciona propor em plenorio
importante resolução relativa ás di-
vidas de guerra e A questão do des-
armamento.

Os delegados inglezes guardam ab-
soluta reserva, negando-se a reconhe-
cer ou não a procedência do boato.

Ao que se diz, no cmtanto, já mem-

Continua em foco a
grande questão
(CONTINUAÇÃO DA f PAR.)

ele não se Improvisam. E' lamentável
que Já se tenham decorrido» » meie»
tle governo e nada neste sentido »e
haja feito. „„ . •>

Pelo contrario*, a política rio go-
verno actual e pelo continuação cio
protecclonlsmn que ha 4(1 annos In-
felicita o pnlx. Na verdade, todos os
octos dos mlnlslros dn lazenda
e dn Trabalho sáo antagonlcos>ás as-
plroçfles de libenlailc ile Industria e
comnicrclo do nosso povo.

Qual a medida aconselhável na
emergência?

Consistiria em negociarmos a
nossa anll-cconomlca taxa aduaneira,
que vem servindo á polillcn da Pluto-
cracla Insaciável — o proteccionls-

As leis naturaes estáo a nos Indicar,
o caminho. No Brasil ha super-
producção dc café, e nn Europa os
productos de sua ndeanlndo Indus-
trio excedem á respectiva capacidade
consumidora. A troca, pois, sc lm-
põe. Nlo só poro nos livrar do encar-
go dos cafés retidos, como para ad-
quirlrnios, cm melhores condições dc
preço c quolitladc, os artigos com
que a "industria nacionnl de estufa
nos empobrece.

A Independência econômica dos po-
vos é a appllcação, cm maior exten-
são, dc mesmo principio dn interde-
pendência Individual, numa acçoo
amplo, colleçtivo. Assim como os in-
dividuo» tendem á divisão c especial!-
soção do trabalho, como unico meio
de se tornarem mais ricos e melhor
confortados pela troco dos respecti-
vos productos e serviços, tombem o
mesmo sc dá entre os povos: quanto
mais cllcs se completam maior é o
bem estar das collcctividadcs eco-
nomlcas.

E se tal caminho não fôr sc-
guido?Será máo. Impedir que o habi-
tante desta terra compre, com o fru-
lo do seu trabalho, os artigos mais
baratos c dc qualidades superiores
das industrias de outros paizes, equi-
vole a subtrair-lhe uma parte deste
trabalho que devera ser táo inviola-
vel quanto a pessoa possuidora. E,
para que fim? Em beneficio de meia
duzia dc amigos dos ministros!

E ainda sc diz que os homens "são
eguacs perante a lei"! Que pcor im-
moralidade do que esta, basearia cm
leis humanas, que pretende subverter
as leis naturaes que regem a felici-
dade dos povos? Enfraquecer o poder
acquisitlvo do consumidor, para mais
tlc 40 milhões dc almas, que povoam
o nosso solo para felicidade da plu-
tocracia... E, entretanto, portem do
governo as leis que criam taes si-
tuações precarirV. deshonestas, vexa-
torias para a communidade. Infeliz-
mente, é forçoso confessar, entre nós,
o governo nunca representa a defesa
dos interesses collectivos; porém de
determinaria classe.

Resulta dahi?
Resulta, deste communismo da

plutocracia, desta falta de respeito
ao sagrado direito de propriedade de
cada um, consistente na rejtricção ao
poder acquisitlvo do povo que se ope-
ra dcnlro de nossas fronteiras com o
beneplácito dos homens do governo,
resulta o cncarecimcnto da mão de
obra. De reflexo, tal anomalia eco-
nomica, sobre o custo de producção
rias matérias primas, que a natureza
nos destinou crear. Dahi a necessi-
darie ao appcllo aos planos valorisa-
dores do café e outros productos, nos
portos dc embarque, com o fim iliu-
sorio de fugirmos ao custo de pro-
ducção em ascendência. E a que nos
tem levado semelhante politica eco-
nomica que não passa de becco sem
saída, de verdadeiro circulo vicio-
so? O "stock" de 20 milhões de sac-
cas asyladas e parasitariamente en-
fraquecendo a nossa economia fala
eloqüentemente... Se tal amontoa-
mento de riqueza hypothetica não
bastasse para. encher a vista da tei-
mosia governamental impenitente,
consultem-se as estatísticas das nos-
sas exportações de café. Elias desce-
ram de 16 milhões de saccas e se cs-
tacionarem na casa dos 15 milhões.
Diminuímos a nossa producção ex-
portavcl, para sobrecarregarmos a
econômica com um capital em"stocks" de café que, ao mesmo tem-
po que desmoralisa o valor das sa-
fras vindouras, consome, elle mes-
mo, o juros do próprio capital I Pra-
ticamente a politica proteccionista da
nossa producção foi negativa. Em vez
de enriquecer-nos, ella nos immergiu
na mais tremenda das crises economi-
cas que já Soffremosl

E o nosso entrevistado concluiu:Impõe-se, assim, imperiosamen-
te a negociação da nossa estúpida eanti-economica taxa aduaneira. Em-brenhemos para a politica econômica
ampla, liberal, dos accordos commer-
ciaes. A Itália por exemplo exigede imposto aduaneiro, em represália
as nossas taxas aduaneiras, 540$000
por sacca de café, quando o custo desua producção cif Gênova não attingea 12080001... «uinge

Na França, na Allemanha e na Ha-lia uma sacca de café torrado alcan-
ça o preço exorbitante de mais de umconto de réis..,

Em compensação o suecedaneo vale68000 o kilo...

bmw *** MMmmeg
ma falado nacional

JjC.aJ.".', 8T8W**fIX»

A' petição do escriptor theatral Odu-
valdo Vianna. dirigiria an chefe do flo-
verno Provisório, solicitando a cnn-
cessão, por de» aiiiiu», du Palácio dai
Festas, na avenlriii rias Nações, para
nelle ser Inslallorio o primeiro «r»lu-
.li., de film» filados no llrnsli, o Ml-
nlslerlo ria EducooãO, ouvido a rcpel-
lo, deu pelu respectiva .Secretaria do
Eslado parecer favorável, considerando
us vontogens que poderio advir para
o poli dn cwplnroçáo da Industria ei-
nrinatogrnphlca nacional.

O assumpto, entretanto, »erá tombem
suhinetlldo no Ministério dn Fazenda,
uma vez que o pellclonario deseja Isen-
ção dos direitos alfandegários o doi
Imposto» dc Industrio e profissão.

Politicos da antiga situação con-
vidados a se defenderem, em

Natal
NATAL. 7 (A. B.) — Foram ex-,

pedidos diversos cartas de citação
riestlnotlas a políticos da situação
passaria, poro que offcrcçam defesa
no processo que lhes move o Estado
por Irregunridadcs administrativas.

VALES OURO
O Banco do Brasil fcx hoje a rc-

messa dos vales para a Alfândega,
a taxa dc 88209, por mil réis ouro.

0 ex-prefeito de São Gonçalo, no
Estado do Rio, convidado a pres-

tar contas
O Tribunal dc Conlas do Eslado do

Rio, examinando os contos dn Prcfcl-
tura Municipal de S. Gonçalo, relati-
vos ao exercício financeiro de 1928,
resolveu mandar officiar ao Sr. Men-
tor de Souza Conto, que exercia nes-
sa oceasião o cargo dc prefeito, con-
vidando-o a comparecer peranto
aquellc Tribunal, afim de prestar
contas.

ALGODÃO
O mercado do disponível do algo-

dão manteve-se hoje ainda cm po-
sição sustentada, com pouca movi-
mcntitção c preços inalterados na ta-
bella abaixo:

Os scridós a 40$500, os sertões a
388500, o Ceará a 37$, o maltas a
358, e os paulistas a 33$500.

O movimento rie hontem:
Entraram 244 fardos do Maranhão

e saíram 203.
A existência actual é de 5.364 far-

dos.

A situação do café
0 mercado funccionou calmo

bros de outras delegações teriam tra-
tado com elles do assumpto.
A' procura do explorador polar

Courtauld
0 aviador Ahrenberg aterrissou

em pleno gelo
COPENHAGUE, 7 (Havas) — Re-cente communicado da Groenlândia

annuncia que o aviador Ahrenberg,
ora empenhado na descoberta do pa-radeiro do explorador polar Cour-
tauld, deixou, hontem, ás 11 horas, abase de Angmagssalik, com o avia-
dor inglez Cozens, e aterrissou hoje,
ás 3 horas em pleno gelo, cm afasta-
da região do interior da ilha.

O arrojado piloto daria inicio ás
pesquizas logo que o permittissem as
condições meteorológicas.
Pavoroso incêndio destruiu 700

casas em Yamanaka
YAMANAKA, prefeitura de Ishika-wa, 7 (U. .P.) — Um incêndio des-

truiu seteccitas das 1.300 casas dacidade, provocando a morte de tres
pessoas e ferimentos graves em outras
cem. Tres mil e quinhentas pessoasestão sem abrigo.
Exonerou-se o reitor da Faculdade

de Letras de Lisboa
LISBOA, 7 (Havas) ¦— O reitor daFaculdade de Letras, Dr. LuizSchwalbach, acaba, de exonerar-se docargo.

COMMUNICADOS

w

Uniformes
Collegiaes

E UNIFORMES
MILITARES

COMPRE
NA

ColleÈl
L. S. Fran-
cisco, 38-40

Typo 7 cotado a 18$800
Encontrámos o mercado do café,

da abertura ao fechamento, hoje, cm
posição calma, com negócios reduzi-
dos e preços em baixa.

Nas primeiras horas foram vendi-
das 3.108 saccas, e, mais tarde, 975,
perfazendo um total de 4.083 ditas no
dia.

O typo 7, por sua vez, baixou $200,
sendo affixado na prova official á
razão de 18$800 por arroba.

No anno passado, no dia de hoje,
este mesmo typo era vendido a réis
218500.

A pauta semanal é de 18360, e o
imposto mineiro, por mil réis, 4$567.

O movimento estatístico de hontem
foi o seguinte:

Entraram 6.310 saccas pela Mariti-
ma e 9.829 pelos Armazéns Regula-
dores, perfazendo um total de 16.139
ditas.

Os embarques, bastante reduzidos,
foram de 6.363 saccas, sendo 2.945
para a África, 2.841 para a Europa,
505 por cabotagem e 63 para a Ásia.

A existência actual é de 188.615 sac-
cas, contra 333.081, em egual periodo
no anno anterior.

RESTAURANT RIO-LISBOA
Ex-pensão Ribeiro, dirigido pelo mes-
mo proprietário. Refeição avulf a, 38000.

Travessa Ouvidor, 12-loja

A NOITE
lllustrada

NOS PONTOS DE JORNAES

400 ¦*¦
Dr. Ubaldo Veiga ei. gerai. Peiies

5 syphilis. V. uri-
narias. Uruguayana, 35. Das 3 ás 5.
Tele 8-0901.

ASSUCAR

Pérola
REFINADO PURÍSSIMO I
Grande premio nas exposições-

internacionaes do
RIO DE JANEIRO,

SEVILHA,
ANTUÉRPIA E

HORS CONCOURS
pela população do Rio de Janeiro,
pela sua incomparavel e inimitavei

qualidade.
Sacco azul, cinta encarnada!

Francisco José Moreira

fRisoleta 

Lopes de Oliveira
convida os amigos de FRANCIS-
CO JOSE' MOREIRA para a mis-
sa de 30" dia, que fará celebrar

pelo eterno descanso do mesmo, na
egreja de Nossa Senhora da Paz, Ipa-
nema, amanhã, sexta-feira, ás 8 horas.
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MOVEIS -MODEIU-OS
Vltlteai notasa» *spii»lç<_es. facilita-se o

pagaii < ¦¦""'¦ Teçam riatalugoi
CASA VBIIDB

IIt'A SENADOR BUSBDIO, W>

Moveis com grande
baixa nos preços

Moveis fortes, bom acabamento
a eityloi modernoi. Façam uma
visita ao "Leão doi Marci" c
verifiquem oi teui preços. Dor*
mitorioi para casal, completos,
1.200$. Ditos typo Apartamento,
900$. Sala de jantar, 1:200$.
Salas de visitas toda estufada (10
peças) 500$. Para o interior, ca*
talogo grátis. Largo da Lapn, 32.

CANETAS
TINTEIRO

s/j

ci,- P

m. it

m STEIN
GALERIA CRUZEIRO

Dr. Duarte Nunes
Org_.ii. gcnllii-urinarlos (nnalms os

sexos). Gonorrhéa c suas complica-
ça'ics. Hcniorrlioldcs e livilroccli». sem
dòr e sem operação. - São Pedro, Cl.
8 ás 18 hl.  

DU. JOSF.' DF. ALBUQUERQUE
Uaiçnçai Soxoacs nu Homem

In., o—* causai e tratauicnlo dn
impotência z::tJ\ ÍS

Commendador Bethencourt
da Silva

(CENTENÁRIO I)E NASCIMENTO)

ÍAs 

dlrcctorlaia da Sociedade
Propagadora das Rclla. Arte*, do
Lycio dc Artes c Offlclon. da Bl-
bllotkeea Popular o do Muicu dc

Arte Retrospectiva, cultuando a momo-
ria do glorioso fundador das mcsttiaR
Instituições — o benemérito educador
COMMENDADOR FRANCISCO JOA-
QUIM BETHENCOURT DA SII.VA. fa-
rão celebrar, r.mtinhS, 8 do corrente,
ás 9 1 2 horas, no altar-mór da cereja
dc N. S. alo Parto missa commcinora-
tiva alo centenário du scu nascimento.
Para esse acto convidam os amigos c
todos os que prestara homenagem á
memória de tão illustre pcnionalidade.

Missa em acçãò de graças
MANOEL .QUIRINO

Dia 9, siililiadii, na egreja de Santa
Anna, c celebrada uma missa cm
acção dc graças. As 11 horas, louvan-
do ao Creador Divino Mestre, por ter
alcançado ,'l,*> annos líquidos de servi-
ço na vida imperiosa c dc clrcunstan-
cias transita.rins de machinista da E.
F. C, 13., ,1 qual convida a todos os
companheiros sem distineção, para
assistirem este neto dc religião, no
que dc coração benigno agradeço a
todos que comparecerem, e ao mes-
mo tempo peço no Omnipotcnto lc-
var aos companheiros ao ponto que
a mim foi destinado. Esta missa é
celebrada pelo reverendissiino Sr.
cnncgo Lula. — Manoel Quirino, ma-
chinista de 1» clnsse aposentado.

7-5-íl 31.

Carolina Soares Regai
ff Álvaro Ferreira Regai e fami-

-- ^*t lia, Renato Rnrbcdo Possollo c
Dr. Snbino Pinho Filho commu-
nicam o fallecimento de sua

querida CAROLINA e convidam para
o scu enterramento, que seria realisa-
do em S. João Baptista, saindo o fe-
retro ás 17 horns, de sua residência,
á rua Copacabana 689.

Agradecimento
Capitão Rodolpho Jourdan agrade-

ce, penhorado, a todos os parentes e
amigos que, por palavras ou actos o
reconfortar.im cm sua grande dòr pelo
fallecimento «le sua extremada esposa
D. NOEMIA, cm ,10 do passado.

Manoel Marques da Silva Junior
•W Guilhcrmina Pereira Rosas•£|**í Marques-, Athnyde Marques da
| Silva, João Marques da Silva e

•iA mais parentes participam o fal-
lecimenlo de seu saudoso marido c
pac e convidam as pessoas de sua
amizade a acompanhar o enterro,
que sairá amanliã, ás 10 horas da rua
Lúcio de Mendonça n. 21, para o ce-
miterio da ordem do Carmo. Anteci-
pando os seus agradecimentos.

Manoel Marques da Silva Junior
% A Directoria da Companhia de

mjfc Seguros Marítimos e Terrestres
j União dos Proprietários, profun-•O damente penalisada, communica

aos seus amigos o fallecimento do
seu presado amigo e membro do Con-
selho Fiscal MANOEL MARQUES DA
SILVA JUNIOR e convida-os a acom-
panhar o enterro, saindo o feretro da
rua Lúcio de Mendonça n. 21, para
o cemiterio do Carmo, amanhã, 8 do
corrente, ás 10 horas.

delações na Cen»
trai do Brasil

Conteitações á carta do Sr. Ceeta*
no Lopes * *

E»frevfm*noit
"Sr. redactor — Nlo * verdade o

«jua» aftlrni» O Sr, Caetano I.npr. lio
nrliurlro lopleaj dc sua eoiileslaçAo pu*
iilieail.i cm VOMO a»iiiH»a»lluadia Jirntil dc
1 air inaln, mibrr o "triste rrcnrd" ale
pcricgulçalr», pur pllt batido na «almi*
nítlroçÀu publicai ilo lirnsil.

Ala-in do* viitaailielru» demitimos
pelaa Sr. Caetano Lopes, loffrem ii»
coiurqueneln» dc «nia» pa»r»egiik>.es
cerca ale .Mi chefes ilr sarilç.i d_ t.cn*
tnil que furam mandedoi pur i-lla.» p.ira
a cniiimbsiio ale sindicância, p-ar-a te*
ll.fiiçilu dO »ru« oillii» e vingança».
A» iirovas appareccrfo oppoiliiniiiiivii-
lc. K' dr admirar qua» cisa engenheiro
ainda lenlin n cunigcm dc ronsjn.erar
scu» amigo» o» engcnhclroi qut aliMin-
guio emn «s sua» licitações aiuc todos
conhecem na Central. Anita» nao
paaskue o Sr. Caetano entre ellc».

Dl» o Sr. Lopes l "Apenas uu pou-
cos dentre ellc» mereceriam O meu
'.desapreço" rm coiiscquciicln de fa-
t-laij que sâo do cunbcclltienlo dc qun»l
todos os chefes dc serviço dn Central,
entre clles 6 Dr. AfSÜ Ribeiro e para
cujo testemunho appello".

Sr. rednetor, Intlinanio» o Sr. Cnc-
lano Lopes a Indicar os nomes desses
poucos engenheiros que mereceram o
seu "desapreço"; os faclo» que ;»t_o
no conhecimento dc quasi Iodos os
chefes da Central c os nomes desses
chefes.

Sc o Sr. Caetano I.aipes quer scr uan
homem ale responsabilidade, deixe dc
lado o "disse me disse" c vrnhn | nm
o terreno dn responsabilidade, indican-
alo factus c nomes. O Sr, Lopét dizia-
sc dictador da Central; um dictador
não deve ter horror ás rcsponsnbill-
dades.

Au segundo tópico temos n dizer que
n Sr. Cnclono iigarmu-so nu lugar dc
allrcclor dn Central, cum unhas c den-
les, embora nâo tivesse sido nomeado
peln Junta Pacificador» que havia no-
meado o digno Dr. Luiz Carlos paria
esso alto cargo.

O Sr. Lopes enconimoilou, dc todas
as fôrmas, os dlrecturcs da política
mineira para nfio deixar o logar que
tanto ambicionara nntes mesmo do
movimento revolucionário o que nc-
cupou com sacrifício do illustre Dr.
l.uiz Carlos. Homem feilo pelos poli-
ticos mineiros, tudo fez pnra não alei-
xar o lugar que o governo enlcndcu,
entretanto, de confiar ao actual dire-
ctor.

O terceiro tópico da carta do Sr.
Caetano Lopes encontra formal des-
mentido nas razões que fornm publi-
cadas solire demissões de 21 engenhei-
ros dn (-.entrai, razões essas que ainda
mais são do que as delações nrchitecl.i-
das pelai Sr. Caetano Lopes, contra
m*u* CõlleguS, c-uiii requímaua _i..___--__--.
inca.nlido ódio, refinada vingança, ou
por ouvir dizer.

Gratos pela publicação destas linhas
somos vossos constantes leitores ami-
gos altos, obros. Uma das victimas".

Eucalol
BASE OE^^^iW^LUCALYPI

Devido ao grande augmento do imposto
de Consumo

UM SABONETE  --"00
CAIXA  4?5U0

Loteria do Estado de Minas
Geraes

Extracção realisada a 6 de maio cor-
reme:

8.868 Rio ..  100:000?000
12.214 Ubá  201000.000
11.316 Formiga  10:0006000

7.268 Grão Mongol .... 5:0005000

Médicos militares elogiados pelos
professores de clinica Drs. Cie-
mentiso Fraga e R_-_sl Baptista
Por terem completado o tempo de

estagio, como assistentes de clinica
medica, da Faculdade dc Medicina do
F..o de Janeiro e do Hospital dc São
Francisco de Assis, os médicos ir.ilita-
res Drs. Augusto Marques Torres e
Hcrmeto Soledade Toucinho, foram os
n-?::mos desligados daquelles institu-
ta , e respectivamente elogiados pelos

çssores Clétrientiho Fraga e Raul
B' ,)t:sta, pelo aproveitamento que ti-
veram e pelos serviços valiosos que
prestara?n com intclligencin e capaci-
dade.

O R A T I F I C A - S E
Gratifica-se generosamente a quem

entregar na portaria do Hotel Paysan-
dú, Rua Paysandú n, 15, um annel
com um brilhante de valor c grande
estimação, cm cravação parte cm ouro
branco, parte cm ouro amarcllo.

Negocio no Aleyer
Traspassa-sê dc fazendas c Armarj-

nho. Tambem sc vende só o contrato
e armações. Não paga aluguel. Em
frente á estação. Tel. 9-1687.

SANA.SYPHILIS ggg|g
Assistência medica

aos jornalistas
O associado Júlio da Costa Thco-

philo enviou a seguinte carta á As-
sociação Brasileira dc Imprensa agra-
dcccnalo n assistencia medica dispen-
sada graciosamente, á sua esposa,
pelo benemérito Dr. Cnstro Araújo, c
seu digno auxiliar, Dr. Dirccu Cor-
ria dc Menezes:

"Illmo. Sr. presidente da Associa-
ção Brasileira dc Imprensa. — Nes-
ta — Venho por meio desta fazer
sciente á V. Excia., numa manifesta-
ção espontânea do coração agradeci-
do, os sentimentos de vivo e impere-
civel reconhecimento para com o
Dr. Castro Araújo, que, mais de uma
semana foi o medico assistente, nes-
ta capital,, de minha senhora na
grando enfermidade que a atacou.

O Dr. Castro Araújo foi inexcedi-
vel de dedicação durante todo esse
tempo achando-se diariamente, junto
no leito da enferma, solicito cm mi-
nistrar-lhe todos os cuidados que a
nobre scieneia a que se devota pro-
porcionnva para pol-a fóra de perigo.
Não devo esquecer, afinal, na since-
ra expressão de meus agradecimentos
o nome do illustre facultativo. Dr.
Dirccu Corrêa de Menezes, dedicado
collaborador do Dr. Castro Araújo.
Peço assegurar a todos o meu cor-
dial reconhecimento pelos seus servi-
ços profissionaes c pelo conforto do
sua assistência em tão duros transes
para meu coração dc esposo — Con-
sócio e amigo (a.) — Júlio Costa
Theophilo."

ONDULADOR: — José-ex do Salão
Beira-Mar, encontra-se ao dispor aie
sua distineta freguezia no "Instituto
Ludovig", Rua Ouvidor, 164-1°. On-
dtllação Permanente desde 605000. —
TELEPHONE 2-9504.

_- v *-* xi jl. _ i. ._ COQUELUCHE

PUBLICAÇÕES
UNDECIMÒ FOLHETO DOS ACTOS

DO GOVERNO PROVISÓRIO — Rece-
bemos o folheio 11» dos Actos do Go-
verno Provisório, editado pelo Sr.
Jacintho Ribeiro dos Santo: organi-
sacio pelo Dr. Américo Lu; si Com-
prchende os decretos que reformaram
o ensino superior no Brasil, estabele-
ceram o Estatuto das Universidades
e regulamentaram a Universidade do
Rio dc Janeiro. Encerra tambem a
longa exposição dc motivos do mi-
nistro da Educação, a qual precedeutão importantes reformas c serviu de
fundamento para a adopção das no-
vas disciplinas por que se regerão os
cursos superiores.

E', como se vê, de grande utilidade
o fasciculo cm questão.

O LAR MODERNO — Do arcliilecto
Sr. Luiz Olivieri, nome festejado, au-
tor de "O architecto moderno no Bra-
sil", recebemos a 1* edição de seu no-
vo interessante trabalho "O lar nio-
derno", uma rica collecçao de proje-ctos de villinos e casas dc campo."O lar moderno" é uma publicaçãovaliosa que deve ser vista pelos estu-
diosos e interessados no assumpto.

mia e Dyspepsia.

FACULDADE FLUMINENSE
DE MEDICINA

Cursos de Pharmacia e Odonto*
logia

!!¦•>. ás 21 horas, haverá umn cun-
grrgnçiin do» profcssaircs abas curso» ale
pliarmacia e odontologia dn Paculda*
dc Fluminense dc Medicina, á run Vi»-
comia* ale m.-i... • u. lot, cm Nictheroy.

O Dr. Manoel Ferreira presidirá aa
reunião cm qur serão foe.alisados ns-
siiinpliis dc sumiiia Importância para
aquclles cursus, rujo fuiicciuiinmciito
terá começai dentro de poucos dias.

SANATOSSE BKOnchitbí

Compareça á inspecção de saude,
em Nictheroy

Deverá compürecer ns Olrectorla dr
Saudo 1'uhllca do Estado do Itio. uu
din ll dai corrente, *» li hura». o n*
Inibir du Iluspilal-Coliiiila dc l'».vrliu-
pulhas dr Vargem Alrgrr, Cândido
Anlonlo (iimics. afim de scr subinet*
lido á inspecção dc saude.

ãlugamTT
ESCRIPTORIOS E
CONSULTÓRIOS

ASSEMBLÉA, 10 Perto da Avenida
Tralnr nn Papelaria

i Consultório Medico
m^..,—-i". ¦ "'""¦ '.¦¦.,-—.aa

jrtk.-. a-j_  
' ' i •í>--,fv,

"BILHARZIOSB"

A Mlillh„r*iu»*". que. •rguniln foi wv
tlfidilu. rom « inttrt» d» a*a»utl'i«'i jor-
nsliiU Burrclci l>« '•¦." •¦ "fal»*-* de
.nlutsr _ Impren»» llrmilelr». lanava*-
rou curlainlilaale no publico. Tran nu»
chegado muHia* rarlai, perguntando o
nue rraa a bi|l|.i#lu>e.

Ha ilnle annu* que halillnamna o
publico nariucia « rrrrlirr |iifnnn.icAes
irirntlflrat pelos Jornaes. e agnra t
a»imi IihIb vr<< íjur te noticia alguma
culta de uifillrliiii, que o publico nAo
entriuli*. dirigi-.»* a RÒS.

S».Iliu*. aabl'l|?.ialo- a illfurilMl-nl
Adora • a vn da i-.n ¦ .- ¦
"tllinn. Sr. Dr. Nlcnliau Ciando.
li. ¦ ¦.. runi|irlmrnini.
"Li que o lllimlrr JairnalUta Furyelei

M«llns morreu de»**bllh»r*la»»e".

0 Inverno às. Casa Pacheco

Manteaux dc case-
mira dc Lã, todo

debruado
29S000

Manteaux de astra-
kan dc seda, com

forro fantasia
59S000

Mi itcaux de finis-
sil io Kashá, mode-

los novos
54S000

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

CASA PACHECO
158 — RUA URUGUAYANA — 160

(ESQUINA DA RUA DA ALFÂNDEGA)
.TELEPHONE 3-4504 CAIXA POSTAL 3084

EM PROVEITO DO GRANDE
HOSPITAL SANATÓRIO DA
UNIÃO DOS EMPREGADOS

DO COMMERCIO

SÍTIOS EM THEREZOPOLIS
Vendem-se diversos. Trnta-se com

Waldemiro & C. — Garage Standard— Várzea de Therezopolis.

Produetos industriaes vendidos
com uma bonificação a favor
desse mesmo estabelecimento

hospitalar
A União dos Empregados do Com-

mercio continua a dar cumprimento
ao programnia traçado para a conchi-
são das obras da installação do scu
grande Hospital Sanatório, em sua
propriedade na Estrada Velha da Ti-
jucá n. 99. Em sua sédc social, re-
une-se uma vez por semana a commis-
são permanente, constituída de accor-
do com o regulamento referente á di-
rccçSo dos mesmos trabalhos, para lo-
mar conhecimento de todos os fnetos,
propor alvitres, estudar propostas,
commerciaes, sobre auxilios destina-
dos ao mesmo fim.

Durante o dia de hoje, a venda geral
do "café Globo", realisada pelos Srs.
Bliering & C, para a cidade do Rio
de Janeiro, contribuiu com uma per-
centagem do seu resultado financeiro,
em proveito do hospital. Tambem du-
rante o dia dc hoje, da venda geral da
cerveja "Cascatinhn", realisada pelaCompanhia Hanseatiea, foi destinada
uma percentagem, calculada em vinte
réis em cada garrafa da mesma cer-
veja, revertendo-sc n favor do mesmo
estabelecimento hospitalar.

Os cigarros "Flor Finn" e "Cuba-
nos", dos Srs. Lopes Fá & Cl, tambem
resultam, com a sua venda, em umn
percentagem para o referido objecti-
vo.

A mesma commissão permanente re-
sclveu communicar a todos os sócios
da União ?jue n Fabrica Monroe, de
que é gerente commercial. o Sr. José
dos;_ Santos Silveira,, associado da
União', resolveu, por intermédio desse
elemento, contribuir em proveito do
Hospital Sanatório, na venda de suas
perfumarias de luxo, pós dc arroz, sa-
honetes, loçaícs, ele, destacando-sc cn-
Ire os seus prodiictui o pó dc arroz"Clubs", dc diversos typos, cuja em-
ballagcm contem allcgoria solire os
grandes e pequenos clubs desportivos
do Rio.

Cada um dos produetos da Fabrica
Monroe terá uma pequena cinta de pa-
pcl, n qual representará dinheiro que
se destinará no Hospital Sanatório.

—— A secretaria da União continua
distribuindo as circularrs que contem
as hhser. para a remissão hospitalar,
de accôrdo com a ednde dos associados
e de sua esposa c filhos, acompanhada
de propostas para os que desejem a
mesma remissão, cujo pagamento ê
feito parcelladamente. Não é pequem
a quantidade dos associados que já re-
quercu a sua rcm'ssão.

Lambuzou os lábios com ácido
phenico...

Por uma contrariedade qualquer, Sa-
rah Ferreira, dc nacionalidade portu-
gueza c de 26 annos de cdade, esta
manhã, na -ispectiva residência, á rua
Ca.nciro n. 72, lnmbusou os:. lábios
com ácido phenico e, depois, poz-se a
grilar que tentara suicidar-se.

Soecorrida pcla Assistência Munici-
pai, facilmente ficou elln fóra de pc-rigo, nn.Tespectiva residência.

DOENÇAS OO ESTÔMAGO. INTES-" TINOS. FIGADO e NERVOSAS -
RAIOS X - Dr. RENATO SOUZA I.O-
PES. Especialista e professor da Facul-
dade dc Medicina — Rua São José
39, de 3 ás 6.

jiÂLÂSPARA
ESCRiPTORIOS
(SEM CONTRACTO)
DESDE 130, $Stôã

COM AGUA
FILTRADA

•_-P_i.--i_-.i__h. EOELADAEDIFÍCIO
d'a mnt

mm\Mm^t)Hi: ii: SBiSFís_m»::.:: vw&iXy
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»ci£*_ii
l»________a__».'; 2_lfetM_M_l-á
informações lamlaem na Agencia
dn A NOITE no Largo da (iirinca

N. 10? 1-

VICTIMA DE CONGESTÃO
FALLECEU

A quinqungenaria Angelinn Russo,
de nacionalidade italiana, residente á
rua Bella de S. João n. 53, ás 5 hoy
ras de hoje foi accoinmcttida dc con-
gestão cerebral, falleccndo antes dc
receber os soecorros dn Assistencia.

O commissario Araripe Paiva, do
10° districlo, fez remover o cadáver
de Angelina para o necrotério da Sau-
de Publica.

£CC_EBAE3ES RE-
CRIATIVAS

Aluga-se o ultimo andar do Edificio
Odeon, na Cinclandia, onde foi a sede
do Club dos Bandeirantes, cnm 600
metros quadrados, ou mais se fôr pre-ciso. Tem todas as installações apro-
priadas, podendo servir tambem paraduas ou mais sociedades. Informações
no 2° andar do mesmo Edificio.

*_

De
l-iwlia fiairr o favor ale me Informar
i|ue dnrnç» é r*»n? K» alguma dom-
ça noln? Nunca ouvi falar nissoI

K' cnl»» «pie pegueí
Drsile JA agraalrce o aalmlraaliir. Irl*

tor atslatuo doi irai rscriptot iclrn-
tlflen». — Dr. Fuliinn".

Ucsisi r.arlni r.crhrmo» orna Ima
ilii/i.i, .ai.-aai ilm pedidos de Informa*
>,.'. -• f. ai- % por outros meios.

Aqui vae a ti-«po«tni
A "llllhsrzloie", se a«»lm »e pude»*

ie dlr.rr, ai um verme Intestinal.
A "lillhnrzlo*e" .. poi». "unu doen-

ÇS .!. i.aiai::i i.i a |-.!-. |. ¦ a .1-a* I- ::-.n de
vermes allgrnellcns trematadu» «aogui-
ruins, prrlrncrntes ti família dos
Schystosumldae" (Mnnson. l.urllg).

Os »chy»tnsonias haxmalnbll", pa-
i-.i- ii .*. dn homem, até agora conheci-
dos, sün de Ires e»pcclcs:"Seh.vjloson-.a hoimatobll Rllharz.
Srh.vstmoina hnmntnbll Mnnsonl" e
"Schyslosoma .lapnnlcum".

As duss primeirnsv espécies consll*
tuem a forma ain "bllharzloie venav
sa". quo se encontra no Intestino e nn
hi-aign, a terceira ntaca o s.vslemn ar*
terin-vrnoso. E' a blllinrilose Sino*
japonesa".

O vermezlnho inlesllnnl que vlcll-
mou o snualoso jornalista Euryeles Dc
Mattos é muilo pequeno. Sua» alimcn-
soes são ns seguintes: um centímetro
e melo dc comprimento, melo cenlime-
Iro dc .diâmetro. Para chupar o sangue
do intestino, possue duns vcntosns:
lin.. bucnl e i.nir.i vcntral.

No coma'ço, qunndo os schyslosomas
são jovens, cnconlrnin-so só no figa-
do. Toriinndu-sc adultos, emigram para
os respectivos "hnbitots".

CORRESPONDÊNCIA
I.N.A.H. — O scu caso é motivo In-

teressante, ma» não é novo. (Jue sai-
liamos, jn houve dois oulros ciso»
cgunes: um hn cerca dc trinta nnnos,
na run da Passagem. Ficou celebre.
Outro, hn cerca dc meia duzin ale an-
nos, teve repercussão no Tribunal,

Tratava-se de cnsos, maximé o pri-
meiro, sem solução possivel. O seu,
porém, lem solução, porque a "A",
respondemos "sina": a "B", idem.

ARTHUR B. — Não ha de que.
LUIZ — Exame de urina.
MARIA G.UT.IIA — Primeiro, sim

(tratamento insufficicncin óváriea);
segundo, jã está respondido; terceiro.
lal vez; quarto, sim. deve informal-o dc
tudo, porque o mal é rcmcdiavcl. FI-
carã boa.

MLLE. R. (Lorcna) — O exame è
indispensável (c, talvez, seja neces-
sario anais dc um exame).

FULGURANTE — Provavclmcnto
epilepsin.

COLLEGA — E' conveniente, nesses
casos, metter um grande nome no
meio. Peça umn conferência com o
professor Couto, por exemplo.

ERANI.E — Examo (pode ter tres
origens diversas).

SAUL — Ruis X.
Dr. Nicolaü Ciando.

I Para enxaquecas-,
nevralgias, dores

Milhares de pessoas
curam-se do estômago

Altlnge • muitos milharei no lira*
«11 o numero dt> pa?»»aaai que »» r.iao
..,,...,.!.. ale HOI malrs ale eUomago
çom o "Sal ale U.a» IMcot", nnva ai-»*
coberta ate orlgnn france»». do ;»•*»
H, Pleot, U ".Sal de Uvas 1'lcol" -
um rrfrriifo *n» egual, agradável eo
imlail.ia e ale abuiidanle eflervrceii*
ela. Ninguém Ignora os principio» nu»
trlllvoi da «va e a lmmrn»a pkiji»'

...-!¦ que delia »e lem feilo como ai*
Ia para os Irauilornia» dlgNlIvos, blll».
lnil|gr»l(5o. prlsílo de vnilre. dórr» dr
rabeca, eujóaai, colhas e demais sym*

i ¦ ....-. .i--- males do etloinagn e figa*
do. Daqui nia»a»a»u a lalía do l)r. Plçol
de preparar um sal eom sulislanelii»
alerlvnalias ala uva que reliveJ«eni sru
sabor aagradavel,-euu»ervniiilo no mes*
mo lempo ai proprlealades mcdlciiiae»
desla fruta.

A eíliencia do "Sal de Uvas IMcot"

não póile ier eaprena em palavrai,
HAmeiile ai pr. mas que Ja o lomiriain
. aiue ¦¦ -a-.... o amanhecer ale um novo
dia. alll-laiidn.i- de duii dornpai, i«.

'bem exprimir cm termos etoquenlM
an iiiirllm IndUeulIvíli deite pruilu.
elo. Dei Ido a IMo o "Sal de Uv»
Clcial" obteve, eom vertlglnoia rap|.
alei, fama cm Iodai o iiHimln elvillt».
do, Se loffreli alo estômago, fígado,
nu prhâo de vrntre, começae hoje
me» uni a receber o» benefícios deste
prodígio»0 medica menlo.

Oi Labora iorio» Clcol, de v. ¦¦¦
glon, Drl. E. U. A,, lAo os unlrot
ãlltriboldores deste prmlucto ni Ame.
rira. Se nüo o cunirgiii» nn vnin
pharmnela, peill-o ao alrposltarlo Snr.
S. V. Mniigiinl, Haia Carlaai de Car-
viillio. ra!'. Mio de Janeiro, Preço! pelo
Correio) vidro grande, 7|300 — 3 vi-
dros 301000.

0IVIHO SEIlil 1 lí
Política aüemã - A Itália e o "Maré Nos-
t; um" - Os cruzadores de 10.000 tonela-

das - Independência das Phiiippinas ,
(Eipedal para A NOITE e para a N. A. Newiptn

pnper Alliance)

em geral
São infnllivcis os comprimidos dc

CAL.MANTINA dc Giffoni. quetnmhcm evitam a grippe ou in-
fluenza, quando sc manifestam os
primeiros symptomas. Nns bons
pharmacias e drogarias.

¦ jtík '— \^ &>.. »^Va«''^f2»jjy-i..

a^ *mM*i&^

EM FLAGRANTE !
O commissario, acompanhado do cs-

poso, o sargento da Armada, Manoel
Pereira de Mendonça, chegou e bateu
á porta da casa n. 11 da rua Circular,
cm Madurcira.

A porta abriu-se e apnarcceu uma
joven mulher, n esposa deste, Amalia
Bartholo dc Mendonça. E, logo ale-
pois, um collega, Antônio Ferreira dc
Mello, tambem apparccia. Eram 5 lj2
horas.

Quem é esse homem? interrogou
a autoridade.

"Um conhecido", respondeu, titu-
beante, a joven mulher.

O caso teve scu fim policial na ale-
legneia do 2.'l'> districto, onde se la-
vrou um flagrante contra os infiéis...

ÇANAf.RYPF HAHA iNiíLuti^A
_>Ai.__ _U\ ITE. E constiPAÇfiKS

SEM FIO
Programnias para hoje

Radio Soceidade — Onda do 400
metros — 19 hs, — Hora certa. Jornal
dn Noite. Supplemento musical. Discos,
20 hs, 30 m. — Programma especial
de discos. 21 hs. 15 m. — Ephcmerides
Brasileiras do Barão do Rio Branco.
Notas dc scieneia, arte c literatura. Pa-
lestra pelo Sr. Lupcrcio Garcia: "Um
passeio pela Linha do Centro — E. dc
Ferro". Musica regional no Studio da
Radio Sociedade, com o concurso das
Srtas. Sônia Barreto, Gcorgcttc Petit,
Srs. Edgard Velloso, Maximino Scrze-
dello, Noel Rosa e Francisco Freitas.

Radio Club do Brasil — Onda dc 320
metros — Das 19 ás 20.30 hs. — Discos
seleccionados. Das 20,30 ás 20,45 hs. —
Radio Jornal do Radio Club para o in-
terior do paiz. Das 20.45 ás 21 hs. —
Discos seleccionados. Das 21 ós 31,15
hs. — Quarto de hora literário a cargo
da Srta. Marietta Lopes de Souza. —
O Dr. Oscar Cunha» dirá versos de sua
autoria. Das 21.15 hs. em deante —
Concerto pcla orchestra do Radio Club
do Brasil, sob a direcção do prof. Al-
phons Ungerer. 1* parte — 1 — Cheru-
bini — Ouv. "Der Wassertragcr" —
pcla orchestra. 2 — Handcl — Sonata
pnrn. violino e piano — prof.s A. Un-
gerer e A. Ghickmnnn; — 3 LocatclliAdagio da Sonata para violoncello
pelo prof. Newton Padua. 4 — MoutonSuite antiga — pela orchestra. 2»
parle — 5 — Haydn — Syniphoiiia de'La Reine" — pela orchestra. 6 —
Schumnnn — I tempo da sonata cmré menor para violino e piano, pelosprofs. A. Ungerer e Arnold Gluckmnnn.

— Mozart — Adagio — Solo de cia-rinelta — pelo prof. Leon Malamud.
— Mozart — Duetto para violino e vio-

!ia ~ Pro's- Alphons Ungerer e J. Lu-derer. 9 — .Mendelssohn — "Capricci"
—¦ pela orchestra.

Viss urinarias
UR JULIO DE MAUEDO - Kua daCarioca. 54-A - Das 9 as 18 hs.

SESflM J* "*•** Mm«

-é^^^^^^^^^Síè^^m^-3________Sv

RADIO
DE TODAS AS MARCAS15 Prestações — Sem Fiador — 242,Rua Sao Pedro, 242-loja — Fone 4-1571

Saio mais altas que as tle Jerico
a Conferência

_A velha Europa, berço da civilisa-
ção occidcntal e base dos progressosmeciinistas a que sc devem os ales-equilibrios e calamidades econômicas
que affectam o mundo, continua sen-do o centro dos grandes acontecimen-tos históricos. A's vezes despertam
tendências dc convalescença, e outrasvezes surgem aspectos inquietndores.
Quasi ao mesmo tenipo que o ulti-mo movimento austro-gernínnico pelacreação de outro "Zollvcrcin", comobase de uma nova estruetura economi-
ca na Europa Central, chega a noti-cia dc estabelecimento do regime di-ctatorial na Ailcmanha.

Desde a assignatura do Tratado dcVersalhes, o náo estadual allemã temnavegado cm oceano tempestuoso.
Poucas esperanças suggercm as me-didas dictatoriaes que o governo to-mou cm bem do futuro dá republica.

Apenas, de momento, as ordens go-vcrnnmcnlacs applacarão as violen-cias dos fascistas e communistas, os
quaes, segundo os informes da im-
prensa, causaram trezentas mortes nosúltimos doze mezes.

*
*

A creação do regime fascista rin Al-lemnnlia produziria repercussões vio-lentas em todo o continente europeu,
no que se espera da reacção actualna imprensa da antiga Entente. Bas-ta considerar que a sua arma de com-
bate — que lhe conquista milhares Jcadeptos, cada dia — é a defesa da na-
ção contra os inimigos embuçndos
atrás das fronteiras. A suspensão do
pagamento das reparações de guerranão seria mnis do que o primeiro pas-so para uma mudança radical da po-lilica. Estn personalidade teuta pre-disse que "viriam, a seguir, acontai-cimentos que provavelmente culmina-
riam cm revolução social e na im-
plantação da "dictadura do prolcta-riado".

A tendência geral na Aliemanhn é
pnra os extremos: fascismo ou com-muiiismo. Emquanto os partidos docentro desesperam de encontrar uma,
formi}]a salvadora, fascistas c com-
munislas alistam n massa eleitoral ese entregam aos exaggcros que força-
rnm o decreto do presiden Hindein-
burgo.

*
*

Outro signal alarmante no tnappa
do Velho Mundo — e desta vez com
ramificações ullro-oceanicas — é o
que apresentam as negociações fran-
co-italianas pela extensão ás normas
do necordo ha pouco assignado cm
Londres,

Observadores experimentados crèm
que no momento poderiam coneor-
dar n França e a Itália, se não tives-sem a decisão prejudicada pelo receio
de effeitos em Londres e Washington.
A Itália procura, naturalmente, a he-
gemonia no Mediterrâneo — scu MaréXostrum dos dias do Império. Con-cordará a França?

Talvez, sob condições: Emquantosua esquadra do .Mediterrâneo podeser até inferior á itaiiana, no Atlânticoha de ter os navios necessários á de-fesa de seus múltiplos interesses co-loniacs .
A Itália observa atemorisada, taesmovimentos, ao passo que os techni-cos indagam: "será possivel desligaras esquadras do Atlântico e do Me-diterraneo em dia de crise ?"

, as muralhas que se levantam ante
do Desarmamento

Entretanto, ambas as potências prn-'curam manter frotas de cruzadoresrelativamente grandes, o bastante pa-ra destruir o equilíbrio marítimo eu-ropeu, que tanto inquieta n Inglater-ra. E, falando na Grã-Bretanha, é im-
possível esquecer os Estados Unidos.*A Inglaterra, a França e a Itáliaatravessam uma crise que lhes veda
qualquer politica de exageradasconstrucções navaes. Um dos reme-dios que se ajustam ás suas neces-sidndcs coloniaes e de defesa, está nacons riicçao de cruzadores de lü.tniOtonelada., ou menos. A única poten-«a com império ramifjcadisslmo é aInglaterra, mas a formidável cadeiade estações em todos os mares domundo torna viável, e até recommen-aa o uso de pequenas unidades.
,..,, ° "•,stant<> sc a capacidade na-ul norte-americana não alarma, nomomento nem a Franca nem a Itália.nquicla a Grã-Bretanha. Os Estadoslindos, devido ao Canal de Panamá ens suas possessões no Oceano Pacifico,consideram essencial uma esquadraformidável de couraçados de grandetone agem, capazes de contornarem omundo sem se reabastecerem desdeque saem da base.

Eis o motivo que determinou o fra-casso das conferências do anno pas-
v. lA, t0rnar,í! ,n'fr«Uferàs as CIUe s0yenhara a realisar.

O movimento libertário phüippin-)diz contar com apoio no Congresso
A i>iA?atl(?s Uni<1°s- De facto, jamaisas 1 iulippinas tiveram tantos elemcn-
Ísa af c_'-°' e é Possível que a vota-Ç.io lhe de ganho de causa.
«-.i,, -' c,!tl:,?t»'ult0. não implicaria emsolução definitiva do caso. Os inte-resses norte-americanos nas Philip-Pinas, embora mal attinjam 50.fl0ii.il00
nLí iars' 1cont*-'n com o formidávelapoio dos elementos naeionaes que as
§ÃÍSr*5P P.MpssMlas á nascente he.gemonia ''yankee- no Pacifico. Jun-
SS n lss? ° reccio (lc nue o archi-Pelago venha a cair cm mãos do Ja-
Sa ,' í- (le quc os Kt»"»"s Unidos lha
cional 

Vre cammuo á Puütica interna-
Ademais, segundo corre nos meioschegados a Washington, o presidentelioover velara qualquer projecto subroa independência das Phiiippinas.

Pulmões affectailos
Ponche de Ssan

Pelas Escolas
Grupo Escolar Benjamin Constant— Haverá hoje, ás 20 lioras. reunião

Constai t"° 
GrUP° EscoIar Bel'J'imil1

^ NOITE
llli.stradé.

_N0S PONTOS DE JORNAES^

Pensão Esperança
Pertinho dos banhos de mar. cnmple-

lamente reformada, todo o conforto, «
predilecta do Cattete n. 201, telephone
5-1736. Fornece comida avulsa.

Recebe viajantes e famílias: dispõe
de portaria nocturna, como os gran-des hoteis.

ííLjl
... i. .ij;i.ij..m:

y -k- -..¦ .t.> irr^ri-:^.-^^^.-.^
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Pela educação vo
cacSonal

m>JJilim ¦¦-

Communicmlo da Directoria Geral

dc Informações, Estatiilica e Di-

vulgação, do Miniitcrio da Edu-
cacáo e Snude Publica

pnlrt. ga InicialIvas que vUam fn-
nirniar <i desenvolvimento d» rdue»-'j' ,,.||„, m-nliiiiiiu Milueleva em
iiSnee iifiibnuio «vtiltn iiiiils, puni
i rnnõnila de uin povo, ouc « fur-
J,,Ài d? irclmleo» efíleiente*, a
mullli'li« itío de valore» liuliviiluiirs

,, pilu prçparnçfio riraffc
llnnal il-t adoleacrncla e da Juvcii-

Aliam'''* lusliiirçflii |irlin«rln de
lfir.1* i imtifíiclenlo paro luilillltur
ni hiiinriii « enfrentar e resnlvi-r us
my|i|nliw e rada vca mnls complexos
¦Mblemas da vida pratica. Nem e
r«s alln». " finalidade próprio dn
tntlJio rieincnlar. Tal fim propor-se
, fjueac.l» mencionai, que oujecllva
dólar u Indivíduo da leelinlca de um
officio eoiivlnhavcl ás suns optldAcs
t aue, de nutra sorte — srm seme-
lhaittc jireparnvSo especial — elle sA
•mplricaniriile pnderln exercer, li',
folrtlanlo, me cmpIrUmò qur ulmla
nredouilni oi grão Impressionante
mtinto im» pai/cs onde mnls elevado
e o linlin' dc cultura do povo c iiuiln-
rei lio «s desveloi dos governos rom
a educaçiVi. Iixrni|ilo eloqüente dis-
so conslili'i"'i ni Estados 1'nldos da
America, uiitle, em Wliii, sc despen-
deu com a iii^trucçâo n fnhulosn
somoi.i de 3 liilliies dc dollares, mas
nmlc, em 1931, entre '.'.'I milhões de
empresai!"*- ein OCCUpncSci agrícolas
e minufacliirclras, pouco mnls dc aun
mil, nu seja cerco dc 1 •'*, possuía
haliillloeiirs technlcas correspondeu-
les.

Cnmprelirnilendo (|iinnln A prospe-
riilaile da sua agricultura, «lu seu
cnmmerriii c da Mia Industria dr-
pendo dn Rrad dn liiliillnção de seus
lrabnllinil.ilia de Iodas as categorias,
insuüiiraram ns Estados Unidos umn
Inlclligeiiic pnlltica dc cooperação
enlre os Ires poderes — federal, es-
lailu.ii-s e locaes — pnrn a execução
ile inn vasla prograninin dc educa-
çjo vocacional, com o objectivo, não<ò de iniciar rapazes c mocas nas
funcções ilus empregos que escolhes-
sem, como ili- adestrar c augmentar
a efficiencia do Irnlinlho dos que in
estivessem collocados. A educação
vocacional, graças ao concurso doGoverno Cciitrol c no compromisso
dos Estadas dc contribuírem comuma quota nâo inferior « federal
permlllirlam, ainda, ottlnglr outroImpnrlaute escopos n reducção pro-grtssiva, ilo exercito dns "sem tra-lialho", cnleulndo, uo referido paizcm mais «le r> mllliòcs c coflsUtuldóna maioria, de iudivduiis a quemlanou uma adequada preparação pro-

A lei Smilli-Iiuglics, apresentadanas duas casas do Congresso nor ciamericano, pelos membros dc ouctraz o noini-, e approvada polo presi-i nle \\ ,!,,,„, 
çm 23 dc fevereiro «lein, marca o Inicio desse niispicibjomovimento em prol da crescente valo-rlMcao tcchnico dn cidadão eslado-

dores benefícios ven, proporcionando,
L T** l)!'0,»ctfc. « poderosa naçãodo .norte, neto integral aproveita rneííoun fontes da riqueza e cnpaei-nanes dc producção.

A intervenção «Io governo federal.para a execução da mencionado leilíu-se sentir sem o menor diminuição•ya a-autonomia dos Estados; li,nno obstante lerem esses que sub.net-lei a approvação daquelle o plano«uc sc_pro,iõen, realisar no tocante Aeducação vocacional, fica-lhes reserva*
;« 

absolu a liberdade dc adnptal-o úsnecessidades peculiares «le end a região.Prova-o, da moda nssás expressivo
• sLidns 1 nulos, nada menos que 40Progranimas diffcrehtes^ islo *P"um

««irio do lliiv.au". Ademais "ns
conneccr a liberdade com «me lhesW^ltlldo organisurem sí^s fe

iaJtía?>m?«il,UOiiM vcm (,nnd0 n ta"
c uo,,V |u'lu'",l,n.K'1"" dizem,'coni

ágiJSB-SSSSia:
Sp'fc7.SS'4S

colG? . nno'"l,os °* st'x',s- Dessas

tura|" Si ! "Vi,s",.'.> «a «Jtrlcul-
ile tona:m-¦ i "?• '"" ,1,u»»"«. ao
MOn ',;' ,,""1cstle"i e 2.352, com
SnSrla? '""' n° de comracl'ci» è

D^ucni-se as referidas unidades'"«no. por tres typos, dc accordo
material dos cândida-

"dny schools", para rapa-

14 annos de

í01» a sltúnçiitos:

Zes e iml,..,.""'* ","""•¦' - Parn rapa
'lUCNcin '""'' ''i1"'1"110 « SU!l fre*

c en, 
CVrsos (li,,n,()S '!= letras;

1»o 
"coll 

.,","'e ,,HI'a a PrÕOwâo
ingressn ' 

11',-f ,a "uaI Protóldoni
teminn.n ' "'"'j «dos, logo tenham
Y^ndonquclles estudos;
"lolMccntel."1!'.t"ii,"C seh""ls". Par» «3¦" e .iovens, com mais deedade, empregados no

uslria, que quei-
Pwscin,,,:,''- l1'""1- "'«"'"as horas
lòen^"' ':i,,nsi'lll's'Soea<lcstramcn-

, ;'.Iles,"ue 5C RacionemEssas cc |. 
" -(le s,l,í,s funcções;

•'«cilarimn ;,cll|;ls au-li,s "ã" """'o da-
a cada - '' devorSo Própõrciònafi
lio ,, 

'"ll,li",'!' «m ininimo de 144
3"Va» «lu-endlzagein, por anno;

pregados ,i,T-ni"8 sell0,,ls". Para em-
edade ií """ mcnos ílc 1(i annos dc
na, run„ - P''etcndnm aperfeiçoar-se
augm". h.',os We desempenham, pnra
'ornar-"" ", su:l eflici<"neià e, assim,

\W&&M$m

Oracifs Ü1",','" '•' "lêlhorar de posição
cursos ' ll"x,vt'1 ' "orgiiriisação dos

&§í -"

«os que r 
'S' 

.torn"-su POssivei;
niwran,!. irc(lu.entnm', não só conti-
ÜU o n ,.ii 

''' ""nlquer salário, como
•weaihn I0mr " ren"úncração dc seu
WNiíadn !"'ü,m*i0 <]ccün'er d0
cional ,',,.,Asslln' u educação vocn-
« m sò ,1 ,A aUinKÍr a finalidade
terminação * ""tes mesmo de sun

"al, 
'emM'"",''0' a 'nstrucção profissio-1111 qualquer de seus ramos e

aspiração do ndo-
fe iIc'sm,"'" ?cmiencfn natural e Io-
NnaVrli» n s •". s Primários ou se-
Peraríeh „. lcl,dida estava todn a es-
hllllnc?„ Posslbilidode de uma reha-
bro c:-'«V.,. 'rissio»nl, liara quem, po-
nhccidali!01"1"""1", cedo houvesse co-
0 scu «i.i "^essldade dc ganhar para
dí'estudo, i **¦ Süln u,n "standard"
lüo lhes fi. m.el,lnres ou gymnasincs,
cola de nrl C ln,íl'l'sso e,n nlguina cs-
desse ri, ° "ficips, nada mais pu-
'"•ífeito a« õ"e nm'««f>r o primeiro
multas, vr. 

' ' aPPnvcccssa, e que,
Alia «lc . ' llssiln fortuitnmcnlc, dc-

A iisski n,rofIssão por toda a vida.
°»sl'lo da h„Cn-i-,d0- Ksla,,n "arn °
quo iív„ nauilitaçao profissional dos
grão ílc ,"n concluído determinado
ScntavQ • i("'"'so (le letras, já repre'

enin. cv")l'll|eiiicnle, uma conquis-
. "'Is mais voli,«,,0 ,i.. ,i„ ,.,..,,.!.,

IPOdcrr
"Ppr,
uma

n"n s6
ns valiosas, da democracia.

a diminuta cifra dos que
""nortunirtLi ',"cm n S01',c depara a
«ma corroí ií, seBui1'cm, a tempo,
Wilsonp,ri! liberal, ou mesmo uma
deve .oi i.ha nualcmer, um officio,
dns por í ,cln (1° attenção e cuida-
Tnmhen-i -, flos poderes públicos.
Cosi rf„ ', 

^sa immensa dos "prati-
rios e lavra!, os officios, dos opera-
beni dizer -Pes inc,íPe'rtos, que são, a
"-''eional «,ns suPP°rtes da economia•"< merece a considerasão do Es-

lalcada casual-
mente

U culpado involuntário foi um
guarda civil

Foi ouvido, rala manha, „,

hl Iiii Ur ilor,
^.üí"Li".V...ví,r,?s I'""™*, enlre aa

*»^««'.^. i umu
.fiiU, ( (.d „

tn&mamxcMulA ¦« u»

Illl...», „ „,„,,, „„ ft)|j) „J»"* .'criinmlci, indo rir., ,ir»r ,",v„» riisauguinlmlM a UoKlM 
™ "

1'rcire, riupreanila dis.» icnliora
... ,Ní',.,',,",;,"'*''1"",P»rlluienlo w aelin-

BBScff* ,u'u c,,c w ,e8ulm" «¦
Balava lliiiimiuln n s„n „ui,.iM«mando r.ta. InrtperídaincDle d 1parou,! n,lo f, rir 7Ílla Pw ra, e, •pr^ailn de sua prog^nlior,,. ' *'"
A vlillnin,' ouc e de nitcloiialbl,,.o ,...rlu,!um,. cm 4» «„„., «'" nllc, rreebru rirlmi-iilo |.eiiilrinle i o»iMliMiirn. A ramllla dó Julia F%lrS

vJ\:\T 
l,1,U'r,lor do; K»lail"uo Sa?,I noi... Deçol» do niedlenila pela Aa-slsi-utln Aunlolpal, foi clln. em Vo-ido grave, liilrrniula no II,rruiiipto Sòccorro.

«uiiou ciiiiberliiicnio
policia do 4' dUlririii.

luspllal «lu

du faclu a

«T" \
o ãT»© iX

SALT

O Refresco
matinal

Uinn lirlildn effervcaccnte.
frearn, lip-iianu-iit.- laxante.
i -ti in o figniUi progulqoio,

Ol,triil-\r em ./iiii/i/ik r
pliaimiu ia.

Tira British Drug Housos •«
Incorporando Jnlm i

LONDON

Sm '> ¦ «Jícl

^?%!o-ü

\ €t\\m\\T

9UoaoW

IMotíclas da Guerra

Af* DMBRO!Íf.
Coatu.itca «|« coieínlra, feltloJimueti.ii, ii começar dcAlfaiataria Ame^ Rna
RIA LARü.s 117

defronte A lt. Camerino

ou»

mm Jóias velhas, prata.
i.l.iiina c brilhantes,
coiuprn-sc c |iaila-scbem. CASA ll>l-AI.-
II. 7 de Setembro, 55.

Botafogo Lc:!ão
GRANDE PREDIO
com bom terreno
Será vendido amanhã, A» 4 c

1|2 horos dn turde, cm frente
uo mesmo, n

KI//I DAS PALMEIRAS, 59
pelo leiloeiro

ERNANI

CASA CARLOS WEHRS
llfA CAItIOCA. 47

CURSO PRIMÁRIO
O melhor o pelo menor preço:

Sâo .losé, 11. Mensalidade 'Mt — Anno-
xo a FACULDADE DE COMMERCIO;

Levou um "directo"
Ao Posjo Central de Assistencin

foi, esta manhã, solicitar curativos
para contusões <|uc apresentava no
supercillo esquerdo, o syrio Miguel
.Tpqtíe, que declarara ali ter sido atí-
firedido a soeco na rua Conde de
Uiinifini, 810.' *£?

Depois de medicada, a viclima re-
tirou-se liara a respectiva residência,
á rua Desembargador Isidro, 125.

nHENNYÜNlT"
A base de llenin!-. Única tintura pnra
cabelios, inoffensiva, ein todas ns efl-
res. Caixa: 158000; mais 2$(I0() pelo
Correio. Mine. AUGUSTA — Tel. 2-1551
— Rna da Carioca n. 12, sob. *W

, --a* vmmitm

éWlmÊ
.>-¦ -¦.*¦£.t<" -J,-.,^;i
IftõESjMzf&ftfjfl

Ouro PAGA-SE ATÉ 8$ a GR.
1'rata e Pratas Moeda
K' quem paga melhor

Rua Visconde Itio Branco, 23

A Confederação dos Ferroviários do
Brasil avisa aos seus associados que
constituiu uma comniissão para pleitear
melhoras em alguns pontos do ante-
projecto das Caixas de Pensões e Apo-
seniadorias, desejando a referida Com-
missão trabalhar em barmonia com as
aspirações eollectivas, acceita sugges-
toes dc todos que desejarem collabo-
rar pnrn n perfeita organisação desta
medida de interesse gernl. N. U. — As
suggestões podem ser enviadas para a
sede da Confederação, á rua da Con-
stituição n. 18, nté o dia 15 do corren-
te. — Pela Comniissão: MANOEL LO-
PES-DE SOUZA.

OUios Límpidos

i sj 3
V /

Senhora I Cavalheiro
os seus olhos os seus olhos
estao sem brilho^ I estSo velados
Olhos que nunca tiveram lavagem
antiseptico** Ha uma formula
para lavar os olhos antlseptica-
mente, isontando-os de poeira,
fadiga, tensão, tornando-os cloros
e atirohcntes. O LAVOLHO—
collyrlo antiseptico. Experimente
o esta noite para dar novo brilho
aos seus olhos.

tado, no sentido de sua valorisacuo por
meio dc unia assistência .pedagógica
que rieiles substitua o cmpirismo do
uma actividade de rendimento mínimo,
por unia technica de producção eleva-
da ao máximo.

Numa democracia perfeita, nao sc
trata somente de bahilitar para uma
profissão os que terminaram a escola
primaria <>" secundaria: procura-se,
ainda, "rebabilitnr" profissionalmente
o trabalhador nacional, os valores so-
cines mal encaminhados, proporcionar!-
do-lhes o exercicio de umn nclividnde
que melhor corresponda as exigências
de suas aptidões. O prematuro mgres-
so do individuo no trabalho para a
subsistência não encerra, de modo vc-
remed nvèl o cyclo do scu nprcndiza-
lo A educação vocacional vem demons-

trando que c possivel reconduzir paar n
dlrectriz apontada pelas suas aptidões o
exercido dos poderes mentaes e physi-
cos do joven que a luta pela cxisten-
da prematuramente incorporou, ao
exercito de seus recrutas, lançan«o-o,
sem qualquer tirocinio technico — aos
"ZeTdS 

experiência - à conquista
do tecto, da roupa e do pao.

•Jnião Beneficente
das Praças Refor-

madas
Na sede dn Unido Ileneflcenlc das

Praças i\cfnrmodaa dn Exercito, Ar-iiiiiiIii. Pnllrlii Mililar o Corpo dv
uombeiros, sob n prealdoncla do sur-
genio Nicoláo Tolciilino «lc Menezes,reuniu-se, hontem, o sessão da dire-
ctoria, comparecendo nx directores:
Jiisí Amaro dn Silva, secretariai An-
tonlo Pereira dc Carvalho, thosou-reii-o; Anlonio .liiiii|iilui ile SimfAii-
nn, priicuriiilor, Anlmiio Parreira daSilva, Anlonio José dc Miranda cJosí llalbluo tle Moraes, sendo o
primeiro conselheiro eleito o «is ul-limos nomeados de accordo com o
nrligo 52 dos estatutos sociaes.

_() presidente usando dns ntlribiit-
çoes que lhe confcrcca o nrligo 6,'),
nllncn "J", resolveu designar ásterças-feiras, pnra reunião da dire-cloria e ás quintas c sextas, para oexpediente que será dus 211 ás 21 bo-ras, ficando nesses dois últimos dins
nn síde social, os directores necessa-rios pnra attender as pessoas interes-sadas.

l'oi riiiivncnil.-i uma assembléa ge-ral ordinária prira o din fl «In cor-rente, ás 211 horns, pfjm (|e dar cum-
prlniciilo a letra "a" do paràgraphd

,1" do nrligo :i7 dos ostautòs, quecogita dn eleição dn directoria.
A directoria deliberou pagar o im-

portancia dc 300(000 correspondente
no funeral do associado Manuel «laSilva, dn 12* succursnl, junto ao2" lteginicnlo dc Artilharia Montada,
fallecido no Hospital Cenlral doExercito, em 30 do mez findo.

A directoriq deliberou «íue o rela-lorio annual do presidente fosse
apresentado no.dia 11 dc junho pro-ximo vindouro, em foce dn iinorinii-liilndc cm que sc nehn a União, ba-sendn uo paragrapho unico do nrt. 52dos estatutos.

Foi exonerado, a pedido, do cargo
de agente da f succursâl, João Joséda llosa.

Koram distribuídas listas ás sue-cursaes pedindo qualquer donativo
pnrn dar execução a ultima parte don.' JI, do art. -18 dos mesmos eslnlu-tos (commeniornçáo solenne da fun-
dnçao da União).

Foram acceitos sócios os Srs. Ma-noel José «In Silva, Prancisco SoaresPereira, Filcto Silva, José Affonso deAzevedo, Mariano lliliciro Ueiéni cJoao Dias de Oliveira.
O thesoureiro communieou no pre-sidente haver poslo no Banco doHrasil, no «lia 2!) do mez findo a im-

portancia de um conto de réis
(l:000?OIIO), c cxbibiu a respectiva
caderneta.

Fòi nomeado agente dn 14' suecur-snl juiilo no 3o Hegiinento de Infan-niin, o associado José Leovigildo dcOliveira.
A direcloria scienle dos fnlleciincn-tos dn esposa do scu orador offi-ciai, sargento Joaquim Machado deOliveira c do da filha do sócio fun-dadoi, José Alves do Medeiros llc-terra Eilho, resolveu tclcgrophar aosreíendos associados, apresentado vo-tos dc profundo pezar.Kxpcdiu-sc um telegramma aoscompanheiros valorosos c á Exma.família dn illustre extineto jornalis-la, Euryçlcs de Mattos, apresentandoem nome desta novel instituição, sen-tidas condolências.

Serviços beneficentei da A, B. I.
A AasocInçSo Ilrnillelra «le Imprensa

recebeu n seguinte rrírlii do advogado,
Dr. (iicnr Prancisco dc Preilos, uffe-
recendo os seus serviços profIsslnnnesi"Exmo. Sr. presidente e demnis piem-bros iln directoria dn A. Drasllclra de
Imprensa — Sinceras snudaçile*. — Tn-
mo a lilierilmle e olfereeer n Iodos ns
iii-iin.-. associados «ln Ãssoclaçilo Ura-
sileira do Impreiisn, por vosso Inter-
mediu e critério ns meus serviços pro-
liv.imiai". de advogado, Inlclrnincnle
gralis, pnilendo gosnr dns IIICBIIKIS
viiutiigeiis ns pessoas tln fiiiniüii dns
referidos associados ainda a critério da
Assoclaçiln. Esperando ipie estn minhii
modesta offerla, parlliln da niinlin mui
sincera oiIndraçAd pela classe Jornnlls-
tica, seja dc bom grado recebida pela
illustrailn «lirecliirln da Associação llin-
sileira dc Imprensa mjslgno-mc com
toda a cniisideilição e Como nnllgo rim-
frade, (a.) Oscar Francisco de Frei-
Ias".

GUdanuUdebom.
gvótccomnramòucU
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PEllüTEHIA CAHADA•OONÇAJLVES 
DIAS,30íloJá'*Jí

l!*ÜM*W éialptrJi^rietrtos e rtferWj^'

A Dorfinda cura as dores
dc dentes

400* ¦A NOITE
lllustrada

NOS PONTOS DE JORNAES

VAO SER RESOLVIDAS AS RE-
CLAMAÇÕES ENTRE OS ESTA-

DOS UNIDOS E O GOVERNO
HESPANHOL

¦WASHINGTON, abril (Communicadn
epistiilnr dn United Press) — Está prn-
xinin n iniciar-se uma insólita discos-
são entre representantes dos Estados
Unidos e do governo hespanhol, nn
«liial deverão ser resolvidas mais dc
4001-reclamações pendentes entre nin-
lios os pnizes c «pie se foram nceunm-
lando duranle um periodo dc, mais ou
menos, 1011 annos.

Eslns reclninnçòes, motivadas por
diversas e varindissiiiins circunstancias
representam Indeninisnções íio^viilnr
dc, apiiroxiinnilanientc, $5.350.000, dos
quaes ¥2.350.00,0 correspoiulem ás rc-
eliiinações formuladas pela Hcspnnhá,
e $2.0(10.00(1 ás forniuladus pelos Esla-
dos Unidos.

O governo hespanhol apresenta não
menos de 350 reclamações, c os Esla-
dos Unidos apresentam 00. sc bem que
a lista de reclamações deste ultimo
paiz não deve estar completa.

A mn ior pnrte das reclamações fo-
ram originadas por incidentes inter-
nacionaes, que se deram em 1813,
quando as forças militares dos Esta-
«los Unidos entraram nn Florida Hes-
panlinlii. A.- outras são conseqüência
dc incidentes internacionaes surgidos
em diversas épocas, tendo a sua orl-
gem, algumas, nn guerra com o Mexi-
co em 1848, na guerra civil americana,
na guerra entre a Hespanha e os hs-
tados Unidos, etc, et..

Espera-se que a dlscüssuo será ami-
gavel e que se chegará a um necôrdo
sem necessidade de nomeai' tinia c«ini-
missão de reparações. Gnda governo
nomeará um unico negociador c ambos
discutirão o assuniplo, estudando a
jusliça e vnlidcz- de cada reclamação,
aliviando depois uni relatório aos res-
pectivos governos.

O niinislro d» Ouerra providenciou
milile o |...,: um ni.. de 3U0| nu pri-
meiro Ivneiiie JuAu Custa dn Kniisreir,

i *l.ii!i.*i'i:., nu «-.iiii i im-.in- du A, (i,
nlu llin de .Lim o... Augiittii du Mlin
ii.i.; .•""• nn segundo lelteule relni'-
inado Jniliilaiiii Jnsé iU- -...niMiui,;
I iUíiiií no primeiro tenente vi-ierlnn-
que: 2llif, a JnnO Ciiuicllo Filho; réis

í :.->:...Mili.. a Hirgln José dc Alliui|ilii'-
iiue) '.'ii.;. a Juan i iin, il.. t ii.ih; réis¦ií*--iii, ii (liiuiiiiiiibla Nneiiiiinl da Na-

.......... CinLeliii; !.-•.'--"'i ao M-giiiulo
-.íii-genlo reseiilsin Arlhur Oscar (iiii-
uiarnes) 7101888, .'II^Ulo .. I.lgbt and
Power Cn.; 'i:'iV>1, au Dr. Antônio
Augusto da 1 im.. .Initlnr; 5110*, uu ma-
jnr 11...I;,. .1.. reformado .in  VI-
etur dc Agiijnr; '¦•'• ''. no primeiro
lencnlc velerlnun.. ,. .l-i Vaiei;ln
«..-nn . de l.iiririln; Xltít, A viuva dn
segundo lencnlc niiiiiiilssjoiiailo Crmu-
IVOlI Miiebiuloi Im. ... I, no primeiro le-
iieiile CbrlstiivAii FnlrAii Cualelloi réis
.."¦hj-.i. mi i..nl nu,., do A. (i. dn llin
de Janeiro, .liiiln da Silveira Avlln;
i.i.-i.i.i. no M-guiidi, ..Hiii.il apnseula-
du José A ii,.ii.I.i lliiil,ii»n: l.'i(lij, uo se-
guiiilo leneillo reformado li..,,,,,,.• José
Pereira; .T.'2f.*i7li, no eniiilno dn segun-
du linha Aiilmilii Itoilrigues de Almei-
da| 27:725*830, a viuva do primeira lc-
in uli- Hugo llezerra de Alhlli|iiei°i|iic.

—~ O mliililro da (iiii-ii.i íolleitou
do iulerveiiliir du Dislricto Fc-
deral a cessão do Ciiiupo dc São
Chrlsliivão, duriiiile esln semuiia alé
domiiigii, para a reallsaçiio dos treina-
mentos <• unia prova eliminatória «Io
concurso lilppli-n a se realisar em São
Paulo, em dins dn prnxlnin semana,
uebníido-se cncnrrcgadns dos nllliilldos
Clisnlòs o cnpltão Aristóteles du Sou-
zn Duntas.

O chefe do estado mnlor do
Exercito foi aulnrisailo a conceder ma-
Irielilii uo corrente aII110, na Escola de
lilleiulciicln, nns sargentos Saul Serra,
Eliezer Alinil Fillm e sargento njuilnii-
le Mario lly|inlilii (iabaidii, os qunes
deverão ser siilnuellidos previamente
ao concurso de admissão.

O leiienle coronel veterinário
Augusto Tito dn Fonseca, Inspector «Io
serviço veterinário «Io Exercito' foi nu-
(orlsailo a fazer requisições de pnssn-
gelis c Iranspnrles, no eorreiile iinnp,
pur conln du Mliiislerin da üuerra!

Jiilgniiiln procedentes us nllc-
gnções dc crença religiosa que apresen-
lou Jnsé André Vlan, sorteado pnra o
serviço «Io Exercito, membro «Io Insti-
tulo dos Frades Capuchinhos em Nu-
vn Trento, o niinislro dn Guerra emi-
cedeu a Isenção pedida do serviço ini-
lilnr.

 Foram postos A disposição: o
major João Mendonça I.ima, os primei-
ros tenentes Fellnto Muller c Sando-
vai Cavalcante de Albuquerque, do go-
verno do Eslinln «le São PllUlíiJ o pri-
meira tenente Wnldoinar Martins Tm--
res, do Ministério «In Jusliça, para ser-
vir nn Policia Militar; u major Poly-
iluru Corroa llarliusn, do Ministcrio do
Exterior, para servir ein uma dns cúlrí-
missões de linilles do Scclor de . este.

 Foi mandado publicar em Ho-
lei im do Exercito:

que os avisos números 170 de 10 de
março e 23!), de 4 dc abril ultimou,
ao D. P. (1,, não se entendem cum os
eslalieleeiinenliis fabris dn direcloViti
do material liellicn, us quaes, peln ar-
ligo 2", do decreto 10.708, de I4-2-031J
passaram ao regime «In compra livre,
do que sc fizer necessário ao seu func-1
cionniuenlo;

que ns importâncias relativas A ven-
da dc produetos ou Indcinhisaçõcs dc
artigos cxlriivindos ou reparados de-
vem ser recollildns nns respectivos es-
liibelecimeiiliis, ulé que ns Instrucções
dc que truta o arligo 4". do decreto
10.7110, acima eilado, lhe prescrevam
disposições definitivas a respeito;

que as iiideinnisnções do material
que fõr adquirido f«'irn do pniz serão
cnl regues á I). C. de Contabilidade «Ia
Guerra; ficando ali em deposito, onde
aguardarão a regulamentação na par-
lc que se refere á Caixa crcada por
esle ullimo decreto.

SOCIEDADE FLUMINENSE DE
AGRICULTURA E INDUSTRIAS

RURAES

Conselhos da sociedade aos agri-
cultores do Estado do Rio

Pedem-nos a seguinte publicação:
No mez de mnio, que se Inicia, a

Sociedade Fluminense de Agricultura
julga opportuno lembrar aos agrlcul-
tores do Estado do llio de Janeiro,
o que é mnis necessário fazer-se, se-
gundo as prescripções dos technicos
autorisados:

— Continuam os mesmos cuida-
dos As bcmfeitorias da propriedade,
indicadas em abril ultimo, principal;
mente,a limpeza dos pastos, a repara-
ção das estradas, vnllados e cercas.

II — 
"Lavro-se' a terra para a cul-

tura de cereaes europeus; enterra-se.
estéreo.

III — Destocam-sc os terrenos des-
tlnados A lavra e esenrificam-se os vi-
nhcilos, suppripiindo-so ns horvas da-
mninlins.

IV — Continua o plantio de nlfafa,
aveia, centeio, trigo c cevada, nas re-
giões apropriadas.

— Fazem-se ns sementeirns tar-
dias dc horta c traiisplantnm-sc as
hortaliças anteriormente semeadas.
. VI — Planto-se abacaxi e aindn
mandioca, semea-se a cebola nos lo-
gares altos.-'

VII — Colhem-se: milho, feijão, nr-
i-oz, soja, aipim, batata doce, bntnti-
nhn, canis, iiibnme, mnngorito, tupi-
nauibor, fumo, ervilha, teosinlbo e
cow-pep.

VIII — Começam ns safras de can-
na dc assucar, mandioca e café; appa-
recém ns primeiras laranjas, limas e
limões.

IX — Adubam-se os cafezaes com
adubos chimicos c dc curral, bem cur-
tido.

— Limpa-se e chegu-sc a terra
aos cannaviaes novos.

A Sociedade Fluminense de Agri-
cultura continu'a A disposição da la-
voura do Estado do Rio, sempre prom-
pta a attender As suns requisições e
concita o laborioso povo fluminense
a continuar a trabalhar nos campos,
intensificando a producção, que è ain-
da o melhor meio de se servir á Pátria
neste momento.

Grippes, asthnia

?oiiche de Sian

l

Vae entrar em obras?
Instnllc logo a "ll.vgéa" — lei. 8-11821

Noticias religiosas
SAGRADA PENITENCIARIA APÓS-

TOI.ICA — OFFICIO DE INDCI.OK.N'-
CIAS — O Sanlo Padre Pio XI, glorio-
samenle reiiiiinle, bniive por bem conce-
ceder A matriz dc N. S, da Conceição
Appnrccldh dò Meyer pelo tempo de

annos as seguintes indulgências:
"Indulgência Plenária": — Aos

fieis que nns condições iisunes (con-
fissão e cominimháo) rezarem por in-
tençáo do Stinmio Pontífice nos dias
da Nalividndc de Nossn .Senhora, e lin-
maculada Conceição, respectivamente,

dc setembro e 8 dc dezembro.
II —."Indulgências Parclaes" — Dc

7 annós e 7 quarentenas a lucrar pelosfieis que no menos dc coração contri-
elo nssistireiii, dcvotninente As nove-
nns c triduos que precedem ás referi-
dns festividndes. De trezentos diasáquelles que todas ns vezes rezarem
devolnmente !l Ave-Marias perante aimagem de N. S. Appnrecidn na men-cioiiada egreja. (a) Visto — -|- Sebas-cnrdenl arcebispo."tião —

Associação Brasi-
leira de Imprensa

Adiada para o dia 13 a assem-
bléa geral

Por motivo de força maior, aceci-
to em reunião dos presidentes da As-
sociação Brasileira de Imprensa, do
Circulo de Imprensa c da Associação
da Imprensa Hrasilcirn, foi adiada
para o próximo dia 18, ás 20 horns,
a reunião da assembléa gcral con-
junta, que de-(rii pronunciar-se so-
bre o reforma dos estatutos e eleição
da directoria para a sociedade sub-
sistente.

Essa assembléa devcrA decidir em
primeira convocação sobre a ordcrti
«los trabalhos que lhe serão eulré-
gues, nos lermos do accordo';

GUARDA-LIVROS A' S0$000
Duas visitas por mez. Pequenas es-

criptas. Prof. Mafra. II. Alfândega,
108-2", das 4 As 0.

¦ ¦¦¦- njíf^-^a'^

ELIXIR DE NOGUEIRA
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

A banda de musica da Casa de
Correcção já tem instrumental
Na Casa do Correcção da Capital Fe-

deral, existe uma banda dc musica
composta somente dos sentenciados,
cujos instrumentos, cm sun mnriorin,
encontrando-so bastante estragados pe-
lo uso, foram substituídos por outros
nffcrtndns pelo coronel José Pessoa
Cavalcante de Albuquerque, coinniiiu-
dante do Escola Militar.

O offereciinento, quo constituiu umn
grande dádiva para nquclles senten-
ciados, evitou a dissolução da banda
do presidio, que além dc ser um ele-
mento instruetivo, consitue, egunlmen»
te, uma distração para os infelizes que
ali cumprem penas.

O major Nunes Filho, director da
mesma casa, em carta endereçada ao
generoso doador, agradeceu em nome
dos presos aquella offerta.

Grandioso festival no Jardim
Zoológico em beneficio do Con-

vento de Santo Antonio
O grandioso festival em beneficio

das obras pias do Convento de SnnlnAntônio,_transferido do dia 10 dc abril
por mol ivo do máo tempo, renlis-ir-se-
A no próximo domingo 10, das 12as 18 lioras, com o seguinle pro-gramma, passível de alteração paramais; — As 12 horas, serão movimen-lados os aeropliimis, carroussel, bnlnn-
ços, escorrega, gnngorras, tiro no nho,nranha que fala, os carrinhos tirados
por jumento, etc; As 12 1|2 horas, en-Ihusinsticn entendo dn cxcellcntc man-dn dn Escola lã de Novembro; ás 13lioras vivaz entrada da) ningnlfleo bnn-
da do Abrigo do Menores; ás 14 boras,
inicio da "Pesca milagrosa", o diverti-
mento favorito dns creanças dc todas
as edades; ás 14,45 boras, primeirafuncçâo im Arena dc Variedades, ex-
hiliindo-se hn 1" pnrte n apreciada
cançonclista llosa Assumpção n na 2"
parte o clephnnte amestrado, que ter-ininnrii com o sensacional "pimrlo ein
velocípede"; As 15,00, corridas pedes-Ires disputadas por senbnrlliis e me-
ninos; As Ki horns, 2» funcçâo nri Are-
nn, com o mesmo programma dn 1*
funcçâo; As 17 horas, cbisloso leilíio de
prendas, por leiloeirns c leiloeiros.

Unia revoada de graciosas senhoritas,
vestidas n cariieler, quaes formosas Íi-
béllulns, servindo em lindas barril qui-nhas, venderão flores prendas, doces,
chA, café, refrescos, ele, tornando o
recinto, vei-dadeirnmenle encantador,

SerA uma fcsla de grnlns recordações.

Uma fonte de renda, para Per-
nambuco, que está em lamen-

tavel atrazo
RECIFE, 7 (Serviço especial da A

NOITE) — Salientando o desenvolvi-
mento tomado pela culiura das laran-
jas cm Pinicicnlin, S. Pnulo, onde foi
iniciado o serviço de exportação com
assistência de technicos, o agrônomo
Clovis Andrade refere-se A bclltza que é
a estação experimental de citricultura
ali, lamentando o atrazo em que se
acha, em Pernambuco, a cuRura doabacaxi, onde, ao rigor da safra, seadquire um por 100 réis, no passo que,na Allemanha, por exemplo, elle está
custando de 10$ a 15?, nosso dinheiro.

Que homem de serie
Dos tres embrulhos azues. o unlco

que o Interessava salvou se
t^P^P99jA^Á^Ã^349O''mfmtm0fmtmVAmmA} "* * -t^mmr-m 9^mTÉmQMLmm^^mim^^mm^L^^^^^^t^m^m\m*

Ko rurtiirio do 13' distrieto, ao ttr autuado O aceusada. Vi-tt •<•"
crivâo Antunes lavrando o auto, e, a seu lado, o delegado^ Brandão
Júnior. Em pi se acham, da esquerda para a direita, o industrial
Uuul Menezes, o chauffeur João Cardoso t o guarda cinil André

Rod riúues
.TA hontem, cm nossa segunda edl-

çAo, contAmos n surte que teve o In-
dustrial Itnul Coelho de Meneses:
«luis pirnlus pretenderam passar-lhe o"eiinlo do vigário", munblns dc dois
paeoles azues, ciii«|uanto elle tinha,
na mão, iiulru, da mesma cõr, con-
tendo ISiOOOl em legítimas notas dc
Thesouro,

A Historia foi assim, segundo o ho-
mem do surte n contou ao commissa-
riu Amador, de dia au l.'l" districto:

Menezes retirara do Banco do Bra-
sil, nn véspera, 15:0011?, para uma
transacção. limitem, passava pela rua
da Carioca, levando na mão o cm-
brulbo azul cum o dinheiro, afim dc
se dirigir a um estabelecimento ban-
cario, onde la contar juros dc outra
caderneta, quando encontrou dois des-
conhecidos, um dns qunes era o prc-
so. Ambos começaram a contar-lhe
uma historia, segundo a qual iam cn-
tregnr ao direclor da Beneficência
Portugueza 50:0001000. Um delles
tinha un mão um embrulho idêntico
no do industrial li.-ml Menezes. De
repente, isso já no largo da Lapa,
pois us tres iam caminhando, o com-
pnnhelro dn que tinha o pacote egual
ao do dinheiro "dc verdade" disse:

Esperem um pouco: vou áquel-
lc botequim falar pelo telephone para
a Beneficência Porlugueza, afim de sa-
ber se está IA o director.

E sniu apressadamente. Momentos
depois vollou, trazendo outro embru-
lho idêntico aos outros dois c dizen-
do ,

Infelizmente não está IA.
O outro falou ao industrial:

—Então o senhor fica com esses
embrulhos dc 25:000?, cada um.

Ahi é que começou a "embrulha-
da" dos embrulhos c os espertalhões,
porque o industrial não annulisse, to-

maram. apressadamente, o auto nu-
mero 8.482, do chauffeur JoAo Corrêa
Cardoso, mandando locar a toda. O
vehiculo rodou e Menezes começou
a persegull-o, no que foi Imitado por
populares, até que o guarda civil An-
dre Rodrigues, n. 82.'), o fez parar o
um dos "vigaristas" fugiu, sendo pre-
so o outro, que deu o nome de João
dos Santos Júnior, declarando ser
brasileiro, quando o seu sotaque é do
portuguez, ser mecânico e casado, ter
40 annos de edade, morar á rua Fl-
gueira de Mello n. 461.

Nfio sou "vigarista", nem la-
drão — disse Santos. Tenho uma
profissão honesta, como mecânico.

O resto foi tal qual o contAmos
hontem.

O delegado Brandão Júnior fez au-
tuar João dos Santos Júnior, como
Incurso nas penas do art. 330, § 4'
do Cndigo Penal (furto) e o mandou,
depois, para a Casa de Detenção. O
Dr. Mclclío Júnior, como advogado
de Santos, pretendeu prestar fiança
pelo scu constituinte, mas a autorí-
dade não o consentiu.

João Santos Júnior, que continu'a
a affirmar ser mecânico, não cnnsen-
tiu em sair nn photographia com as
autoridades, o chauffeur e a quasi vi-
ctima.

Nâo quero me siljar t Isso é uma
violência 1 Náo furlei ninguém, nem
pretendia passar "conto do vigário" I
Sou mecânico e vivo de minha pro-
fissão .

O industrial'Raul Menezes é quo
ficou muito contente, pois o larapio
que fugiu, porque os embrulhos eram
cguaes, na precipitação da fuga, dei-
xou justamente o que continha os
15:000-5000 em notas verdadeiras.

Homem de sorte I

PRIMHRAS
"O Uei Vagabundo", no João

Caetano
E' a terceira adaptação de opereta

cinematogiapliica que apparece sobre o
palco do João Caetano, por iniciativa
da Companhia Brasileira de Operetas.
E' um circulo vicioso interessante. O
cinema faz a adaptação de uma peça
dc Iheatro. Vem o theatro e faz a ada-
ptação do que o cinema já tinha ada-
ptado do próprio theatro... E' o caso,
dc agora, do "O Rei Vagabundo", que
começou a ser levado, hontem, no thca-
tro da praça Tiradentes.

A representação correu normalmente,
Vicente Celestino interpretou o papel
dc Françpis de Villon com muita ga-
lhardia e, francamente, impressionou a
platéa, Da mesma fôrma lisongeira
pôde ser registada a actuação de Laís
Arcda, a mulher apaixonada que offe-
reco ao rei a sua vida pelo poeta. Am-
bos cantaram muito bem os números
musicaes da peça, arrancando applau-
sos prolongados da assistência.

Como "Ücn-Hur" e a "AÍvorada do
Amor", è uma opereta "O Rei Vaga-
bundo" que merece ser vista, pelos
apreciadores do bom theatro.

NOTÍCIAS
"O tio de Corumbá", segunda-

feira, no São José
Na próxima segunda-feira, a fina co-

media dc Armando Gonzaga "O minis-
Iro do Supremo", serA substituída no
cnrlnz do São José por um original de
Humberto Cunha, o sainete "O tio de
CorumbA".

A nova peça já está em ensaios, ca-
bendo a Manoel Durâes, Conchita Mo-
raes e Mnnoelino Teixeira papeis de
grande comicidade. Tambem A Aurora
Aboim, Ismenia dos Santos, OÍga Lou-
ro, Munoel Roclja, Fernando Rodrigues,
Barbosa Júnior e Roque"da Cunha fo-
ram distribuídos papeis interessantes."O Bobo do Rei", no Trianon"O Bobo do Rei" atravessará mais
esta semana no cartaz do Trianon, on-
de continua agradando francamente. O
original de Joracy Camargo é uma das
coisas mais finas e mais intellectuaes
que tém npparecido, estes últimos tem-
pos, em nosso theatro, e estA desper-
tnndo viva curiosidade em nossas rodas
mundanas.
"Mãe", no Rialto

Homenageando a Asociação de Artis-tas Brasileiros, o conjunto que ora seencontra no Rialto representou, hon-tem, para uma assistência selecta e nu-me rosa. ,
O emocionante drama de Rousignol,

Mãe", teve uin desempenho plena-mento satisfatório, não obstante umou outro interprete de personagem se-cuudaria não se achar perfeitamentesenhor de seu pnpel.
Os protagonistas, Sra. Itália Fausta

e Sr. Antônio Ramos, realçaram os
personagens vividos, fazendo com que,por vezes, se marejassem de lagrimasos olhos de alguns espectadores senti-mentaes,..

Acompanhou muito de perto o SrArnaldo Coutinho, apresentando umcxcellcntc trabalho, como tambem aSrn. Estephnnia Louro.
Os demais artistas conduziram-se acontento.

A temporada no Lyrico
E' uma noticia para ser recebidacom sympathia. A empresa do Lyricoacaba de contratar Sônia Veiga, a co-nhccida interprete das canções regio-naes brasileiras, incluindo-se no pro-gramma dc "music-hall", com que vaeiniciar, no sabbado, a temporada deespectaculos mixtos de cinema e palcoSônia Veiga é a actriz elegante oueo nosso publico admira. Além da sym-pathica "vedette", tomarão parle noprogramma Les Spilless, os animado-res da revista negra do Casino de Pa-ris; S. M. Boby I e a Princeza Suzi,dois extraordinários chimpanzés Waldor

0 MEZ DE MARIA EM ENTRE
RIOS

ENTRE RIOS, G (Serviço especial da
A NOITE) — Tiveram inicio hontem,
aqui, as festividades religiosas do
mez mariano, as quaes estiveram
bastante concorridas.

Theatro Lyrico
Sabbado, 9 do corrente

Sensacional Inauguração da tem-
porada de Cine-Music-Hall

NA TELA:"Os malucos do
jazz"

Film falado, cantado e dansado,
com Arthur Lake e Olive Borden

(Programma Matarazzo)

NO PALCO:
As maiores attracções da "South
American Tour" de Buenos Aires"The Black Revue"

Os demônios da dansa, os p,in-
cipaes animadores da Revista

Negra do Casino de Paris

S. M. Boby I e a
Princeza Suzi

Dois extraordinários chimpanzés
sábios

Sônia Veiga
A delicada Interprete da canção

nacional

Waldor e Wigor
Os cômicos mais cretinos do

mando

LOS VIEVÕARIS"
Estupendos equilibristas modernos

PREÇOS POPULARES
¦S

e Wigor, .cômicos excêntricos fleugma-
ticos; Les Vieviarls, equilibristas.
Oa espectaculos de hoje

TRIANON - "O bobo do rei" (co-media), As 20 e As 22 horas.
REPUBLICA — "Terra de cantigas"

(revista). As 19 H e As 21 %.
S. JOSE* — "O ministro do Supre-mS^.í,MI.nel0>» ás 15'ao e ás 20.45.

20 vt ~ 
"Mâe" (drama>. as

ao^SS.Tair;.0,,r *"•*¦»¦
CINEMAS

Os programmas do hoje
ODEON - "Noivas ingênuas" e"Metrotone n. 61".
WPERIO - "Paramount JornalB3-65 , "Luta nos ares" e "Mulher abordo".
CAPITÓLIO — "Paramount Jornalo» , e 'Sem novidade no fropt.
GLORIA — "Geptc do amor", "A

catastrophe. da Armação", "Revista Me-xico" e "Dessert Thrills".
PATHE' PALACE — "O lobo do

mar , ««a revolução na Hespanha", e
Novidades Fox Movietone n. 13".
PALÁCIO — "Fantasias dc 1980" e

Fox Film Jornal n. 13".
PHENIX — "Uma hora de amor".
PARISIENSE — "A Santa dc Coquei-

ros" e "A grande batalha".
ELDORADO — "O barqueiro do Vol-

ga".
PATHE' — "Rapaz desmlolado".
ÍRIS — "General Crack" e "Pai-

xão que mata".
IDEAL — "Ben-Hur".
S. JOSE* — "Naufrágio amoroso".

k



A NOITE— QuiulB-feira, 7 dc Maio de 1931

Como as crianças fraquinhas e
doentias ganham o peso e as

forças que precisam
«a 1'aatllhni McCOY (Macov) d« Oleo de Finado de Bacalhau

,t ii tin , .in um auiiinento de 3 kilat em um met

JA nAo li ilo de grilar em slgniil dc
protesto as pobre, nhas crianças de-
bela e fraquinhas, quando tua mãe
li"*, ni'¦ 'i. o nasço que contém essn
substancia de gosto horrível e cheiro
enji .llvo— o oleo de fígado de Iw-
calhou.

A medicina moderna progride ra-
plilnmrnte v .agora te pode nhler
nas pliarmaclni o mais puro oleo de
fígado de bacalhau, rin Pastilhas co.
hi-rtas de assucar, que crianças e adul-
tos tomam com facilidade e prazer,

Aa pessoas fracas e sem snude que
devem tomar o oleo de flgndo de Ba-
rallian — porque ,» o alimento quei. -iim. ni,» ,-..ni, 111 a mnior qunntidndc
de vitaminas, e o mnior rrstnurador

da snude que se conhece no mundo —
verão cnm alegria esla noticia.

Os homens, ns mulheres e na crlnn-
ças magros, anêmicas o doentios que
ih >v -.11.1111 recuperar a snude e for»
talrcer-se devem tomar as Pastilhas
M.-i.n.v de oleo de figado de bacalhau
Uma mulher augmenlnii 8 kilos em

5 semanas, Uma criança doentia de
U annos augmentou tl liilos em 7 me-
.•¦-.; agora brinca com as demais
crianças, o lem bum nppctile.

Comece hoje mesmo a tomar as
Pastilhas McCoy. NAo esqueçu que
sAo maravilhosas para anciães e pes-
soas dchcls. K' o loiiicn moderno
para Inverno e verAo. Compre as
Pastilhas McCoy nas pharinncias; seu
preco c módico.

C0MMUN1CAD0S
José Gonçalves d'Almeida

Íl.uiliivinn 

Ferreira dc Almcl-
dn, Antônio Ferreira, nernnrdi-
no Ferreira, Anlnnlo Gonçalves
dWlmcidii, Jpté, Sárn c Hcrnnr-

dino, penhorados agradecem a todos
que acompanharam os restos morlncr,
dc seu Idolatrado esposo, cunhndo, ir-
mão c tio e no mesmo tefnpo convi-
dam ns amigos e pnrentes para assis-
tlr A missa de 7" dia a celebrar-se
amanhã, sexta-feira, dia 8, As 8 horas,
nn matriz clc Copacabana. Desde JA
muito gratos a todos que comparece-
rem n mais esle neto religioso.

Augusta Franco de Sá de Sampaio
(MISSA DE 30' DIA)

Í 

Augusto Firminn Franco dc
Sá, Anna Rosa Castcllo Branco
Cardoso, Elyson Cardoso (ausen-
te), irmãos, cunhados, soliri-

nhos, convidam os seus nmigos n
assistir ã missa que mandam rezar cm
suffragio da alma de sua idolatrada
filha, mãe, cc üra, irmã, cunhada c tln,
AUGUSTA FRANCO .IE SA' DE SAM-
PAIO, amanhã, clia 8, ás 0 horas, no
altar-mor dn egreja da Gloria, no lar-
go do Machado e desde já se confes-
sam extremamente gratos.

Albino Rodrigues Neves

Í 

Maria Carolina Ferreira Neves
e Álvaro Rodrigues Neves, convi-
dam seus parentes e amigos a
assistir A missa que fazem re-

zar por alma de seu sempre lembrado
marido c pne ALBINO "iODRIGUES
NEVES, no .10" dia do seu passamento,
As 8 horas do dia 0 do corrente, no
altar-mór da egreja de S. Francisco
clc Paula, desde já agradecendo penhn-
rados aos c.uc sc dignarem comparecer
a este acto dc piedade christã.

f.Iosò 

Montes, esposa e filhos
agradecem a todos os parentes
c amigos que os confortaram na
grande dor da perda de sua

querida c inesquecível irmã DURVA-
LINA MONTES VIEIRA c desde já os
convidam para a missa de 7° dia que
será celebrada, amanhã, dia 8, ás 8
horas, na Capella Auxiliadora, á rua
Humaytá n. 170. Desde já confessam-
se gratos.

k ultima reuroião do
conseüo da A. EI,

do

INSTITUTO DOS ADVOGADOS
Realisa oje, dia 7, As 20 1,'i horas,

a sun 4* sessão ordinnrla o Instituto
dos Advogados.

No expediente o Dr. Haroldo Vai-
ladáo fará um cniumuiiicndo solire:"TrnnsfornmçAo da sociedade ile res-
ponsabilidade illimilada em sociedade
de responsabilidade limitada; situação,
na fallencia, dos credores dn primei-
ra em face dos credores da segunda".

«Na ordem do din consta: Votação do
parecer sobre as duvidns decorrentes
dn applicação dos arts. 5°, 8°, c 18" do
Dec. 10.408 de 18 dc novembro dc
1030; Discussão do parecer sobre a for-
ça obrigatória, aqui, dos alvarás dc
juizes ilos Estados, nciiando-se inseri-
pto para falar solire 0 assumpto o Ür.
Edmundo dc Miranda Jordão.

COZIMEf

iPIJ»Õ

EXPERIMENTE 
o novo

Quaker Oats "de Cozi-
mento Rápido." Podo ser
preparado agora em um quin-
to do tempo necessário an-
tes! Poupe tempo, trabalho
e combustível.

Slrva-o como mlngau ao
almoço ... engrosse sopas e
molhos com clle . .. usc-o
cm fritos, bolinhos, biscoitos.

Experimenteumalatahojc.

O Q.altrOals conhiridt, ali aura
na sua forma orltlnal conlinua
a s$r vendido em todas as

mercearias.

OMYO

Renuncias da directoria e
conselho

Com a presença dos Srs. Carlos Dias
Fernandes, Annibal Martins Alonso,
Carlos Manhãcs, Assis Memória, João
Mello, João Ayrcs de Camargo, Paulo
Hasslocker, Borja Reis, Herbert Mo-
ses, Álvaro Freire, Raul Pederneiras,
Gil Falcão, ,1. A. Pereira Rego, Belfort
de Oliveira, .Alfredo Neves, M. Noguei-
ra da Silva, Gabriel Bernardes e Custo-
dio clc Almeida, reuniu-se no dia 4 o
conselho deliberativo da Associação
Brasileira de Imprensa.

Aberta a sessão, foi lida a acta da
reunião anterior, que foi approvada. |O Dr. Barbosa Lima Sobrinho leu o
relatorio dos trabalhos realisados pela
directoria renunciante, em virtude da
fusão das tres sociedades.

Por suggestão do presidente, o con-
selho approvou a nomeação de uma
commissão, composta dos Srs. Raul
Pederneiras, João Mello, Alfredo Ne-
ves e Custodio de Almeida, para exa-
minar a escripta da thesouraria.

Ã seguir, o conselho e a directoria
da Associação declararam extinetos os
seus poderes, nos termos e para o ef-
feito do accordo dc fusão.

Os balancetes até março, já approva-
dos pcla directoria, que ainda depen-
diam do pronunciamento do conselho,
foram approvados.

O Dr. Herbert Moses propoz um» vn-
to de grande louvor A directoria, cujo
mandato está a se extinguir por for-
ça do referido accordo de fusão, sen-
do apropvndo unanimemente.

Foram tratados ainda outros assum-
ptos de interesse associativo, termi-
nados os quaes o Dr. Barbosa Lima
Sobrinho encerrou os trabalhos da ses-
são.

Quaker 1

Dr. Elysio Conde — Uruguayana, 27,
sob. Das 4 hs. em deante. diariamente.

ganafo
A nacional Maria de Lourdes de

Oliveira, de côr parda, domestica, de
22 annos dc edade, esta manhã, na
respectiva residência, á rua Júlio do
Carmo, 382, tentou suicidar-se, inge-
rindo um pouco de permanganato.

Soecorrida pela Assistência Muni-
cipal, voltou, ella, fora de perigo,
para domicilio.

SFNHftRAÇ As Cápsulas Se-.3fii.nuKAavenkraut (AP10L_
SABINA-ARHUDA) nos períodosmensaes, dores menstruaes, irregu-
laridacles, o melhor. Drog. A. Ges-
teira & C. Gonç. Dias, 59-Tubo 7$.

*'¦ _tmi uj^

A questão dos salários dos traba-
Ihadores em transporte

Da secretaria da Associação de Re-
sistencia dos Cocheiros, Carroceiros e
Classes Annexas, solicitam-nos a pu-blicáção dp seguinte:"Chegando ap conhecimento da di-
reclpria desta Associação, que alguns
patrões tencionam diminuir os actuaes
salários a partir deste mez, prevenimosa todos os trabalhadores em transpor-
tc que não acceitem tacs condições,
até que seja resolvida essa questão
pelo .Ministério do Trabalho, pois jáse encontra em estudo.mn A NOITE

B Illustrada
NOS PONTOS DE JORNAES

Quer saber noticias
seus paes

Ha 18 annos deixou-os em Cam-
pinas e nunca mais soube delles

Parece um enredo de romance a
historia que nos veiu contar a senho-
rita Lazàrina Baptista dc Camargo,
residente á rua 2 de Feveiro, 154, na
estação de Encantado. Nasceu ella
na cidade dc Campinas, no Estado de
S. Paulo, ha 18 annos. Quando ti-
nha um anno apenas de edade foi
cila e uma irmã mais velha entregue
aos cuidados de uma familia, que,
pouco depois, as trouxe para o Rio
de Janeiro. Aqui creou-se; ficou
moça.

• O casal que a trouxe e que ella
julgou serem seus paes, morreu ha
annos. Lá então Lazàrina teve a sur-
prehendcntc revelação de que seus
paes tinham ficado em Campinas.
Chamavam-se clles Armando Andrn-
de de Camargo e Laura Baptista de
Camargo. Soube, tambem, que tinha
irmãos: Luis Camargo e Maria Ca-
margo de Oliveira o que todos se
acham provavelmente em São Paulo.

Foi então que Lazàrina resolveu
appellar para a A NOITE, na espe-
rança de obter a"iguma informação a
respeito de seus paes e irmãos acima
citados, se ellcs são vivos ou mortos.

— Esta é aetualmente a minha
maior preoecupação agora — disse-
nos a joven Lazàrina Baptista de
Camargo. E como a A NOITE £ lida
por ahi afora eu vim solicitar o seu
auxilio afim de saber noticias desses
entes que me são tão caros, apesar
de não ter tido a ventura de conhe-
cel-os.

Disse-nos ainda Lazàrina que tem
uma irmã em Nictheroy, Nelsina Ba-
ptista de Camargo, residente á rua
Dr. Francisco Portella, 1140 (SãoGonçalo).

Pede-se, pois, aos leitores da A
NOITE, eni São Paulo, noticias dos
paes de Lazàrina: Armando Andrade
dc Camargo e Laura Baptista dc Ca-
margo.

0 PREÇO DA ENERGIA
• ELECTRICA

Communicam-nos:"Levo ao conhecimento dos consu-
midores particulares de força motriz
e outros fins industriaes, que o mil
réis ouro para o pagamento das contas
do mez de abril foi fixadd em ¦ reis
78480, papel.

As contas desse mez deverão ser pa-
gas de accordo com a seguinte tabeliã:

Consumo até 1.500'kwh — 848,00
papel por kwh.

De 1.500 a 3.000 kwh — 742,00 pa-
pel por k&h.

De 3.000 a 7.500 kwh — 630,00 pa-
pel por kwh.

De 7.500 a 15.000 kwh. — 530,00
papel por kwh.

De 15.000 a 30.000 kwh. — 339,20
papel por kwh.

De 30.000 a 75.000 kwh — 254,40
papel por kwh.

De 75.000 em deante — 190,80 pa-
pel por kwh.

Inspectoria de Concessões, 6 de
maio de 1931. — Engenheiro fiscal de
Energia Electrica, IVaícíemar F. de
Souza."

O que vi e aprendi na
Grande Guerra

Joffre apoia Pershlng - A opinião de "Pa-
pá" Joffre - Pershing mantém attitude

contra a fusão dos contingentes
americanos

...*.-•¦ !¦»*¦¦•¦ •"*¦•¦¦•¦¦•¦¦¦*•¦•¦•?¦¦•-•¦•¦•¦* ¦

>t)o general John
para A ISOITE o a N.
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O general Bliss, figura preeminen-
te no exercito dos Estudos Unido»

CAPITULO XXIV
Depois da conferência clc Compiegne,

falei ao general Bliss para ver se clie-
gnvumos n accordo sobre a nossa cun-
ducla futura.

A discussão foi rápida. Bliss enlen-
deu melhor que consultássemos o nos-
so governo c lhe acatamos a decisão.
Eu julgava que não mc cabia suhmcttcr
a autoridade niaior aquillo que podia
resolver por mim mesmo. Ademais,
expor o caso ao governo era revelar-
lhe que existia grave desaccordo entre
n eis.

Bliss assentiu, finalmente, nestes ter-
mos:

Creio que tens razão c tc darei
apoio cm qualquer emergência.

A 'ili do mesmo mez visitei o mure-
clial Joffre, surpreheiiçleiido-mc agra-
davclmcnlc o verificar que estava com
o meu ponlo dc vista, considerando
o projcclo de fusão das nossas for-
ças. Pouco a pouco, a palestra derivou
para assumplos militares. Falou cio ic-
crutamento dc 1918. já feilo em Fran-
ça, e do de 1919, finnlisndo cm pouco
tempo. Disse-me que as autoridades
francezas estavam nlliciando em todo
o .pniz os quç.cbamavnm "emboscados"
— os que tentavam fugir ao serviço
das armas, e que sc esperava a redu-
cção apenas de Ires ou quatro divisões
nos effcctivos francezes, alé ao fim do
nnno.

Segundo Joffre, n organisação das
forças inglezas soffrla de vários defei-
tos c, como sabíamos, o exercito seria
diminuido. Naturalmente a proposta
de incorporar l/iü batalhões nnierien-
nos, viria fortalecer seus contingentes,
assás debilitados.
Contra a fusão anglo-americana

Tratamos novamente dn fusão anglo-
americana. Falando-me como amigo
pessoal, e tambem tendo cm conta os
interesses dos serviços, disse-me Jof-
fre ':

Seria uin erro juntar batalhões
americanos ás divisões britannicas,
pois a medida resultaria contrapro-
ducente.

Assignalou a possibilidade de um
general inglez dar ordens que magoas-
se a tropa americana, quando as mcs-
mas ordens seriam gratamente cumpri-
das, sc emanadas de seus próprioschefes. No caso de revés, Iodos se in-
clinariam a culpar os americanos,Além disso, o avanço da sua in-
fantarin, com apoio da artilharia bri-
tannica, poderia suscitar mal-entcndi-
dos.

Não acreditava o marechal Joffre queentre os dois exércitos se estabelecesse
a confiança completa que £ necessária

Penhing, e»pocltd o excltulvo
A. Netvipapcr Alllanco)

A acçíli) effli-nz e cnnjiinla de Infanla-
ria r artilharia. Como litriit-iiçA» cima
dc quo a experiência mio recmnincndii"
vn ¦» nu ih.mi.' inrlli-ii, cliiui o facto doi
Inglezes lerem Julgado conveniente, lio
curso da guerra, a Juiu-çJo do» cana-
deuses, australianos, iinii.iii'»-. e pnrlu-
giie/es. Nem mesmo prescindiram os
CBCOCCUCS nas suas decisões,

Considere ainda, accrcscentou, o
espirito cpie esse aclo pruduzirla nn
opinião americana, em seu interesso e
npniii peln causa dos Alliados.

O marechal falava com ampla In-
cisão, c iiiip.m Inlmini.- Dlsse-nie que
sua opinião cru coiifldeiirliil c que sc
explicava pela nona amizade.

Falando sobre a iinmlni-nle offensiva
allemã uu Frente Occidenlal, explicou
que alguns pensavam que n rcl irada da
lltissin lornnrla possivcl uni reforço de
divisões nllcmãs no "front". Cnn-,1-
dcravinn que esse reforço as elevariam
a 2311 divisões, quando ns Alliados só
contaram 170r Elle, entretanto, nüo
participava dn opinião.

Tacs commentarios, disse, causa-
rno inqitielnçòcs an povo francez.

Julgava cnsn pcrmillidn n publicação
de noticiai dessa natureza. Muitos es-
lavam convencidos clc que os Alliados
iam ser esmagados pela nvnlanchc teu-
tônica. Joffre está ccrlo de que tal
não aconteceria.

A differénça entre 230 c 170 dl-
visões ern enorme, opinava "Papá"
Joffre, mas os alliados sc defende-
riam.

Affirinoii que o inimigo não dis-
punha dc mais dc 190 divisões ua
Frente Occidental, contra 108 allia-
das, o que não justificava a previsão
de umn derrota desastrosa. Sustcn-
tando a lliese, lembrou o caso dc
1914, quando os allemães clispu-
nhaiii dc 300.000 homens a mais, c
melhor artilharia, c não conseguiram
partir a defesa aluada. As cir-
cunstnncins do momento não lhe pn-
reciam mnis favoráveis para as po-
lendas cent racs.

Trnliiilho contra Pershing
O marechal Joffre discutia as pro-

habilidades cm jogo, não incluindo
cm seus cálculos' n chegada mensal
de divisões americanas, embora mais
dc uma vez se tivesse referido a esse
aspecto das operações. Terminou dl-
zendo que nno queria censurar o seu
governo, cm coisa alguma, embora
julgasse dcsacertndn sua altitude de
acqiiicsccncia quanto á imprensa
alarmista, que atemorisava o povo
francez com a noticia dc unia pro-
xima e nrrazadcira offensiva allemã.

Naquelles próximos dias encontrei
uin dist indo funceionario inglcz, que
aproveitou a opportunidade pnra dis-
cutir o assumpto, mostrando-Ve idrn-
tificado com a opinião de Joffre
quanto á fusão dc nossas forças.
Aconselhou-se firmeza na minha at-
titude.

Sempre estive convicto dc que a
minha opinião ern a unica que nos
competia, mas o apoio dc pcrsoiin-lidades eminentes, justamente nn In-
stante em que mais ine assediavam,
c quando a offialidadc inglcza e
franceza contra mini se manifesta-
vam, deixou-me satisfeito.

Officiaes alliados, addidos ao meu
Quartel General — embora cautclo-
sos na minha presença — aconselha-
vam secretamente aos seus su' .rio-
rcs o trabalho pelo traspasse dos
nossos soldados ao gcncrnlato frnncez
e inglez, pensando que nssim teriam
mais liberdade pára ulilisal-as. Cer-
to official inglez suggcria que nos
ajudassem ostensivamente na orgníii-
snção de effcctivos, o que tranquilli-
séria o povo norie-americano, prin-ciplamentc permitliiido-sc que a bnn-
deira estrcllad.i fluclnasse a miucle.
Em visla desse trabalho, tornei mais
dura e caracterizada a minha atti-
tude.

Mesmo porque, se alguns agiam de
boa fé, alguns visavam impedir, a
formação de um exercito americano
independente.

2^'J£MMffl£..j6ã,
O MELHOR PAPEL

FRANCEZ para C!G AR ROS
BRAUNSTEIN Frères, Fabricantes, PARIS

Fornecedores
do Estado Francez

e das principaes Fabricas
de Cigarros brasileiras
de Papel para Cigarros
em resinas o bobinas

FUMADORES!
exijam em todas as lojas de tabaco

m primeira Marefr do Mundo.

Achou 100S000 e os entregou
ao despachante

Hontem, A tarde, o conduetor da Light,
José Schaehtr, de n. 2.310, servindo
na linha Aldeia Campista, achou so-
bre o banco, quando o bonde 220 pas-sava pela praça Tiradentes, um nota
de 100$. O honrado funceionario en-
tregou-a, immediatamcnte, ao despa-
chante n. 71. Pouco depois, compa-
receu a Sra. Olivia Sá Freire, mora-
dora á rua D. Maria n. 66, a qualreclamou o dinheiro.

O despachante, porém, não achando
sufficiente, para o caso, a palavra da-
quella senhora, recusou-se a entregar
a cédula, só o fazendo na presença do
commissario Câmara, do 4o 'districto,
o qual deante de duas testemunhas,
restituiu o dinheiro á sua "dona.

Outro Milagre?...
Mas não da Santa de Coqueiros.

Mas sim, da
ECONOMISADORA NACIONAL

á R. DA CARIOCA, 34 - 1» andar,
que pelo extraordinário systema
moderno de venda, offerece um
lindo córte de seda ou meias c ca-

misas, por 2S000 apenas!
SEDE: SAO PAULO

Suecursaes:
Rio de Janeiro, Campinas c Santos

Trafego mutuo
para todas as

estradas

Fallecimento de um acadêmico
PARACATU (Minas)' 6 (Serviço es-

pecial da A NOITE) — Falleceu, hoje,
nesta cidade, o acadêmico Ruy, filho
do Dr. Anysio Botelho e da senhora
Zelia Porto Botelho. O enterro teve
grande concorrência.

Uma proposta da Central á Con»
tadoria C. Ferroviária

O Dr. Arlindo Luz, director da Cen-
trai do Brasil aútorisou o seu repre-
sentante junto á Contadoria Central
Ferroviária, engenheiro Luiz Cnrlos da
Fonseca, a propor á esta repartição a
iniciativa de um entendimento entre a
referida Contadoria c a clc São Paulo,
para o estabelecimento do trafego mu-
tuo entre todas as Estradas de Ferro
filiadas ás duas Çontadorias, ou sejam
todas as vias-ferreas que compõem a
rede ferroviária dos Estados de Sergi-
pe, Baliia, Espirito Santo, Rio dc Janci-
ro, Minas Geraes, São Paulo e Matto
Grosso.

E' pensamento do mesmo director
propor tambem ao Lloyd Brasileiro a
sua entrada nesse regime, o qual virá
crear grandes facilidades ao desenvol-
vimento do trafego rie mercadorias e
cncommendns, ciando á actividade dos
transportes do Brasil o caracter unita-
rio nacional que deve existir entre os
factores do mesmo ramo de progresso
dc um paiz.

"A NOITE" MUNDANA
AQttI, AM R ACOM"..,

im Paru, \,»»»-»e Imposto pelas pia-
nos. Ke • vertical, menos- de cauda,
mala,

Os |i.iii-i> ii-- •> protestaram, aUt-gaii.
do 'im o» iilaiioK nio nio artigo-) de
luso, Oe pleno acrordo, 1'lenl-mlino
(ln planou nãn «Sn árticos dr luxo, th,
niüiium. ni'.*. . de iniium

Alma si ml, %. a celebre ariUIa de
operela o bailarina de fama mundial,
que fni uma daa favorita» do publico
da Cm..ii i , da im» ii. .1 dn Norle, ten"
do in*iiir.uiu in», notável* a alllt-ri-»
mim im. i.i»» e servido de niiidrlo a pia-
(ores e ruculplnrc*» Intrigai •»; Alais
.¦ii.uil, i araha di- morrer na prisão dr
llnllnway, liiulatt-rra, cindo sr achava
delida por ler provocado escândalo ua
via publica em ratntlu de rnilirlRKur*.

Aluiu Hlanlry contava 78 nnnos dr
edade r. Irado rrrcbldn hoinenaid-mi
multo |i.u iii iiluiii» dc rei», prlnrlpm.
mlllliinarloii, «mlnti r mn rr.ini-, fal
nralinr na valia num, irm qur nin*»
gurni Ihr ri-rlamatiar o corpo nrm lhe
pngti-mt- o iiiiiu  KU ahi, uin ha
duvida, um bello amiumpto para os
iinii:iii»,iii». eicrererem uma porção de
coisas ferotes o "cacete*"...

1'inu u.tiiiÍu dr mu iiili,nliis ftl<i.Inn-
ae ha pouco rm Nova Vork. Morre um
prmnnaKi-m lllunlrr? Pola o "cácrlpto-
rio" já tem prnmplu* vario* artlans
para jornaes, rliiülando a* vlrludr* dn
morto... Ma* o melhor do cano é que
o "candidato a cadavrr" pode carre-
ver o* rrfrrldiiH nrlfa»* ¦-. am-dm, uai-
rão mal* cuidado* e pormennrliindos...

Nn Itlo, ainda nAo chrRamoH a lal
perfeição. Por rmciiianto, Ii.i apraaa
qurm racrrva a critica doa prnprln*
livros e a* nutlrla* dr *ru* annlvrma-
riu-, natalicio*, onde suprrahundam a*
palavra* "lllustrr", "ln»l|jnr", "dl-
ciii-ilmi,", "Rrnlnl", "«abi»", dc.
Ma* ainda atliiiRlrrmo* ó perfeição do
próprio iii»rriiliii:iii...
ANNIVEBSAIUOS

Fazem nnniis hoje: n Sra. Alho Soa-
res, esposa do Sr. Wnldoinirn Soares
Filho; n viuva Felicidade Uaptisla; n
Sra. Alexandrina de Abreu e Lima,
esposa cio jornalista César de Abreu c
Lima; n senliorita Annita, filha do
cominendndor João Domingos Portella;
a senhorila llosiselln, filha do profes-
sor Pedro de Assis; o Dr. Celso Le-
mos, professor dn Escola Normal; o
Dr. Antenor Teixeira de Carvalho; o
Sr. Ladisláo Costa, construetor em
Anchieta; a Sra. D. Otlcttc Itiirccllns,
esposa riu Sr. flerniano llnrcellos, cio
.¦ilio commercio de nossa praça; o Sr.
.losc Ayrcs. funceionario da S. A. Phi;
lipps rio Brasil; o Sr. Francisco Pi-
tanga Bandeira, thesou rcirn ria agencia
rio Correio ria praça Municipal, e seu
auxiliar .loão Carvalho; o Sr. Manoel
.lacintho. architecto construetor des-
ta capital.

 Faz annos. amnnhã, a yenernn-
da Sra. I). LuciUn Dc Lnmorc Pinto,
sogra rio engenheiro Dr. Carlos Kiehl
c rio coiitra-almirantc Dr. Honorio ric
Ilarrns o avó rio engenheiro Dr. José
Vlctor De I.amarc c rio ncadcmlco
Paulo Alberto Kichl:

 Completa hoje dois annos clc
edade o travesso Osuiuiiilo, filho do
casa Osiiiunilo Pimentel Filho-Maria
Pimentel.

Osmundo, que £ um garoto vivo c
muito Intclligcnte, receberá, certa-
mcnle muitos brinquedos,

 Faz annos, hoje, n senhorita
Omlina rin Silveira Castro, filha cio Sr.
Arisliiles Castro, funceionario da E.
F. Central dó Brasil.

 O casal Dr. Eduardo P. Faria-
Sra. Clolililc Santos Faria, por motivo
riu passagem rin 1" anniversario de. sua
filhinha, n encantadora Vilmn, offerc-
ceu. em sua residência; unia recepção
ás nessons d*> suas relações.

Hnrão de Peixoto Serra — Trunscor-
reu. honlem. a data ivit-lVia rio barão
,!.. Peixoto S-i»ra, o niu-l, por i-stc mo-
tivo, foi mirto cumprimentado pelas
pessoas de sua ai***zarie.

Fez annos. honlem; o Sr. Ol.vm-
nio Tavares rie Sá, rio po^ro coi-nic-
cio c sp-»-l >. p-etencendo no 1°
leam do Frontin F. C.
NOIVADOS

C"»n a ãcrhnrilá D-Uia Mattoso
Ci-»»!i:i. filha rio sauri"»;o poeta Casi-
miro Cunha e nrima dn nosso còllè-íh
cie imprensa, Sr. Roberto Mattoso Ca-
mnra, contratou casamento o Sr. Jor-
gc Be-icvides, fillm do cnoitão rie fra-
gata Sr. Ganir!ló Bcnevirics de Sá.

 Contratou casamento com a
senhorHn Anlohiéltu ria Rocha Aze-
vedo, fillm do coiiiinnndàhte Joaquim
ria Ho-lia Azevedo c ric sua Exma. es-
posa D. Aurelia ria Rocha Azevedo,
o Sr. José Francisco Bnrthnlo, alto
funceionario da Companhia Loeativa
e Conslructora.

 Com a senhorita Marina Fon-
f"s Torre. "Miss Rio de Janeiro
l!K)fl", filha rio Sr. Luiz Dante Tor-
re, presidente da Companhia tVidok
do Brasil S. A. contratou casamento
o Sr. Noé Augusto Gouvéa, sportsman
e capitalista.

Contratou casamento com a se-
nhorita Clelia Liguori, filho do Sr.
Pedro Liguori, eommercinnte nesta
praça, o Sr. Armando Lemos, enge-
nheiro da City Improvements.
NASCIMENTOS

•ssaagwsKsssga»^^ -

Desde o dia 2 do corrente que se
acha enriquecido o lar rio Sr. Antônio
Machado e sua esposa D. Jacyra Fer-
reira de Carvalho com o nascimento
ric seu primeiro e robusto filhinho
Théo.
CASAMENTOS

Effectuou-sc, hoje, á rua Maria Eu-
genia n. 44, cm Botafoco, o casamen-
to rio Sr. Jorge Poim de Menezes Ci-
mara, negociante, com a senhorita Ar-
leta Fortunato de Brito. Foram seus
padrinhos, no acto religioso, o Sr.
João Paim clc Menezes Câmara e sua
Exma. esposa D. Margarida Paim,
Dr. Mario Lisboa e senhorita Zelia
Alice de Oliveira. Testcmunharnjn o
acto civil o Dr. Carlos Bezerra de Mi-
randa e sua Exma. esposa, o Dr. Ma-
rio Nazareth e D. Ottilia Lisboa.

 Realisou-se, hoje, na 3* Pre-'toria Civel, o casamento do Sr. José
Pereira, com a senhorita Nair Guillau
Dantas. Testemunharam o acto o Sr.
Ernesto Silva Porto e sua senhora D.
Maria Pereira Porto.

 Na 2' Pretória Civel realisou-
sc, hoje, o consórcio do Sr. Waldemar
Guillau Dantas com a senhorita Isaura
Marques da Silva, tendo testemunhado
o acto o Sr. Oscar de Carvalho e D.
Miquelina de Carvalho." _
FESTA DE 'RTE

fOTO IMRIM
A CASA OM 500TW GflANPÇc

¦i

O Centro Lutmlta náo ncn
,irji(/u iámtnti o bilhete, to.
ma tamb$m pugn o prtmla
que no* eouher, tom pontua,
lidade » tem dtteonto, guar*
iltiiuh tobre o assumpto o
mnlt rlaarata rtttrua * dlt*
pensando ioilai at (armnlida.
dei, Inrliitlv* a conferência

no i.tt.fi.

Trave$sa<»ou\/!Dor9

Offerecem-se para capturar
"Lampeão e teu bando

ÍMIvcrnm, hontem, nn A NOITE, os
Srs. .1.. ¦• dn Silva lirnga, funceionario
da i .nn.n.i dos Deputados, llnymiiuilo
Silva, empregado no conimerclo, rc-sl-
.buli--, .i rua llc-go liarros li. IU'-', os
quaes, tendo bahianos e conhecedores
rio sertão do nordeste, ofírrorem-ie 00
governo paru raplurar "Ijiiiípcáo" c
uru ii.mil... evitando, assim, que o i.» ¦
cliuirn e sua horda continuem ua serie
de crimes que horrorlsa e Indigna o
Urnsil Inteiro.

Oi ii. iiiiiu-, do lnii-ilur devem
*rr dirigido* a

V E T F. lt E * C.
Ido de Janeiro

Tosm-s rouquiiliícH

Ponche de Sisti

VAR1CES riiTi.i. voricosas
das pernas —

Cura radical sem
operação e icm dor. Dr. Hcgo Lins
— Avenida Mio Branco, 175; das
3 1/2 ãs 6 1/2.

Faz rostos
taras ¦ DB

O Creme Rugol, formula da famosa
doutora dc belleza, Dra. l.eguy, é um
produeto insubstituível para fazer a
cutis formosa. Eis os seus benéficos
effeitos:

1* Elimina radicalmente ns rugas.
2" Evita que a pelle sc torne áspera

ou secea.
a" Tonifica os músculos do rosto,

fortalece a pelle.
4o Allivio promptnmenlc qualquer

irritação da pelle.
5o Extingue ns sardas, manchas e

panos.
G" Não estimula o crescimento dc

pcllos no rosto c imprime á cutis um
tom sadio e louçan.

O Creme Rugol é insuperável para
massagens faciacs c é bom para todas
as cutis. E' o melhor preparado para
applicar-sc antes de pôr o pó de ar-
roz. Alvim & Freitas. — Sãoi Paulo.

Guaraná - Sntlios
...Usem o verdadeiro, analysaclo

pcla Sauclc Publi .: Marcas registra-
elas em "Pó puro integral" e "Pó
Effervcscentc". O menor preço e maior
stock clc Guaraná cm Frutas e "Bas-
lões" — HUA SÃO JOSÉ' 23. EDSU-
CENA.

18 e terminará ás 23 horas, com a
participação de cxcellente orchestra.
CONFERÊNCIAS

Realisa-se, hoje, na Loja Tiieoso-
phica Perseverança, á rua Sete de Se-
lembro n. 2(19, 3o andar, ás 20 horas
a conferência da professora Marictta
C. de Menezes que versará sobre.
Escola Nova.

Far-se-á ouvir no violino a senhori-
la Rosinn Bessa. Entrada franca.
VIAJANTES

Continua a interessar vivamente aos
nossos altos meios soeiaes e artisti-
cos o festival que a professora de pia-no Sra._ Alcina Navarro de Andrade
realisará, para apresentação de suns
alumnas, no próximo sabbado, ás 17
horas, no Instituto Nacional de Mu-
sica.

A orchestra, que tomará parte no
programma, será regida pelo maestro
Francisco Braga.
CH.V-DANSANTE

Pelo "Itapc" chegou, hontem, pro-
ccdchté de Sergipe, o nosso brilhante
confrade, Orcstcs Barbosa.
FALLECIMENTOS

Na ciriarie de Ilu' falleceu, viclima
dc desastre clc automóvel, rio clia 2 do
corrente, a vencranda senhora D. Ma-
ria Emilia de Moraes, esposa do fal-
Iccido ituano Joaquim Augusto de Mo-
racs.

A extineta, que contava 88 nonos de
edade, era progenitora dos Srs. .Ar-
tliur, Joaquim, Bemvinda de Moraes
Brenha e Zelinda de Moraes Fonseca,
casada com o Sr. Sylvio Fonseca, di-
rcclor do jornal "Expresso", da im-
prensa local.

Era cunhada dos marechaes Feli-
ciano, Francisco e Antônio Mendes de
Moraes, todos residentes no Rio de
Janeiro,

O sepultnmento realisou-se no dia
seguinte com numeroso acompanha-
mento,'tendo comparecido á necropole
a corporação musical "30 de Outu-
bro", que executou a mnrcha fúnebre.

,4/iwi Balbina Montemor — Em sua
residenein, á rua Silveira Martins, 122,
falleceu, hoje, ás primeiras horas da
manhã, a senhora Anna Balbina Mon-
temor, irmã do Dr. João Montemor,
lia cio Dr, Mauricio'Montemor e João
Montemor Filho.

O enterro realisa-se, hoje, ás 17 ho-
ras, saindo da casa acima para o co-
miterio de S. João Baptista.

 Falleceu, hontem, a Sra. Anna
Hoffman, esposn do Sr. Zncharinas
Hoffmnn, conceituado commerciante
desta praça. Falleceu hoje, em sua residen-
cia, á rua Copacabana 689, D. Caro-
lina Soares Regai, esposa do capita-
lista Sr. Álvaro Ferreira Regai.

A finada era mãe dos Srs. Mario
Regai, despachante aduaneiro, _e Alim
Regai, commerciarrte, e sogra do
Sr. Renato Barbedo Possolo, confe-
rente da Alfândega do Rio de Ja-
neiro.

O enterramento sairá da casa aci-
ma, ás 17 horas de hoje, para o ce-
miterio de S.. João Baptista.
MISSAS.

Os desappareék s
Baieve em nossn rodacçSo o Sr. Hay.

mundo de Moraes, rciidonto 4 rua ,h.
Laranjeiras ll. 2Nã, cana 5, que wiu
nos Millcllar Interessemos os nossas
leitores nn descoberta rio paradeiro dt
seu filho Alberto de Muraes, de IK nn*
noi, pintor, desapparecido dc sua rcl-
di-iu-lii ilcsda o mez de fevereiro.

ijn.iii|ui i- informação sobre o menor

Será celebrada amanhã, 8, As 8 ho-
ras, na egreja do Santíssimo Sacra-
mento, missa de 3" mez do falleci-
mento da Sra. Adelaide Emilia Ro-
drigues Noya,-viuva do pharinaceutico
João Ribeiro Noya.

Alberto dc Morae»
Alberto pode ser dada nesta redacção
ou na residência dc seu pae.

„ O Sr. José da CrAz, morador á rua
Senador Pompcu n. 51, loja, procura
o seu padrinho José Beiro, natural rie
Scrmnilcclhn, Portugal, que, indo pnra
Sno Paulo, ha cerca ric seis annos, nâo
mais iliu noticias suas.

Qualquer informação, A rua c nu-
mero acima".

O Sr. Rnymundo Monteiro da Silvn,
que se encontra nn Ilha rias Flores,
vindo ciuiici immigrnnte do Cenrá, pro-
cura seu padrasto Pedro Monteiro da
Silva, e seus irmãos José, Anlonio, Es-
mcralda e Carmelita Monteiro da Silva,
que lia mais de vinte annos residem
nesta capital.

A informação sobre as pessoas aci-
ma mencionadas podem ser trazidas a
esta redacção ou levadas ú ilha das
Flores, ao interessado.

O Sr. Joaquim Gonçalves Frade,
residente á rua Senador Pompcu nu-
mero 188, procura, para assumpto
particular o Sr. Marciel Gomes, hes-
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Maciel Gomes
panliol, casario, que residiu durante
um anno nesta capital, tendo depois
embarcado para o Paraná, em com-
panhia de um senhor de nacionali-
dade allemã.

Qualquer informação sobre o pa-
radeiro do Sr. Marciel Gomes pôde
ser remettida para o endereço acima
ou para a redacção da A NOITE.

O Sr. Manoel Ferreira, residente em
Coritiba, capital do Paraná, á rua Ba-
rão do Hio Branco n. 562, escreveu-nos
uma carta pedindo o auxilio do "cario-
ca-reporter", afim de cmc seja lecalisa-
do o domicilio de seu filho Raymundo
Ferreira, de 18 annos, marinheiro na-
cional, do qual se acha separado lia
18 mezes.

Accrescenta o Sr. Manoel Ferreira,
na sua carta, que o seu filho tinha o
n, 333 na Marinha c lhe constara quo
o mesmo se acha cursando a Kscola
dc Mergulhadores.

Qualquer informação a respeito pude
ser enviada para aquelle endere;o.

Tendo uma prima, Antonietta Bar-
retto, natural do Estado de Sergipe,
com 28 annos de edade, filha de Ma-
ria dos Prazeres, que veiu para o
Rio em 1921, soube Adclson Prata,
residente em Ponta Grossa, lia cerca
de 2 annos, que ella residia cm Villa
Isabel, ignorando, porem, o nome da
rua ;dcpois diss,, Adelson não mai-*1
soube noticias dc sua parente, mo-
tivo por que appella para o "Carioca
repórter", a quem o envia o seu fn;
dereço: rua Santos Dumont, 59 T,
Ponta Grossa. Estado do Eàraná. ."FiriiSoikii"

PODEROSO TÔNICO
Abre o appetite, engorda e dá forças

Vende-se em todas ns pharmacias
Vidro 35000

Depositário: Drogaria Pacheco
Rua dos Andradas, 43

RUA ENGENHO DE DENTRO, 2k
Lab. Homoeopathico: Alberto l.opn

GIUUUUUT-Maué.
Em fruta, em bastão e em pó. Deposito

geral, Rua do Ouvidor n. 120. .
Tel. 2-9104 — CASA GUARANÁ'. *

O Botafogo F. C. abre os salões
da sua elegante sede social, domingo
próximo, depois de terminado o "ma-
tch" official de campeonato com o
America, para a realisação do segun-
do chá-dansante, do seu programmade actividades soeiaes da presentetemporada. Essa reunião começará ás

Curso Snneríor k rrepratorios
FACULDADE DE

Officialmente fiscalisados — Para ambos os sexos
DIURNO RUA S. JOSÉ', 11 NOCTURNO

Cursos primário, secundário (seriados c parccllados), irymnasiaes e paU
o comniercio o .ancos. Dactylographia. Linha de tiro. O melhor ensino pd°
menor preço. Novas, modernas e am pias installações á rua São José U, •*¦*¦
communicação com Vieira Fazenda, 4 6 a 48, entrada por São Josí 11.

VINTE ANNOS DE ININTERRUPTOS ÊXITOS. Queira visitnr-noa. /
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FOOTBALL

n PiiOSECUlMENTO DO CAMPKO.
0 PROStN*;To DA CIDAPP.

0, cinco |o|0* às domingo
, . «mio operados com grande
•^íli? _s clWO Jogos mareados

»-*,,f,, -i,,e,i rm nroscgulmenlo oo
r*r»*"»'n"í'(p, innlball mdropnll.

¦»B,Í' i„„rvir i exrepção do tianga,

'°S',_?rs, t-ílas ••"«** »*J»m ,,e ¦''*'••
**n*nfcmcr commentarloi «pe.

d* • Jf„, icmias deixar de rei, car
•"*'' Wt SrdtipMU-â entre o Vas-
ií»\?!mu««»o. vlitonue, o pri-
».L° ffwse vinguordslrq da
*•'*» iiàlil t- ansiedade emn que

íJír_»V«POTd0 ° d"enr0,l,r d0

^"joioi de domingo e os JuUes

ttVtf 
^ 

•unplcnto, Joll
*.",'« dó C »• «l» 1'laiucníu; se-
hrrt . Vnis, Rnymundu Moreno;

_&£'JSSlI. Iteltai do SAu
'^Smiio ¦>• Vasco - Segundos
, T víríili- 1'c.lrlghi; suppleiitc,

. c t *«uii«"S tcann, Domingos
núitft o: suPlilcnlc, Amaro Ribeiro
_. íiivs ti" Fluminense KG.
*£-&lrtov*o x Brasil - Primei-
-j teams Waldemar Alves; supplen-
i» Crro Wcrneck, do America 1*. Ç.J
.suotí"» teams, Gabriel Machado;
Sta Iluso VIU"» Boa..

Fluminense *> Andarahy - Pr -

melrai leanu Leandro Carnavais
Inlcnle, Rubens Porlocurrcro, do
Mo Cbrlitovao A. C.; segundos
,„,„,, Pedro Comes dç Carvalho;
«pplenle, Edgard Carneiro Arruda,
,1o S. Clirlslovão A. C.

Flamcnu» x Carioca - Primeiros
l„ii,s Dlogo llangcl; supplente,
Francl-.cn Alberto da Costa; segun-
dos team'- Edmundo Pereira de Sou-
Ilomsiiccessn F. C. ,'_'¦". ,
,a; inpplcnte, Morio Ponclano, do

Prosegue domingo o torneio da
Segunda Divisão

0 torneio da segunda divisão da
\inra terá, no domingo, o seu sc-
funda encontro, Intervindo 10 clubs,
todos elles cm bom preparo c, por
iiso, eípcra-sc huo apresentação dos
mesmos.

Tudo faz crer que, a exemplo dos
primeiros jogos, os de domingo trans-
corram na melhor ordem c cordiali-
dade.

A labclla ri'»-, jugos:
Olaria x Cordovll — Campo da cs-

taçiiti dc Olaria.
Mavillis x Modesto — Campo do

Retiro Saudoso.
Bandeirantes x Municipal — Cam-

po da Taquara.
Ccalral x Anchicta — Campo da

rua Joãn Pinheiro.
Evcrcst x River — Campo dos Pi-

lares.
Mackenzic x Brasil — Campo da

rua Llclnlo Cardoso.
Argentino x Engenho de Dentro —

Campo do rua Goyaz.
America Suburbano x Confiança

— Campo ria rua Engenho do Den-
Iro.

NA LIGA BRASILEIRA -

Os jogos de domingo
A tabeliã da Liga Brasileira marca

para domingo a rcalisação de mais
tres encontros, pora o proseguimento
do seu campeonato.

Dos jogos marcados, temos quodestacar o que voe ser disputado cn-
tre o L'nii"io e o MauA, dois sérios
concorrentes ao titulo máximo e queeslão em boa formo.

Os jogos marcados c os juizes são
os seguintes :

Jardim x Silva Manoel — Tercei-
ros, segundos c primeiros teams. —
Juizes, da A. A. Portugueza. Dele-
Sado, Mario da Silva.

S. C, União x Mauá F. C. — Ter-«iros, segundos e primeiros teams.-Juizes, do Vicente dc Carvalho F.l» Delegado, Norival Gonçalves daSilva, do S. C. Ira já.Ideal F. C. x Irajá A. C. — Se-íundos c primeiros teams. — Juizes,
Jo Lusitano F, C. Delegado, JoãoBaptistá Alves, do Vicente de Carva-Hio F. C.
Reune-se amanhã o C. Deliberativo

do Villa Isabel

k**?.** convocado poro amanhã, o C.Deliberativo do Villa Isabel, ás 20 112"«as, afim ío tratar da reforma do5«Mulos e cargos vagos.
«»providencias do Mavillis para o

jogo com o Modesto
\ií,i?i1i1,anií0"se domingo, o embate"lis x Modesto, a directoria do Ma-
n» Pr.-.V1!'C' *",s associados contribu-
a*. C *Uu*ntIos lie somente terão in-
i.,,!°,no Cill"Ho mediante a apresen-"tao da carteira social.
rn».s "-madores deverão pro-r seus titulos no sede, amonhã,
m „,, ''. Sao considerados somente1-- eslao inscriptos na Amea.

A Caravana Joalheira joga domingo
Para tomar parte no festival do do-"iingo, promovido pelo Internacional,

IZí r ?° club acin'a convoca osjogadores abaixo:
demar1 p!101'^ 7 .Costa' Martins, Wal-
El PJ"lcntcI- Archlbaldo, Mesquita,*'••¦¦«', Zéze, Ribdro, Jorge, Cannzio.-

0 Mavillis em actividade
h dircctoria

pide sportiva do Mavillis
abaLV0!,'*)'ll.'ccimento dos amadores

?sco da Gama, onde se reaíisorá

horas ft! W c,° cluh' «manhã, ás 16,30
j. '„> «Um (le seguirem para o campo

Osi i,i °,;° trcino* Manoel, Tandcski
Ato" \hm]> S»verio, Proçopio,AHçlarrlo, Car

^rigoroso

*?JBaptlíta *"aruso* Pisca' Mí*rio (•»?"•
Lífe .KSdo*? ^Wc3-
0 "«vo secretario do S. C. do Brasil
do $llr í° DDr l?lcito Para secretario
riodaniv L '!'sil ° sportsmen Nilson
tari„." J^chado, elemento de real des-
pa« „ . Spr)rt menor o que tudo fará
srcnilo. nntlccimcn*0 do sympathico

0 Combinado Palmeira e o seu fes-
üval nocturno

eombiS" (-n Cru"'r°. no Meyer, o
sahhiHn ac,mi* Ievara a effeito, no
¦"¦ogromrn™* val n°cturno com este

C-V^S Ãs ,!) horas ~ Rifiolleto xmaronguape.
s Cs&á*n0, h°raS - Casa'Vclha

Clobxva,vas 21 horas - Piedade A.
a, _v v- -Nova.
5« nír1' ,ás 22 ho'"as - Parahyba.

, j Wova, as 23 horas - Pátria S. C.
A' 

*-• Providencia.
liilnnií' ,fio t""*'c aos clubs estorem

verá!»,,anles oc suas provas. Ha-
que nini, , açí S1*5 sympathia ao club""us tombolas passar.

A» ultimai vlttorias do 3. C do
Brasil

Ainda a deciiSo do campeonato da
Liga Metropolitana

O iuli riu prdln enlre ,, Anu-rlra eo Santa Cru*. Sr. Alcides 
",,i,.|?,,.

rm I0U relalorlo envlidu A M ¦ JS

* _L„?._' l",r,l,,»i *»tomos por Isso
f..i- v* "'" J,lls,u* ° l**** *•' «o
!o"o* s!c20rrto,:arfCCU' P°r Uí0' *í

No boletim, nada fala sobre o Jo-gador Guerra, do Santa Cruz, queabandonou* o campo, pulando a cer-
ça. e veiu aggredlr um assistente.tendo havido a Intervenção di nò í*cia e autoridades da Liga. P

Por que, pois. -.,'¦ io accuhar umdos adversários ? A não »er que lê-nha havido o espirito preconcebido dcprejudicar.
A directoria da Liga, cslamos cerlos,nada resolvera sem ler ouvido outras

pessoas que assistiram ao desenrolardo prelln.
A Amea vae tomar medidas rigorosas

No ultimo domingo, nn decisão fl.nnl do Campeonato dn Liga Metro*
pnlilana. Intervieram diversos eleincn-
tos também com registo un Amea.Assim í que Guerra, Jaguarão, PU-nio c SanCAiinn, o primeiro rio Hnn-(lclranlc, e os Ires restantes al., nan-gu .iiitcgrallsaram os team riu Santa
Cru», .Sócrates, Goulart, Camisa o Ma-riu, lambem com Inscrlpçãu nn entl-riaric ria Avenida Rio Hranco, forma-ram o ten», rio Aincricn. Oro, ricnntcrio tnl nccorrencln, que fero ric fren-te n sun lei estatutária, oo que sabe-mos, já foram iniciadas naquella en-lidnric as providencias para serem pu-nidos os infrnclores.

Os treinos do Flamengo
O director de football do Club do

Flamengo solicita por nosso inter-
médio o pontual compnrccimcnlo de
todos os nmndnres abaixo escalados,
amanhã, 7 do corrente, ás 15 1|2 ho-
ras, no cnmpo rio club, pnra um ri-
goroso treino dc conjunto:

1* team — Floriano, Rlbl, Helclo,
Celio, Luciano, Adelino, Viccntlno,
Almeida, Roilinhn, Cnssio, Álvaro,
Luiz Lima, Edmundo, Adyr c Lio.

2o team — Ismael, Fernando, Moy-
sós, Arlsteu, Roque, Flavio, Fonseca,
Sá Filho, Moura, Simns, Dongn, Flavio
II, Nelson, Rochinha e Francisco.

0 S. C. Palmeira convoca seus
amadores

A direcção sportiva do Palmeira so-
licita, por intermédio da A NOITE, o
pontuai compareclmcnto dos seguintes
amadores, ás 8 horas, domingo, no
campo do Fundição, para um rigoroso
treino de conjunto, para sclecclonar os
qundros que devem representar o Pai-
meira nos fcstivncs do Alvi-Ncgro c
Surian, cm 17 dc maio. — Hugo, Ary,
Pavão, Alfredinho, Nelson, Saul, Fei-
jão, Queiroz, Mario, MisacI, Santos,
Pedro, Estcves, Francisco, Allcmão,
Cunha, Fernando, Isnac, Leal, Gilberto,
Monteiro, Rubens, Raul, Luiz, Mario 2",
Fézinhn, Moutinho, Roberto.

||SStfi_lr
Magnífico Prédio

Tijuca
Rua Medeiros Pas-

saro, 28
CÉSAR venderá em leilão,

amanhã, ás 4 horas da tarde, es-
te esplendido prédio, pertencen-
te ao espolio dc Ambrosina Pi-
res de Aragão Pinto.

LUTA ROMANA

Um bom programma — Crespo na
semi-final

Realisa-se no dia 13 do corrente, uma
reunião da luta romana, que marcará,
certamente, o resurgimento deste viril
sport entre nós.

Trata-se do encentrb entre Manoel
Fernandes, quo é considerado como
campeão da colônia portugueza do Rio,
Lindolpho Moirelles, forte athleta
mineiro.

A semi-final deste promettedor en-
contro será travada entre Tavares
Crespo e Manoel Parada.

Crespo, em seu ultimo encontro com
Alcindo Pacheco, um veterano c mes-
tre neste sport, evidenciou-se um gran-
de conhecedor dn luta, vencendo-o, brl-
lhantemente, após uma luta de sensa-
ção.

Como se vê, parece que desta vez a
luta romana, que ninda tem muitos
adeptos entro nós, levanta-se auspi-
ciosamente. , ,.

E' o seguinte o programma do dia
13:

Primeira luta — Oscar Baptistá, bra-
sileiro, 80 kilos x Sebastião, portu-
guez, 80 kllos. .

Segunda luta — Geroncio Barbosa,
brasileiro, 66 kilos x Alcindo Pache-
co, brasileiro, 70 kilos.

Terceira luta — Semi-final — Ta-
vares Crespo, portuguez, 64 kilos x Ma-
noel Parado, de São Paulo, 70 kllos.

Quarta luta — Final — Manoel Fer-
nandes, campeão da colônia portugue-
za do Rio, 90' kilos x Lindolpho Mei-
relles, mineiro, 90 kilos.

AS AMIGAS DOS SEUS LARES |
USEM SOMENTE

CERA GOSCH
PARA LUSTRAR MOVEIS E

ASSOALHOS

ATHLETISMO

As delegações athleticas partiram

para Montevidéo
MONTEVIDÉO, 7 (United Press) -

As delegações athleticas do Brasil, do
Chile e do Peru* partiram hontem á
noite, jiara Montevidéo. Os argentinos
seguirão hoje. 
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Está gripado ?

Ponche de Sian

0 grande jogo tffiíeiresfôdisal de ímikm
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O campeão paulEsta fo! batido peSo carioca por sete
goals contra um

Jiigandn, hoiilom, A noite, „o campo
Lr,'V' (íf ""•*. $e«rlann. » segundaparinii, d» melhor de tres cm qua ocampeão melro|in|||aiio de 10:io »empenha rnm „ ,eu congênere paulls-ia. mo poderia ler o lluiafugu melhorl^fnrra do revég snffridn nn Jugu
.. !! ''í* f1'**'1'* W u"rr" Immlclrante,

iern ve"cl»° Por dois ,;..,!. a

...A**'"' ¦l*''«--->do. não queremos to-nar cuniii ha>c para a n,,*sa critica a
i«i_ÍI??iW ."".',,vc' ""'unalada na con-io-,™, ii.,,i da conlendn, pois, cm ver-dade, tlomol-n comi, faclur de ordem«(•ciinilnria, desde que oulro mais Im-pnriante forca-nos o exame mal* ri-gjirus», rcfcrlndo.se lãu snmcnle A te-clinica posta em acção peln quadrovencedor, mima nnlente. e ninrin uma*.cz repillrin, deniuiisiriição da altacapacidade nn "nsMiclotlon".

K, se levarmos emeonln que exhlbl-Çiio de tnl monla foi feita frente a umquadril forllssln,,,, comi, «Ae seraquelle nue obtém o titulo rie caiu-peão pnullsio, — „ prazer rerinbra-nns,(ie envnlin com us nossu* cncumlosnini» enthuslaitlcos e Justos". _' que,(le rocio, ns riefensnrc* tjn club nlvl-negro desenvolveram, á luz dos rcflo-
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Nilo

ção esla tanto mais justa quanto mais
notamos que A proporção que o scorc
crescia mnis accentunda ficava a acção
daquclles riennlelrns, em cnnlrastc vi-
slvcl com a dos contrários, os quaessó pnr esforço próprio, bastas vezes
r*"

6" dn Botafogo — Nilo recebe do
Celso, abre flnlaiulo Grane e arrema-
Ia cruzando, dectrlsanle, num esforço
".Ini iiniiiiiiiii,

7* dn Botafogo -- C. Leite recebo
de Nilo, dA lindo drllllng de eurpn em
(iiiimnrArs e Del Dehhln ,- arremata.
Grane ainda tnca un couro, mas este,
pelu violência, vae ao fundo da rede
rie Tuffy,

Os teams aprcsentaram-ie assim con-
diluídos!

Holafogo F. C. — Pcdrosa — Be-
netllctn — Octacilio — Pamplnna —
M.o tini — Cannllc — Adia — J'oull-
nho — C. Leite — Nilo e Celiof

Cnrlnlhlnns PauliMns — Colombo
depois Tuffy) — lirnné — Del Debblo— Lcone — Guimarães — Munhox —
FIM — Nopole — Berlone — Rato e
Dr Moda.

A primeira parte da peleja terminou
empolada por um goal e, antes de seu
Inicio, ns paulistas nfferrceram linda
cesta de flores nd* seus adversários,

Como lirovn preliminar, Jngnrnm
unia partida o* lenms dn Sul America
e do America Fnhril, ambos filiailus A
L. B. A, C, sob a criteriosa arhl-
tragen, do Sr. Syivio Serpa (Allcmão).

.-trí.sa
dores, um jogo admirável, no qualnem mesmo a actuação, a prlncfplufalhai de-Canoile, secundário por Ocla-
cilio, tiraram n brilho, apenas conse-
guindo cstncioiial-o por tnl laps-, dc
tempo, para, depois, ambos firmando,
virem provocar-lhe proporções mais
empolgantes.

Dc onde sc concilie que no team do

¦ A^-A 
' 
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Renedicto
Botafogo apenas esses dois elementos
não satisfizeram "in totum", isto é,
não agiram numa "performance" no-
tavel do principio ao fim do jogo.

Mas, sc considerarmos que essa de-
ficienica, ao depois de vinte minutos
de luta, foi, a pouco e pouco, desap-
parecendo, para dar logar a uma
actuação magnífica, temos que sua
impressão desfavorável eclípsou-se,
dando ensejo justo para o antlthe.se.
delia;

Pelo que, á critica c a examinar a
funeção individual de cada um dos
elementos botafoguenses, não nos
sentimos com o direito de destacar
este oú aquelle, muito embora possa-
mos dizer, com referencia a Nilo, que
o "mignòn" está em "fôrma" que
nos parece jamais ter alcançado em
sua carreira sportiva.

Assim sendo, £ de ver-se que a tur-
ma da rua General Severiano fez um
jogo limpo e lindo, provocando justi-
ficado enthusiasmo da assistência
presente, relativamente assãs nume-
rosa.

Um entendimento perfeito entre
zagas e médios, forwards e backs,
médios e deanteiros, proporcionou a
exhlbição clogiavel; ainda realçado
por uma combatividade notável a que
o enthusiasmo do bando dava os me-
lhores lances das jogadas: — eis defi-
nidas, em poucas palavras, as couclu-
soes que tiramo sobre o ponto básico
da desforra citada.

Referindo-nos á turma bandeirante,
devemos, antes do mais, assignalar
que se nos apresentou com um ponto
fraco, menos pelo technico ' do que
pelo moral. Queremos nos referir â
sua linha média, por isto que nota-
mos nella maior trabalho defensivo,
faltando sobremaneira no auxilio a
frente, com especialidade na segunda
parte da contenda. E desde que toca-
mos nesta, seja-nos permittido attri-
buir tal acção ao desnorteamento pro-
vocado pelos forwards contrários,
sempre poderosamente amparados
pela linha da rectaguarda, e attribui-

—*r-m*-

Soffre cie prisão
de ventre ?

Ha uma infinidade de remedins que
são annunciados para a prisão de ven-
tre. Muitos dão um allivio mòmenta-
neo mas formam um habito e é pre-
ciso continuar a tomal-os sempre. Ou-
tros contêm calomelanos e outras dro-
gas mineraes perigosas, que permane-
cem no organismo, localisaiq-se nas
juntas e causam dores e caimbras.
Alguns são purgativos fortes que pro-
duzom eólicas, deixando uma depres-
são depois de produzirem effeito.
Evite os óleos lubrificantes quo_ só
engraxam os ^intestinos e encorajam
o organismo a ficar preguiçoso.

Um laxante puramente vegetal,
como as Pequenas Pílulas do Dr.
Carter para o Figado, estimula leve-
mente o figado de modo que a bllis
começa a produzir-se, os Intestinos
começam a funecionar e sendo ellmi-
nados os venenos a prisão de ventre
acaba-se. O estômago e os intestinos
funccionnm activa mente e o organis-
mo gosa de um effeito realmente to-
nlco.

São vendidas em todos as phar-
macias. Se não as encontrar dirija-
sc á Paul J. Christoph Compnny.
Rua do Ouvidor, 98 — Rio dc Janei-
ro. V**
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individual, incursionnvam pelo campn
alyi-ncgro, e isto pnrn Infallívelmente
encontrarem cm Bencdiclo c Octacilio
— quanrio a tanto chegavam — a bar-
relra inlransponivcl. No emtanto,
impossível sc nos torna deixar ric des-
Incor a acção de Guimarães, ria mes-
ma maneira que falando dos ricanU-i-

Celso
Foi um jogo bem dispuloilo, que ter-

minou com a vietoria rio Sul America,
pelo scorc mínimo, produeto dc unia
bella jogado ric Maciel,

Estes quadros tinham as seguintes
organisações:

Sul America — Braga — Marinho —
Joyine — Paulo — Lima — Saboya —

sa8*y ***

m-V-VÇ'.?^, .
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Martin

ros corinthinnos fazemos realço da
actividade dc Filo.

De Maria c Bcrtoni. Os zagas por-
taram-se bem,'sendo que Del Debbio
teve um golpe ineliz, causador inso-
phismavel do 6° gonl da noite.

Colombo e Tuffy agiram magnífica-

Octacilio

Ü; -!hv/} ;%i*\ "í;

Ma-

Pamplona

mente, principalmente o primeiro.
Com referencia á obtenção dos pon-

tos, cumpre-nos assignalar que, ã ex-
cepção do oceasionado por Del Debbio
e de um outro motivado por uma de-
fesa insegura de Colombo, todos os
demais foram feitos magnificament.e,
como conseqüência de jogadas technl-
cas, esplendidas.

A partida foi arbitrada pelo Sr. Syl-
vestre Teixeira, da A. P. E. A. S. H.
teve falhas bem sensíveis, quasi inva-
riavelmcnte prejudiciacs aos vencedó-
res.

Como foram leitos os goals
Io do jogo e único do Corinthians

— Canalle co.iccdeu escanteio; Filo
bateu magnificomente o Napolc cabe-
ceou em estylo.

Io do Botafogo — C, Le.tt. passou a
Nilo. Este, em corte, fintou Grane, e
Dc' Debbio e shootou alto, violento.

2° do Botafogo — Pamplona cen-
trou; Colombo cortou com dlfflculdn-
de e C. Leite, entrando, forneceu a
Nilo poro este eollocar.

3o do Botafogo — Munhoz é punido
em foul; Benedido cobra a falta e
Colombo pega sor.a firmeza para C.
Leite, entrando, concluir o trabalho.

4" do Botafogo — Paulinho dá a
Adza; este centra e Nilo atira-se ca-
beceando magistralmente.

6° do Botafogo — C. Leite passa
a Paulinho, más Del Debbio intervém
e empurra o couro para Tuffy, fraca-
mente. O meia local corre mais pres-to que o guardião contrario e colloca
bem.

Bícyclettes
Vendem-se em dez prestações. Só

Flying Wheel, o maior stock no Bra-
sil e todos os accessorlos.

ALFREDO PAVAGEÁU
Rua da Constituição n. 63.

A NOITE
IHustrada

NOS PONTOS DE JORNAES
40(rs.

Ary — Floriano — Braguinha
cid e Lydio.

America Fabril — Christovao — Orii-
Ho — Juvenal I — Gentil — Orlando
— Alcindino — Juvenal II — Hugo —
Erasmo — Apulchro e Lilico.

EM NICTHEROY

0 Fluminense A. C. não pretendeu
hostilisar as exéquias das victimas

da catastrophe
Para desfazer a impressão causada

contra o Fluminense, no tocante ás
declarações do representante junto A
reunião havida na sede do Odeon pura
tratar das exéquias de que resultou
um mal entendido de interpretação de
quem se achava investido, de uma
missão, cuja finalidade determinava
um gesto de toda a piedade,'fomos
procurados hontem pelo sports-
man senhor João Pereira Gomes,
presidente do tricolor, que nos solid-
tou, a bem da verdade, esclarecer a
attitude do seu club, sujeita a com-
nientarios desairosos, cm vista da atti-
tude assunmida pelo representante na
sede dò Odeon.

Com toda a serenidade, disse-nos
aquelle sportsman que as instrucções
recebidas pelo representante não fo-
ram interpretadas com acerto, senão
tal ambiente não se verificaria, pois
em absoluto permíttlria'se firmasse
um gesto, hostilisando a religião ca-
tholica, em se tratando de um apoio
de piedade ao se mandar celebrar as
exéquias em intenção ás victimas da
catastrophe.

E' verdade que não tenclonavn
apoiar os officios religiosos, porém,
visava augméntar o pecúlio em favor
das familias das victimas, sem pro-
curar hostilisar a religião, deixando
de acompanhar a maioria num acto
de inteira elevação de espirito hu-
manitario.-

E' bem clara a exposição do presi-
dente do tricolor desfazendo assim o
ambiente de antipathia, fruto único
de uma interpretação errônea no mo-
mento da reunião.

Como se vé, o Fluminense visou
ppenas no seu ponto de vista,
procurar maior conforto para as
victimas, evitando que maior gasto se
executasse, mas resolvido a "acompa-
nhar a maioria, porque a sua dircclo-
ria não admitte taes gestos, mormente
o seu presidente, um benemérito em
varias obras de egrejas.
A reunião na sede do Odeon, para

tratar das exéquias das victimas do
Armamento

Realisou-se ante-hontem, na sede do
Odeon, a reunião entre os presidentes
dos clubs filiados,, afim de assentarem
as exéquias em' intenção As victimas
do Armamento.

Foram assentadas com toda a har-
monla as homenagens, tendo apenas
discordado do officio religioso o Flu-
minense, por seu representante, que so
dizia autorisado para contrariar qual-
quer officio religioso.

Por diversas propostas, foram no-
meadas commissões pare se entender
com o bispo, autoridades e agradecer
ao Hospitai Santa Cruz.

No próximo dia 15 haverá a segun-
da reunião.

Canto do Rio F. Club
A directoria deste club, reunida em

28|4|1931, resolveu!

a) — Appruvar a adi da srssin an»
leriorj

I») — Tumar conhecimento dn se-
guinle « aíífliUier: drriilnr ti 3*111
a ..,.,-. n 51131 da A. N. K. A,|
offldn ii. 

'.'-' 
du liniiiiii.-ii-r A. C.|

sin. do ü o.ri i F. (. ; Ide mdn Flu-
iiunriiM- A. C. '1 lii.i.i ,:¦.•;

e) — Tomar conhecimento e anra-
decer o% termos da caria do Sr. Eurico
t t.i,

d) — Conceder demluAn an* Srs,
Vidnr Mangenn e Pérsio Ferreira de
Aguiari

e) — Aeceltar para o qusdro sndnl
os seguinte* Srs. Alerblsdes de Car-
valho, Ruy Filguelras Moreira, *>>l. -.-¦•
tia., li.- .rii.. de Lima, Oimsr Srrns de
Carvalho, Joio Baptistá Vidra Vidal,
Nery Mendes, Milton C. Gomes, *-..¦> n >
Gttah.vb* Amorim da Cruz, Jalr Rueh,
Iii" Ruch, Hrher Guahyha Amorim da
Crus.

CAMPEONATO DA ANEA

Os jogos de domingo
Ypiranga x Canto do Rin — Campo

da rua I* rie Maio — Juizes do Odeun
e delegado do Fluminense A, _.

Barreto x Byron — Cnmpo ds rua
Dr. Mareh — Juizes do Sio Bento —
Delegado dn Orienn.

Fonseca x Nictheroyense—Campo da
rua Visconde de Sepellba — Juiies do
Fluminense A. <".. — Representante
dn S. Bento.

Campeonato dos Pequenos Clubs
Com dois encontros, nroieguIrA do-

n.lngo o campeonato dos pequenos
clubs, sendo estes os seguintes:

1'nlãn x Villa — SnUlonha x Ancora
A. C.

Campeonato Commercial
Determina a tabeliã rio campeonato

comniercinl, ru.-, domingo, o malch
Oriente x Casa Madeira.

INfil P7 lecclonã-se, com con-si" VJ *_•_«*_ versoções praticas c
lambem commercial e technico. —
DR. EDWARD, Rua Loranjcims, 41.

BASKETBALL
0 sorteio para o torneio inicio e os
juizes para os próximos encontros,

da Segunda Divisão
Rcalisou-se hontem, no Amea, o sor-

telo pora o torneio para os Jogos (_}
torneio inicio e que deu este resul-
lodo:

jogo — Maclicnzic x Bomsucccsso.
Juiz Custodio Lobo.

Jogo — Bangu' x Andarahy.
Juiz Alliinri.ir Lisboa.
3' jogo — Carioca x Confiança —

Juiz Guilherme Gomes.
4* jogo — River x Olaria — Juiz

Carlos (le Carvalho.
5o jogo — Vencedor do 1* e 1° Jo-

gos — Juiz Narciso Vcrdczo.
6° jogo — Vencedores do 3° e 4"

jogos — Juiz Syivio Aldigliere.
7° jogo — Vencedores do 5o e 6° Jo-

gos — O juiz scrA escolhido na ocea-
sião.

A direcção do torneio
Director gcrol — Ernesto Loureiro;

director de juizes — Albano Rangel;
funeção — providenciar sobre a cn-
traria cm campo dos juizes escalados c
substituição dos que sc acharem im-
pedidos. Director de clubs — Lourlval
Dallicr Pereira; funeção: providenciar
pora que os clubs concorrentes este-
jam em campo, A hora determinaria
pnra inicio de suas pnrtidns. Director
dc siimmulns — Francisco da Motta
Nobuco; funeção: verificar e fiscnli-
sar se as summulas das diversns par-
tidas foram lcg.ilii-.onlc preenchidas,
com todos os dndos exigidos.
Os juizes para os jogos íniciaes do

campeonato
Maio 15 — River x Bomsucccsso —

Arbitro dos primeiros quadros: Ar-
mando de Souza Paiva; segundos qua-
dros: Lourival Dallicr Pereira.

Bangu' x Olaria — Arbitro dos pri-
nieiros quadros: Carlos Lopes Guima-
rães; arbitro dos segundos quadros:
Amando Ferreiro,

Moio 19 — Confionça x Andarahy —
Arbitro dos primeiros quadros: João
Caldas Pinto; arbitro dos segundos
qauriros: Álvaro Conceição.

Carioca x Mackcnzie — Arbitro dos
primeiros quadros: Marcellino Nasci-
mento; arbitro dos segundos quadros:
Durval Caldeira Martins.

Maio 22—Bomsucccsso x Bangu' —
Arbitro dos primeiros quadros: José
Gabriel de Souza; arbitro dos segun-
dos quadros: Ernesto da Costa Mar-
tins.

Olaria x River — Arbitro dos pri-meiros quadros: Syivio S. Aldighieri;
arbitro dos segundos quadros: Orlan-
do Lages..

Maio 26 — Andarahy x Mackenzie —
Arbitro dos primeiros quadros: Ar-
naldo S. Moreira; arbitro dos segun-
dos quadros: Heitor Borreto Pinto.

Confiança x Carioca — Arbitro dos
primeiros quadros: Custodio Baptistá
Lobo, do Olaria A. C.; arbitro dos se-
gundos quadros: Humberto Chamarei-
li, do Olaria A. C.

Maio 29 — Olaria x Andarahy — Ar-bHro dos primeiros quadros: José daSilva Maia; arbitro dos segundos qua-dros.
Mackenzie x River — Arbitro dos

primeiros quadros: Manoel Motta; or-bitro dos segundos quadros: Alkindar
Lisboa.

REMO

A ABERTURA DA TEMPORADA DE
REMO

Será realisada domingo a regata dc
novíssimos

_ Nos nossos centros.de canoagem ul-timam-se os preparativos para a rega-ta dc domingo, para abertura da tem-
porada de remo do corrente anno, ereservado exclusivamente As classesnovíssimos e estreantes.

E' a regata das surpresas, visto es-tarem as duas classes com elementosnovos e de quem muito esperam osclubs concorrentes.
Ao primeiro pareô concorrem o Bo-tafogo, Flamengo, Internacional, Cua-nabara, Natação (2 barcos), Boquei-rao, S. Christovao e Gragoatá (9 bar-cos).
No segundo — Flamengo (2 bar-cos), Botafogo, Guanabara, Natação,Boqueirão, Vasco.
3° pareô t— Botafogo (2 barcos).Flamengo, Internacional, Guanabara,Boqueirão, Vasco, Icarahy, S. Chris-tovão e Gragoatá.
4» parco — Botafogo (2 barcos),Flamengo, Internacional, Guanabara,

(-borcos), Natação, Boqueirão, Vascoe Gragoatã.
5o pareô — Botafogo, Flamengo, In-ternncionnl, Guanabara, Icarahy
6» pareô — Reservado A Liga dcSports da Marinha. *b-.-i*
Amanhã publicaremos a continua»,

çao dos concorrentes.
Reune-se amanhã, o ConEelho Deli-

berativo do Natação
O presidente convida os conselhei-ros para a reunião que, em 2* con-vocação, terA logar ás 20 112 horasamanhã, para, posse dos novos"«££

rn^líhn'.Ces50 d0 PW»*dento doConselho e interesses sociaes.

Naia do C, Regatas Botafogo
A Üemtarla do Cluh de Regalai

(.iitafrij-a, por nusti» Interiniu In. aU"
ta n* ii i. . que a rilreeturia
ne adia aulurlsatl» pr!o cuitsrihn de-
llbrrallui a entrar em aernrdu com
o* sncln* em alra»o no pagamento de
m*n*allria(ift, afim d*, com o» me»-
mn«, combinar um modo judn ? eo.ul*
lallvo par» solução de seu* dfbllos.
a •.im. lodo* os - >i"> nio em dia
com sus* mensalidades, para que pos-
«am gntar daquclle favor, o qual vi-
gorará ale .11 do enrrenle me», deve.
rSo comparecer A Secretario dn c uh,
As segunda*, quarla» t *exla*-felra*
das JO As 22 horas. Encontrarão pe*-
soa aulnrltaria a resolver o assumpto.
A próxima vespsral do C. R. Gui-

nabara
Reall»anrio-se no domingo a regala

de novlsdmos, o "Guanabara" oito-
reccrA ao* teus associados e família*
um chi daniante em seus salões. As
dansa» serio Iniciadas As 17 horas,
ao som da "American Jazi , pro-
longando-se até A» 21 horas. O sa-
lio serA aberto ao meio-dia para as
pessoas que desejarem assistir ao
desenrolar das provas de remo. A en-
Irada do* iodos scrA feita mediania
i apresentação da carteira de Identl-
dade, com o recibo de maio (n. »),
podendo os mesmos fazer-»e acompa-
nhar de peisoas do sua família dl-
recta, islo é, mie, filhas • Irmis sol.
telra» e esposa.

TENNIS
Pensando para todos !

(Maximai por Djalma Ds Vincenii)

De Vincenzi
O apanágio do tennis é a cordialida-

de. Não podendo sec cordial, não pra-
tique nenhum sport collcctivo.• •

Multas vezes a maior vlctoria encon-
tra-sc depois da derrota. O pequeno
vencido de hoje, podcrA scr o grande.
triumphador dc amanhã.* *

O tennis é um sport fidalgo. No ca-
so dc unia bola duvidosa, a nossa dc-
cisão deve sempre favorecer o odver-
sario.

*¦ t *

A nossa boa vontade deve attlngir
também aos pequenos apanhadores do
bolas. Sem a sua acção uniforme, o
tennis perde parte do seu encanto.

Sejamos complacentes nas suos fui-
tas c tolerantes nos seus descuidos.

t *

Um bom juiz não é oquelle que tu-
do vê c tudo informo. O juiz critério-
so segue sem discrepância as regras
officiaes. Para elle não existe nssis-
tencia de torcedores, sun attenção eslá
concentrada no movimento das joga-
das. • •

O tennista que se valha do mais in-
significante motivo para paralysar o
jogo, é passível de tratamento.

Forçosamente os seus nervos preci-
som menos de exercicios, do que de
calmantes.

*:-*.*¦;

O assistente de uma partida dc ten-
nis só deve victoriar o seu favorito
nos pontos feitos devido á sua acção
directo.

Apploudil-o pelo fracasso alheio, é
o mesmo que desmerecer do seu pro-
prlo volor.

t *¦*
A enclomação de desapontamento,

por parte da assistência, pelo fracas-
so de uma jogada, impressiona fempro
pessimamente. Prejudica o tennista vi-
sado e constrange aos assistentes edu-
cados na boa escola sportiva.* *

O tennista ponderado deve aeceltar
como boa qualquer decisão do juiz,mesmo que lhe pareça ser uma inius-tiça.

Não discutindo o ponto litigioso, Iu-crorá mantendo os seus nervos em
perfeito equilíbrio para recuperar a dif-ferença perdida. * ?

O falatorio na quadra prejudica a to-dos os jogadores. Náo faça algazarra
quando praticar o tennis. O i.nè nlme-
jamos para nós, temos o dever de seros primeiros a proporcionar aos dc-mais.

? a.
Terminada a partida, seja o nosso

primeiro gesto o de apertar a mão donosso vencedor. Cumprindo esse idealsportivo, sairão da quadra, não um,mas sim dois triumphadoros.
(Extraídos da "Cartilha do Tennis-ta v obra em preparo).

Para o enconSro S. C. Eracil x São
ChrüsSovúo

O departamento de tennis do SãoChristovao escalou para as partidas rietennis do earpeonato da 1« divisão daAmea, as seguintes equipes, que repre-sentarão o club no primeiro jogo:Primeiro quadro—Simples, FernandoGomes Pereira; duplas, Leandro Car-naval (cap ) e Ademar de Queiroz;Udilon de Almeida e Marino Torres daCarvalho.
Segundo^quadro - Simples, AdclloMart ns. Duplas, E. D. De. Vinccnrie Jul ao Vieira; Altalr de Cjeuiroz e

ífapnim Dornellas. Reservas: EuricoMello Brandão, Renato Leão e AbilioSilva.
Todos os jogadores do 1" quadro de-vem estar na sede ás 7.30 horas paraseguir para as quadras do Sport ClubBrasil. Os elementos do 2o quadro de-•em comnorecer nn sede ás 8 horas.

Tennis no Flamengo
Acham-se abertas as inscripções pa-ra o torneio de cjnsscs de 1931, as

quaes serão encerrados em 8 do cor-rente mez. As respectivas listas en-
eontram-se em poder da Secretaria doClub, do director de Tennis e do Sr.
Williams, com quem os associados
Interessados poderão entenrier-so arespeito.

(CONTINUA NA 8" PAG.)
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Para tornar uma realidade a industria
de minereos no Brasil

A organisação das Grandes Usinas de
Óleos de Taubaté, onde já se preparam

produetos de alto valor industrial

Um forno de dtstillarla
O aproveitamento dns nossos prn-

duetos mineraes ho dc assegurar-nos
em futuro próximo solida situação eco-
nomien, se o magno prnblcmn for ori-
tado como deve. Não pode haver pt-s-
slmismo deanle da evidencia caracter!»
soda dia o dio com os resultados dns
pequenas explorações que sc vão pro-
oi "..uni. i aqui e ali, merci do inicia-
Ilva particular ainda sem grandes rc-
cursos pnrn um trabalho definitivo.

Emquanto nos chega tle Minns Gc-
raes a noticio da existência dc pclro-
leo em Tres Pontas oo do sul do Ks-
tado, e da próxima inslallação de ma-
chinismos para extrall-o, tle São Pau-
lo mandam-nos dizer que cm breve
teremos no mercado oleos nacionaes,
exlraildos dos minas dc Taubate*.

UMA EMPRESA COM CAPITÃES
BRASILEIROS

O cnmmentlndor JoSo Teixeira Pom-
lio, proprietário das Grandes l'sinns dc
Olcps dc Tniibalc, pretende ampliar
sua companhia para .1 exploração d,,
Industria dc oleos. Para isso já rc-
ccheu varias offcrlas de capitães es-
Irangcirns, rccus.indo-ns a tori.is, em
virtude de pretender orgnnisnr sua em-
presa com recursos nacionaes, pnra qu.-os dividendos das acções não venham
a ser conaüsados para os paizes ori-
ginarios do capital.

Actualmentc ns Usinas dc Toubalé
funecionam em caracter provisório sob
o gestão de umn directoria que, em
São Paulo, estuda minuciosamente a

formação definitivo dn empresa cm
proporções grandiosas.

O Sr. J. Teixeira Pombo Filho, de
legado da empreso nn Hio, esli In»
ciiinhido dc npresent.ir, o respeito, uni
memorial no chefe do Governo Provi-
sorlo, ncompnnhndo dos respectivos
amostras.

O oleo fabricado nos Usinas dc Tou-
hntd foi onnlysodo nos Laboratórios
dc Berlim, onde verificaram a sua bòa
qualidade.

Alem tle oleo, as Usinas fabricarão
em grande escalo graxas, parafina,
benzol e olcolrão.

DUAS AMOSTRAS
Para termos uma idéa dos produ-

cios que os Usinas dc Taubate* se pro-
põem a fornecer, enciarom-nos duas
amostras, uma dc oleo cru' c outro de
kcrozene nacional, produetos esses que,
no nosso juizo dc leigos, eslão desafian-
do o iniciativa dos nossos capitalistas'
por isso que nns parecem semelhantes
aos de procedência estrangeira usados
com resultados satisfatórios entre nós.

O incentivo dos nossas forças eco-
nomlcos poro o dcsvendanienlo dos se-
grctlos do sub solo brasileiro c, con-
scqucnle exploração de suas riquezas,
c tarefa tão patriótico que o cila não
nos poderemos furtar jornais. O opro-
vcilamento das jazidas mineraes não
c, 110 Brasil, npenos umn necessidade
econômica, mns tombem uma obriga-
ção patriótica.

Attcndamos portonto a ordem de
marcha: "rumo ns minas".

CEM CLTOTÂl
Pnra SOALHO c MOVEIS é o ultimo
tipo do Wandcrley. Se não fôr melhor

'ic todos, devolva. Lata, 1$3. Galão, 1G'3
in cnsns dc 1" ordem — Tel. 2-9668.

y u
M ÚQ
Surdos-Mudtas

(' novo chefe da clinica oíologica
desse estabelecimento official
Por decreto do governo publicado nn"Diário Official" de 5 do corrente

mez, foi nomeado chefe da clinico oto-
lógica do Instituto de Surdos-Mudos o
Dr. Henrique Mcrcaldo.

Ante-hontem mesmo, á tarde, o novo
chefe de clinicas daquclle estabeleci-
mento officiol tomou posse do corgo
paro que foi escolhido pelo Governo
Provisório do Republica, recebendo por
essa oceasião muitos abraços de felici-
tações de amigos, collegas e jornalistas
que assistiram ao acto.

O Dr. Henrique Mcrcaldo vem se de-
dicando de longa dato, com proveito,
ao estudo das alterações pathologicas
dos ouvidos, principalmente na parte
relativa á surdez, tendo vorios traba-
lhos já publicados sobre essa especia-
lidade. Tambem collabora com assidui-
dade em vários jornaes da metrópole,
firmando artigos scientificos que são
muito apreciados no mundo medico.

A escolha do Dr. Henrique Mcrcaldo
foi bem recebida nos circulos médicos
do Rio, por ter recaído num profissio-
nal de real merecimento.

MP1I101
RETALHOS

ii do Casta Ei. I
.ctalhos recebidos das principaes fa-'ricas do Brasil — De sedas, tricoline»,

vniles, opaias, morins e todos os dc-
riai-i tecidos — VENDA3 EM KILOS,
RACÇÕES E POR METRO.

iftSPECTORIA DE VEHICULOS
Estão sendo intimados a compare-

cer á Inspectoria de Vehiculos, para
responderem pelas infracções que com-
metterom, os motoristas dos autos se-
guintes:

Descargo livre — P. 9.510 — 14.304
C. 2.655.

Abandonados — P. 7.217 — 8.092
13.516.

Circular para angariar passageirosP. 5.323.
Estacionar em logar não permitti-do — P. 400 — 801 — 675 — 1.0254:901 — 7.612 9.724 — 10.800 •-

13.226 — 13.371.
Contra mão — P. 1.281 — 4.2904.442 — 4.759 — 5.190 — 7.8018.148 — 11.569 — 13.285 — C.

3.936 — 4.681 — 6.333. .
Excesso de velocidade — P. 154 —

610 — 796 — 1.647 — 2.770 — 2.795
2.971 — 3.040 — 3.269 — 4.401 —

4.454 — 5,385 — 5.816 — 6.050 —
7.676 — 11.979 — 13.519 — 14.462 —
C. 2.944 — 3.473 — 4.159 — 6.119

4.785.
Desobediência ao signal — P. 274 —

774 — 1.040 — 1.935 — 1.540 — 1.554
1.972 — 2.727 — 3.939 — 4.768 —

4.950 — 5.108 — 5.109 — 5.961 —
6.480 — 7.706 — 7.902 — 8.455 —
8.307 — 9.526 — 9.722 — 10.013 -
10.331 — 10.330 — 10.464 — 10,611

10.952 — 11.013 — 11.592 — 13.068
C. 3.420 — 3.648 — 4.750 — 1.413
S. f. 1.413.

Todas as senhoras os podem possuir
freqüentando o novo estabelecimento dc

AMÉRICO & CIA.
:i Rua Sete dc Setembro, 86 - Io andar
telcphs. 2-4848, 2-1181 e 2-4554, aonde
sc encontram os melhores cabclleirei-
ros de Senhoras, e onde se usam pre-
parodos modernos para colorir os ca-
bellos em todas as côrcs, assim como o

ORF=LÉNE=LIQUIDO
que tanto tinge nas cores claras como
nas escuras.

Estão funecionando, irregular-
mente, em Nictheroy

O Sr. João Cunha, chefe da Inspc-
ctorio de Fiscolisação da Prefeitura
de Nictheroy, multou os proprietários
da officina de fundição situada á rua
Silva Jardim n. 212, e da quitandoiocalisoda á rua de S. José n. 219,
ambos por estarem funecionando sem
o pagamento das respectivas licenças.

RUA DA PASSAGEM, 163
Alugam-se luxuosas residen»

cias a pequenas famílias de alto
tratamento, aluguel de 400$ a
450$.

0 Dr. Pache de Faria apresentou-
se por conclusão de licença

Tendo se apresentado á Directoria
de Saude da Guerra, por conclusão de
licença, o major medico João de Cas-
tro Pache de Foria, ex-presidente do
extincto Conselho Municipal, foi o
mesmo mandado submetter a inspec-
ção medica pela junta daquella directo-

***
SABBADO, 9

FORMIDÁVEL PLANO COM 6269
PREMIOS, NO TOTAL DE

504 CONTOS
Loteria Federal

2-30 CONTOS
(Io PRÊMIO) '

2" PRÊMIO .'... 20 CONTOS
3" PRÊMIO ....•:... 10..CONTOS

Bilhete inteiro, 2055000
Fracção, 1$000

EM TODAS AS CASAS DE
LOTERIAS

EM 20 DE JUNHO

. SÃO JOÃO
400 CONTOS

EM 3 SORTEIOS
BILHETE INTEIRO ..... 208000
FRACÇÃO.  ^ÍÍJOOO
O MESMO BILHETE DA' DIREITO

AOS 3 SORTEIOS
A Companhia de Lo-
terias Nacionaes man-
tem na sua séde, á Rua
Io de Março, 110, um
balcão onde os seus
bilhetes são vendidos

sem AGI O.

NAZARETH & C.
Rua do Ouvidor n. »6. Pagam todos

os prêmios da Loteria Federal.

OS SPORTS
PUGIL ISMO
«..»*, MIIHHIIIII

Prosegue, hoje, o Campeonato Carioca de lares
Hoje, a noite, serio rffrrluadnc, nn

Colyseu Internacional !»..'- alguma»
eliminatória» do Campeonato Carioca
dc Amadores;

A phate que agora «e Inicia i da»
mal» promissora», porque se anprosl»
ma da» seml-flnae» cm que fntervl»
rito amadores mal» experimentados r,
por isso, capote» de leito» mal» oc-
centuodamente technico».

Por*l»5n, n noite de hoje, no Coly-
seu. apresenta as melhore» perspectl-
vas, tendo sido organisado um hom
i.pi.T.iitiiii.i que obedecera A teguinte
ordem:

Francisco (ilibo x Vascnncclln» da
Cunha;

Pinheiro da Silva x Moacyr Pa»-
sos;

A; Liii- \ Ramos;
Alves Martin» x Sebastião Pcrel-

ra;
Daniel Cnrdnso x Luis Rei»;
Euclyde» dc Oliveira x Cario» Al-

vc»;
Murio B. Leite x José Clemente;
Exhihlçõo de Walkcr, Bcniclo c

outro» pugilistas;
.I.i >'• Rodrigues x Alvnro Mendez;
Cyrincn Datnosccnn x Portugal;
Otto riiniii.ilK.i x Cláudio Cotia.

Marcado para o dia 16 próximo o
encontro Kid Simões e José Carmclino

Tendo sido transferido, nor motivos
já do conhecimento puhlico, o com-
bote entre Kid Simões, c José Cornic-
lino, agora, perece, está definitivo-
mente fixada a nova dala dc suo
reolisoçôo.

SerA cila no próximo dia 10, obc-
decrndo ao prngrommo annuncindo.

Até IA, Kid Simões que havia con-
fundido a mão, quando apurava seu
treinamento, eslorA Inteiramente
curado, podendo, então, combater
com inteira probabilidade dc exito.

Com o transferencia lucrou, e

muito, Inn Carmclino, que terá mal»
cnntnlldada a fraclura da niüo con-
lundlria, quando do «eu memorável
combate cnm Toldas Rianna.

K o puhlico lambem IcrA o icu
quInliAn, no adiamento, pois sobra-
rA A amprrsa tempo para Introdurlr
un campo da rua Rlarhuelo o» me»
Ihoramtntoi prouirtlldn» e que re-
¦.iiii.ii.i.. eni maior conforto para elle.

Dahi «e infese que ha malr» que
vém para hem, pnl» com mal» ai-
gun» dia» de Interrcgno, tudo estarA
organisado melhor, para beneficio de
todo» que se Interessam pelo box In-
dlgena.

Mnnini enfrentará Rodolpho no
próximo sabbado

Sabbado próximo, prnsrgulrA n
temporada pugilistica do Fluminense,
A luta principal serA um encontro dc
dol» pesos-médios paulistas* Rodol-
pho Stcnts e Vlclor Munlnl.

A scmi-flnal »crA um violento com-
hate entre o» dol» cnnhccidissimos
meio-pesndos, Laurindo Armando c
Manoel Conceição.

1.' uma luta que se deve definir
pnr knnck-nut, tal a violência com
que os dois homens combatem.

As preliminares serão disputadas
por l-crnnndo Ribeiro Marques, co-
nhecldn pnr "25", contra Louro Al-
ves e Luis dc Souza contra Arthur
Ferreira.

E' o seguinte o programma organi-
sado pelo Fluminense parn a próxima
luta dc sabbado:

Amadores — Laurentinn Motta x
Joaquim Fernandes.

Profissionaes — Luis de Souza x
Arlhur Ferreira.

Lauro Alves x Ribeiro Marques.
Scmi-final — Entre os meio-pc-

sados Manoel Conceição e Laurindo
Armando.

Final — Entre os paulistas Rodol-
pho Stcnts c Victor Monlni cm dez
rounds, com luvas de 4 onças.

goHfM mmm fmril
Oí maiores fabricantes de tecidos de algodão da America do Sul

Fabricantes do acreditado brim kaki "CAVADOR"

ESPECIALIDADE EM

marca regittw^m% TECIDOS FINOS

em todos os nossos tecidos
"MIL RÉIS GASTOS NUM ARTIGO EXTRANGEIRO SSO MIL

RÉIS QUE O BRASIL PERDE"

CORRIDAS

A do Hippodromo Brasileiro
Está marcodo porá domingo no hip-

podromn da Gávea uma magnífica rc-
união turfista, onde da cxccllcncia de
seu programo, destaca-se o "Clássico
Republica Argentina", eom o prêmio
de 500 argentinos, ouro, offerecido
pelo Joekey Club dc Buenos Aires.

Este programma está assim organi-
sado:

1* carreira — Prêmio "Clássico Repu-
blica Argentina" — 1.300 metros —
500 argentinos, ouro — Facclia 51 kilos,
Berenice 51, Don Leandro 53, Xenon 53
e Xyleno 53.

2* carreira — Prêmio "Lacrau" —
1.300 metros — 4:0008000 — Garibaldi
52 kilos, Seciliana 52, Vcritas 51, Pre-
cioso 54, Malia 51 e Doris 52.

3* carreira — Prêmio "Mimi Ali" —
1.400 metros — 4:000$000 — Para
aprendizes — Gombetta 50 kilos, Ma-
rouf 53, Clarim 53, Ulysses 52, Aristo-
lino 52, Lombardo 54 e Ultimatum 54.

4* carreira — Prêmio "Ufano" —
1.600 metros — 4:0008000 — Sitéa 50
kilos, Piauhy 52, Curacó 56, Júpiter 55
e Nilda 50.

5* carreira — Prêmio "Roca" —
1.600 metros — 4:0008000 — Brasil 51
kilos, Hcpacaré 56, Delva 51, Solitário
50, Tyta 51, The Paintcr 53, Ursel 51
e Ribatejo 51.

6* carreira — Prêmio "Ibérico" —
1.800 metros — 4:000$000 — Ebro 50
kilos, Vichy 51, TopS 50. Ulises 56,
Ibérico 49,e. Rápido 52.

7* carreira — Prêmio "Paço" »--
1.600 metros — 4:0008000 — Aracaju
53 kilos, Heroina 51, Romance 56, Viola
Dana 56, Verdun 53, Kermesse 56, Ve-
losquez 55, Neptuno 50 e Pirata 50.

8* carreira — Prcmio "Vendôme" —
2.200 metros — 5:0008000 — Servando
58 kilos, Campo Grande 55, Tinguá 54,
Bolichero 55, Palospavos 51, Uadi 51
e Itararé 52.

9* carreira — Prêmio "Scvres" —
1.750 metros — 4:0008000 — Berthe 50
kilos, Agenda 50, Middle West 55, Car-
tier 52, Frivolo 53, Zeppelin 56, Le
Grand Mome 54, Pôde Scr 54 e Rodncy
51.

0 betting de domingo próximo
Após a confecção do programma, a

commissão de corridas designou os
premios "Paço" —¦ "Scvres" — "Ven-
dome" — para o betting de domingo
próximo.

A do Derby Club
¦ As corridas indicadas para domin-

go no prado do Itamaraty, promovi-
das pelo Derby Club apresentam um
programma em que se effectuam ape-
nas sete carreiras, tendo-se ainda a
notar a ausência de alguns parelhei-
ròs que muito tém animado os pro-
grammas anteriores. São estes os pa-
reos apresentados:

Pareô. "Derby Nacional",— .1.100
metros — 3:0008000 — Gávea, 51;
Dag, 53; Mazinha, 51; Mariposa, 51;
Fascinadora, 51, e Delphos, 53.

Pareô "17 de Setembro". — 1.800
metros -»- 3:500$000. — Congo, 53;
Géntleman, 53; Burby, 54; Aveiro, 50,
e Cardito, 54.• Pareô ''Cosmos" — 1.609 metros— 3:0001000 — Xiba, 49; Claro de
Luna, 49; Sei Lá,. 53; Encantadora,
53, e Itan, 52.

Parco "Internacional" — 1.609
metros ~i 3:0008000 — Alpina, 54;
Trcnto, 47; Seidero, 48; Milano, 49;
Dante, 51; e Ibar, 53.

Pareô "Itamaraty" —' 1.500 me-
tros — 3:0008000 — Iso, 47; Poju-
can, 48; Ipê, 52; Itaberá, 47; Drusi-
Ha, 50; Clora, 48, e Loreley, 48.

Pareô "Rio de Janeiro" — 1.609
metros — 3:5008000 — Crepúsculo,
53; Tentadora, 50; Jundiá, 52; Grac-
co, 50, e Amizade, 50.

Pareô "Brasil" — 1.609 metros —
3:0008000 — Sottéa, 53; Gaúcho, 53;Aisca, 47; Calepino, 53; Encantadora,
51; Pardal, 49, e Cônsul, 53.

«»¦¦*>*»

BátO-iíS - "Michel" - innlte-
??-£*""£ ravel - "Angelus"
(Louis-Philippe) e outras marcas afa-
madas. Casa Hermanny, Gonç. Dias, 50.

ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS
DESPORTIVOS

Concurso de Palpites — Turf
A commissão de Desportos Hip-

picos da A. C. D. avisa, por nosso
intermédio, aos concorrentes inseri-
ptos nas Taças Olival Costa, Soluta-
ris, A. C. D., Globo c Mensal, que
para a corrida de domingo próximo
os polpites devem ser entregues até
ás 20 horas de sabbado.

Chegou Pommery
Pelo "Monte Sarmiento", chegou

hoje acompanhado de seu importa-
dor Guilherme Fernandes, o cavallo
Pommery que foi adquirido pelo Sr.
Geryasio Seabra. O filho de Co-
pyrith foi encaminhado paradas co-
cheiras deste conhecido stud.

A temporada do Derby Club
Está mareada para amanhã no

Derby Club uma reunião da directo-
ria, afim de estudarem o projecto das
provas clássicas que deverão ser
disputados este anno no Hippodromo
do Itamaraty.

Leviathan vae melhor
! O cavallo Leviathan que mancou

ha sua ultima corrida disputando o"Clássico Outomno". Ao contrario
do que sc julgou o filho de Az de Es-
padas esto melhorando e dentre em
breve apparecerá na pista da Ga-
yen.

O novo reforço paulista chegou
De São Paulo acompanhados pelotratador Manoel Figuerôa, chegaram

iiontem os animaes: Guanto, Jéquiti-
bá, Jacatuba e os potros Kyriol e
Kosmos de propriedade dos Sr . E.
Assumpção.

Após a terminação dos "boxes"
em construcção na nova Villa Hippi-ca onde o referido proprietário temarrendado 15 "boxes" virão mais dezanimaes que deverão aqui chegar atéo dia 20 do corrente.

PETÉCA

0 concurso aquático da Liga de
. . Sport da Marinha

j Está marcada pai-à o dia 17, na pis-ema da ilha das Enxadas, o concursoaquático da Liga de Sports da Mari-nho, ao qual tambem concorrem osclubs da Federação do Remo. •

Casa confortável
Aluga-se excellente casa, moderna,com garage, em Ipanema, á rua Re-demptor 331, próximo á rua Garciad A villa. Chaves no n. 333.

A NOITE
(IlustradaÍ00rs-

NOS PONTOS DE JORNAES

A policia mattogrossense tem
novo commandante

CUYABA', 7 (Serviço especial da A
NOITE) — Deixou O coliimaudo da
Força Publica, o coronel Cassai Mar-
tins Brum, que foi substituído pelo
coronel Leo Costa. .

QUEM TEJVTFE', SEMPRE
¦ VENCE •

cm todos os ramos da actividade hu-
mana e, especialmente, aquelles quetodos os dias tentam a fortuna no..fe-
lizardo "Ao Mundo Loterico" — 'tua
do Ouvidor, 139, que tem enriqueci-
do mais de meio milhar dos seus fre-
guezes. Amanhã, 30 Contos por 2S400,
em fracçoes a 800 réis, circulando os
invictos enveloppes "Mascotte" de
50:0008 por 4$400 (em duas sortes
grandes). Depois de amanhã, réis...
200:000$, popular plano da Federal,
inteiros, 208, meios 108, quartos 5$,
fracçoes 1$000. Quarta-feira, 13 —
500 Contos da Mineira, que joga ape-
nas com 6 milhares I

forcar o certo, contrariar n própria
sinceridade, mesmo produslndo unia
Idiotice, que. no Intimo, elles ti rei-u»
nhecem bem. eu tenho certeza. O mo»

m*ü:UvJHIJfjtJM -j;.' '•-"[¦'¦'-'•A YJíi B-fc-T; ly

A cathcdral de Slraibourg

leque offende a senhora que passa, mos
apesar de sun folio de educação, nno
deixa de comprchender o mal que fez
c o effeito que produziu.

Se os processos acadêmicos são per-
nicinsos, tolhedores de sensibilidades,
estou convencido que n liberdade oli-
soluta peceo fontiisticomente. molho-
ratando sensibilidades. O racional sc-
ria, para mim. o meio termo, infeliz-
mente impossível, reconheço, porque
o homem é escravo do cxaggcro. Em
todos os casos, prefiro n liberdade dc
bojei Dos moles, o menor.

Soube que foi neccito um traba-
lho scu no "Solou".

Felizmente. Tambem o foram oi-
guns dos nossos compntriotos. O meu
collega Alfredo Golvõo, mnis feliz que
todos, graças no scu talento, terá ex-
poslo, no mesmo Snlõo, dois admiráveis
trabalhos. Nado tem, porém, isto dc
extraordinário. Muitos nrtistos brosi-
leiros têm alcançado, no Salão dc Po-
ris, suecesso que passou desapercebido
no Brasil, acostumados que estornos n
náo nos interessar pelo que é nosso.
Antônio Parreiras e Eiyseo Visconti
continuamente expuzeram neste Salão
e são lembrados com admiração pelos
que viram os seus trabalhos. E muitos
outros tombem expuzerom, como Luci-
lio de Albuquerque, Marques Júnior,
Amocdo, Marques Cnmpão, etc. E nn
emtanto, não receio cngnnnr-mc, pou-
cos sáo os que o sobem.

Não pudemos continunr a nossa tão
agradável palestra. O Rrupo augmento.
Chegorn, de sopetão, dois collegas, o
Madrugo c o Santiago.

Temos novidade, hoje. O Campão
virá para pagor o chopp. Acabo de so-
ber que seu trabalho foi acceito no
Saião dos Artistos Francezes — de-
cloro o Santiago, limpando o embocia-
do dos óculos. E virando-se porá o"garçon" que se approxima :

"Une bouteille d'enu de Vittel,
pour moi, s'il vous plait".

(Do correspondente em Pnris).
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Os Salões e as Academias je Paris
p--*-*-**«*y**-»----*-*^

(A NOITE ouve, em Pa ri», o artista Quirino Campo-
flor Ho, prêmio da viagem da Etcola Nacional de
fíellat Arte*)

PARIS, abril — Na Rnlnunde, dia»
. i..ii.. ..i. ne reúne um grupo de «rtls-
In» brasileiros, Pensionistas quasi to-
dns, i mi iii-i'. ., luz dn dia t.o vai*, aca-
lm a .i. in i.i...i.' dns .ii. ii. i Os nossos
compatriotas lumnm, as veset, duas
mesas. IÍ, Jiullflrnmln o direito de
«hl permanecerem por dua* horas,
heroicamente "absorvem" um café
creme. O creme |... ... embora nada
mal» seja mie leite bem bnplUodo e
melhor chrlsmado. Mas o café da
Rolminde... requer de quem se dis-
pne a bebel-o, muilo heroísmo, mes-
mo. _. . .OIA I Çampoflnrllo. Bolinho.
hoje?

Por emquanto. Cheguei um pou-
cn mais cedo que do costume. Está
tão escura a tarde, que não se pode
trabalhar no atelier.

Já tel nue deixou no cavalete
algum "telSo ...

—» ..iu.il. e multo cedo para Isto.
Por emquanto, estudo apenas c faço
algumas tentativas, mas cm telas bem
pequenas.Fnz os seus estudos no próprio
ntellcr ? Não freqüenta ns ncade-
mias ?

Não mc fole nns academias dc
Paris. Casas de commercio como qual-
quer outra. Tive deslllusão absoluta
quando aqui cheguei c visitei n Chou-
mlérc, a Julicn o o Cnlnrossl. Outr'o-
ra terão sido bem differentes, eu
creio. Hoje as acho abaixo da criti-
ca. Reuniões dc ger.'c que náo quer
estudar, t.vpot*prctenslosos, que sc jul-
gam sahlchõcs c, coitados, náo deixam
ver, mesmo, sc tèm tnlcnto. Um ou
outro rapaz de boa intenção, que sc
dispõe a frcquentnl-ns, cm pouco tem-
po ns abandono enfastiado. Prefiro,
sinceramente, trahnlhar um dia no
sucego do meu ntellcr, que tres horas
cm qualquer dos academias que citei.
Nns museus vejo os mestres que mc
Interessam. Observo-os attencinso-
mente. Do Renascimento oo Impres-
sionismo, encontro mestres que mc
seduzem.

Nas academias, porém, é uma las-
Umn. Como jA disse, todo o papoz
que consegue alguma coisa, foge a cs-
tos, cnlão cheias de soltcironas inglc-
zas, dc francezas cm cdade dc casar
(o que é um perigo, benza-me Deus )
c rapazes que trabalham sem n me-
nor responsabilidade. A Julicn faz
olgumo excepção ao que acabo dc di-
zcr. Mesmo nsslm, os seus alumnos
mnis interessantes pertencem á Es-
cola de Bcllas Artes e lá pouco tro-
holham. Pôde scr que seja injusto,
mos sempre tive aversão a trabalhar
em conjunto, c talvez por isto esta
minha antipothia.

Mas o amigo fez com paciência
o curso da Escola de Bcllas Artes do
Rio dc Janeiro.

O caso não é o mesmo4 O am-
biente do aula que freqüentei era
muito diffcrente. Mas na Escola de
Bcllas Artes daqui eu trabalharia sa-
tisfeito c lamento não me scr possi-
vel frcquental-a. Supporto os ambien-
tes collcctivos de estudo, mos onde
haja uma liberdade ordeira, onde a
liberdade seja de idéa e jamais de
educação.

Soube que pretende transferir-
se muito breve parn a llalia ?

No próximo mez.
Não aprecia o ambiente nrtisti-

co dc Paris ?
Muito. Considero-o único no

mundo. Estou certo que na Itália cn-
contrarei um ambiente muito me-
nor, porém, mais próprio para mim,
que pretendo ainda estudar. O am-
biente em Pnris, actual mente, é de
absoluta confusão, o que illude mui-
to, augmentondo a impressão de que
o movimento artístico é sobrenotu-
rol, como dizem os enthusinsmados.
Um espirito fraco ou mesmo apenas
cnthusiasmado pôde ser arrastado aos
maiores absurdos, perfeitamente jus-
tificoveis. Pseudos mestres se im-
põem actualmentc, com uma bagagem
paupérrima e irritante. Pobres de in-
tcllectualidade, produzindo obras ru-
dimentores, são os exemplos aprecia-
dos pela maioria dos novos. Uma
lastima. Uma arte que deu um Ra-
phael, um Leonardo, um Velosquez,
um Franz Hals, um Greco, um Degas,
um Monét, criminosamente disvlrlua-
da. Felizmente, noto um pequeno mo-
vimento reaccionario aos absurdos
desta denominada pintura moderna e
espero que um dia a pintura possa
alcançar o plano em que a deixaram
os bons, os sinceros impressionistas
e possa, então, caminhar para o ideal,
a "eterno illusão do artista". Não
pense o amigo que, falando assim,
não reconheço actualmento artistas
dc real merecimento. Existem mui-
tos, e a França os tem, como tambem
os tem o nosso Brasil, embora tenham
contra si o descaso dos seus compa-
triotas, sempre promptos a embasba-
car deante do que é de fora. Mas são
considerados passadistos e constante-
mente atacados pelo critico modernis-
ta. Felizmente são sinceros c produ-
zem, ainda, o que de bom se tem fei-
to neste terço de século.

Não sou inimigo da liberdade. Não
acceito, porém, a liberdade mal com-
prehendida. E* preciso fazer differen-
ça entre o artista sincero e o cabotino.
E, actualmentc, aquelle é rarissimo en-
tro os que se dizem modernistas. Na
minha, opinião, todo aquelle que tem
convencimento que é realmente mo-
dernista e taxa de retrogados uma in-
finidade de collegas, não posso de um''bloguer" pernicioso ao meio. E Paris,
infelizmente, está dominado por seme-
ihontes mortaes que, infelizmente, não
verão o tempo lhes negar ás suas
obras a patina das obras que ficam,
destruindo-as por perniciosas á admi-
ração das grandes realisações do ho-
mem do século XX.

Que acha dos innumeros salões de
pintura ? Isto não demonstra uma vi-
da intensa, contradizendo aquclles que
dizem o esquecimento da arte ?

Pinta-se muito em Paris. Não o
quero contradizer, caro amigo. Pela
maneira como me pergunta vejo-o ad-
mirador ao meio e pouco disposto a
concordar com o que acabo de dizer.
Tambem sou um apaixonado pelo am-
biente artístico de Paris. Seria um
homem felicíssimo se muitas vezes pu-desse aqui voltar, embora apenas para
passar pouco tempo. Pinta-se muito
em Paris, impossível é negar. Os sa-
lões, apoiando as tendências mais va-
riadas, são innumeros, repito. Mas os
dois mais antigos salões, que se reali-
sam pela Primavera (Nacional e Artis-
tas Francezes), comportam o que se
faz de bom nesta luminosa cidade. Os
demais são passatempo, mero "truc"
que os francezes engendraram para"epater 1'ctranger" ou, mais certo ain-
da, "truc" em boa hora lembrado e
melhor incentivado pelos '"marchands
de coulers" para... augmentar o gastodo material, de mãos dadas com os cri-ticos profissionaes que, como o amigonem sabe, tiram bom partido desta ava-lanche de expositores. Ha Saiões, co-
mo o de Outomno, que são peores queexposição de chromos. Os dos Inde-
pendentes e Tuilleries. são, no meumodo de ver, mais acceitaveis. Porém,entre milhares de trabalhos, uma meiadúzia interesso, pela sinceridade dosseus autores. Disse mais acceitaveisno meu modo de ver, porque aprecioenormemente a liberdade em arte, masnao apenas como o direito de se fazere expor o que se quer. Isto infeliz-mente é mal comprchendido pelos no-vos, que julgam liberdade o direito de

1"p*
A SUA PORTA BATE 7

"FIXADOR PATENTE"
Alberto d'Almelda & C.
Av. R. Branco, 99 e outras

lojas de ferragens. Pr. Dí

0 ENSINO RELIGÍ0SO NAS
ESCOLAS

Os catholicos catharinenses
regosijam-se

FLORIANÓPOLIS, 7 (Serviço espe-
ciai da A NOITE) — As associações
catholicas doqui, sob a presidência do
arcebispo D. Joaquim Oliveira, em
regosijo pelo decreto do ensino reli-
gioso, renlisorão no snbbado, no thca-
tro Centro Popular, uma sessão so-
lcnnc, falando vorios oradores.

QUER TER
As móis grotas emoções sportivas?

FREQÜENTE SEMPRE O

ELECTRO=BALL
Rua Visconde do Kio Branco, 51

PELOS CLUBS
tmmmptamemaimmmti '-w-as-a

TBNENTB8 DO Dl A110 — Vne, Wft
iluvliln. constituir um «to» mitom
flconlcclmenlos recreativos ds ii.iiu* e)t
•.nbbftilo próximo o jirnndlnto h||e
que ns queridos 

"bacias" vau rf4||.
snr nn "Ciivi-niu" e que. para n seu tt.
sullndo bi-ilhoiile, vmpiegiim lnt*ciit»|
esforços.

O novel grupo promotor de»vi pro.
mliisorn fe»ln e nue Icm a tuu front,
"baetas" to verunde, determinou qB,
ns dependência!, sociaes sejnm revesti»
ilar. do magnífica ornamentação, dt.
vendo o llltimlnnçiin «cr deslumhr.inle.

.\. dansas serão Impulsionadas pnr
uma banda d<- musico militar, iã >-».
minando o "extravagante" Iwlle Ho
grupo 

"Está sc sentindo nwl? (jufr
tomar alguma coisa?" ás 6 horas d»,
domingo.

FRATERNIDADE LUSITÂNIA ~ a
vespernl de domingo e a reunião dt
hoje — Cumprindo o progriiuuiu dt
festus que tragou pnrn o correm.- mei,
a esforçado Junta Onvernaliv» ris p-j.
Icrnldnde I.usltiinln abrirá ns salles dt
sun elegante séde, á run dos Arnlra»
dns 29, nn domingo próximo, p.ira i
renllsnçõo de umn grandiosa \e*.pi.Ta|
dnnsnntc, que sc prolongará dai IS 4,
21 horns, com n brilhante cnoprr.içjo
da harmoniosa "Rroohlyn Jn--.-h.ind".
Terão Ingresso os sócios quite-., «endo
obrlgntorlo o traje completo.

Com o brilho c os encantos de «tm»
pre, rcnllsii-sc hoje a habitual reuulio
Intima, das 20 ás 22 horas, no som dt
umn nflnodn "jnzz-bnnd".

ORFEÃO PORTUGAL — AS PROXI.
MAS FESTAS — No próximo sabbado,
9 do corrente, rcnllsn-sc nestn «llstin.
cto agremiação, umo cnrnnladnr.t frs-
to, dns 21 ás -1 horas, orgnnis.'iiI.i peb,"Ala tudo pelo Orfeão". pnl contrata.
dn n excellente "Yankee Jnzz-b.ind",
que impulsionará ns dansas. Serão
exigidos o traje completo e o c-mvitt
fornecido peln "Ala", que sc encontra
diorlomentc nn séde, das 20 ás 22 ho»
ras.

 No din 17, a dlrcctorin nffcrecc
aos nssoclndos c suns famílias uma
festa das 18 ás 24 horas, tocando a
esplendida "Yankee Jnzz-bnnd". Serão
exigidos o traje completo, recibo cor.
rente c o carteiro social.

CLUB GYMNASTICO PORTI r,i*EZ
— Reabrem-se domingo, dio in do cor»
rente, os solões desla aristocrática so»
ciedode, poro a realisação de uma ma»
tinée-dansonte que, peln onlliiiMismo
reinante entre o nosso meio elegante,
deverá ser dc grande requinte dc ele»
gancia.

As dnusns terão inicio ás 17 horas,
prolongnndo-sc até ás 22 horas e t.crâo
animadas por magníficos jazz-bands.

AMANTES DA ARTE CLUB - Para
goudio dc seus ossociados e numerosos
freqüentadores, a digno c esforçar';! (ii.
rcclorio dessa tradicional agremiação
dc Botafogo fora realisor no próximo
domingo, 10 do corrente, em mia cie»
gante séde á rua da Passagem, mais
uma dc suas intcrcssnntes "soirécs"
dansnntes, com o concurso dc applatt»
dido jazz.

Dados os preparativos da reunião
familiar, é de prever redunde ella num
acontecimento mundano de real valor,

AMENO RESEDA' — E* depois dt
amanhã que se inaugura a sede do
Ameno Rcscdá á rua Viscondo Rio
Branco n. 47, sobrado.

Esse facto, que vem motivardo gran-
de reboliço nns hostes recreativas do
Rio, será assignolodo com uni pumpo»
so haile, caprichosamente preparado
por sua operosa junta governativa
que, desse modo, vence mais unia bri»
ihantc- etopa.

A nova "Jarra", esfusiante dc luzes,
apresentará na noite de sabbado des»
lumbramento invulgar, offcrccendo
aos incontáveis admiradores du Ameno
Rcscdá — a pequena sociedade qua
sempre soube ser grande — aspecto
encantodor.

As donsas terão inicio As 22 horas,
sob os necordes da festejado jazz»
bond Freitas.

TURMA "EU QUERO CARINHO" -
Orgnnisndo com apuro pelos conrpo*
nentes dessa Turma, terá effeito no
próximo domingo, 10 do corrente, na
ilha do Governador, um promissor
pic-nic.

Esse convescote terá programa»
magnífico, delle constando urna parti*
da amistosa de football.

O embarque- para a ilha do Governa*
dor dar-se-á ás 7 horas, no Caes Pha-
roux.

A'S AGREMIAÇÕES
Só terão guarida nesta secção as no*

ticiaa enviadas directamente pelai
agremiações interessadas, á redacção
da A NOITE.

0 anniversario da Força Publica
catharinense

FLORIANÓPOLIS, 7 (Serviço espe-
ciai da A NOITE) — A Força Publica
do Estado commemorou hontem o scu
anniversario, estando presentes o in-
terventor federal e demais autoridades.

O commandante Caminha saudou o
interventor, que agradeceu.

»,»i^S.-<^»-*-

CERA ROYAL
A verdadeira cera poro lustrar mo-

veis e assoalhos. Inutilise as latas va-
sias por causa dos falsificadores. ***

Para examinar as obras da estra-
da de rodagem

CUYABA', 7 (Serviço especial da A
NOITE) — O interventor Antunes Ma-
ciei fez seguir, hontem, uma commis-
são composta do Dr. João Ponce Arru-
da, major Ramiro Noronha, Joaquim
Martins para, pela estrada já aberto,
dor parecer sobre a possibilidade do
travessia 'de rios e as ohros de -irte
necessrias; desta capital a Campo Gran-
de.

FALSIFICADORES
Em vosso beneficio,, não vendam aslatas vasias dos afamadas ceras parolustrar moveis e assoalhos, Royal cEsmeralda, quem as compra é narafalsificar. ***

A industria hervateira e as sur-
presas de Passo Fundo...

PORTO ALEGRE,' 7 (Serviço espe-ciai da A NOITE) — Informam dePasso Fundo que causou ali grandesurpresa o facto de não ter ainda o
governo do Estado tomado qualquerprovidencia sobre as resoluções doCongresso do Mate, principalmentenesta época de poda dos hervaes, e so-bre o systema de elaboração da hervaconcheada e outras resoluções necessa-rias que lhe serão applicadas.

A industrio hervateira riogrnndense
segue o systema rotineiro dos annosanteriores.

Nomeação de medicos
Foram mandados servir: no 10" re-

gimento de infantaria, em Juiz de Fó-ra, o capitão medico Dr. Caleb deSouza Bomfim; como auxiliar do en-sino do Collegio Militar de Porto Ale-
§re',.° - tenente medico Dr. Fernan-do Moraes Verncr, e na Directoria deRemonta, o 1» tenente medico DrHermeto Soledade Tourinho.

Para a pelle -0s mclh0*
¦ *¦" "* *•" **m"^ res cremes.
Casa Hermanny, Gonç. Dias, 50.

Loteria do Estado do Rio
AMANHÃ

Iteiro, 2S400 — Terço, Ç300
TERÇA-FEIRA

25:000$OGO
Inteiro, 1S600 — Melo, -«800

54
Pagamentos na Companhia Inte»
gridade Fluminense, Rua Vis»
conde do Rio Branco, 4ÍI0 —
Nictheroy — Em frente á Esta-

ção das Barcas,

Vestir com suprema
elegância

Alfaiataria Guanabara
R. Carioca, Ü4-2-0HM
Examinem suas vi*
trines, as maiores e
mais bellas do Bio.

CAIEM FÚNEBRE
Foram inhumados hoje: .
No cemiterio de S. Francisco Xavief

—- Maria Laura Guichard, rua Bolli
Vista, 46; Pedro Martins de Oliveira.
Hospital São Francisco de Assis; Je'°
Domingos, rua do Livramento, 72; J**'
rema, filha de Eurico de Oliveira, nc-
croterio da Saude Publica; Manoel W-
gusto da Cunha Marques, rua Octayi";
no Hudson, 53; Emilia Vidai, Hospi***
São Sebastião; Orlando, filho de Jo*'
Gomes Compôs, ruo Laurindo Rabello,
26; Guilherme Corrêa de Campos, m
dos Araujos, 32; Victoria Angelirai
necrotério da Soude Publica.

No cemiterio de S. João Baptista •
Hilda, filho de Ignocia Maria Ra"**'*
rua Marquez de Abrantes, 222; Ovioia
filho de Ovidio Dionysio, largo «
Gloria, 11; Francisco Dcpes, HosP''1"
Nacional; Bernnrda Gonçalves, rua ***¦
reira dc Figueiredo, 11; HildcbranW
Alves, rua Marquez de Abrantes, «;
Claudina dc Olivciera, rua Cesaria,-•»>
Zeferina da Silva Azevedo, rua »*»
quez de São Vicente, 101; Caro'!*»
Soares Regai, rua Copacabana, 689;
Frcderick Emie von Schalzend, [»Santa Aloxandrinn, 306; Jurnndy, fi'n"
de Julio Bessa, Estrada da Gávea, '""

No cemiterio de S. Francisco °
Paula — Carlos do Silva Gomes, ruí
Marechal Floriano Peixoto, 104

RniIO-OSS _ Completo sortimen'"rcouges - novid!ldos. Todasj
cores. Caso Hermanny, Gonç. Dias,-*
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